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Capítulo 1 

Introdução 

1.1 O que é Épsilon? 

Épsilon é uma. ada.ptaçào do editor Epsilon, que é um editor de teclo para 

. micros da. linha. IBM-PC. Sua. concepção e conjunto de coma.ndos são mode­

lados 110 editor EMACS, desenvolvido por IUcbard Stallman no MIT. l:":psilon 

é produzido e comercializado pela Lugarn Software Ltd., Pitt:;burgh. PA, 
EUA, e tra.z em si a posi.ibilidade de ser modific:ulo e ter comandos acres­

centa.dos. Reproduzimos a.qui o a.viso conbla.nt~ do manual, v. 3.2X. 

Copyright Notice 

CopyrighL (C) 198◄, 1987 Lugaru Software Lld . Ali righla r~rved. 

Lnga.r,1 SofLwa.re L1.J. recosnizt.-=s Ll1at. uscrs of E1--..ilon m&y wi,;h lo alt.cr 

Lhe EEL iniplcmenh.lions of varioua <'Úil<>r comm;a.nJ» &nd circulaLe Ll,ei, 

cbanges Lo oLber users of Ep«ilon. 

Limited permission ia liereby granted to rrprodace and modify EEL ooura 

codc to the command• provided Lhe re,,ulting c,,de ia uaed only i ■ conj11nclio11 

wiLh Lugaru producLs and I hal thí• nolia i• rrlaincd in a11y •ucb rcproduc­

tion or modificalion. 

Alguns anos de uso por um grupo restrito de usuários <'ntusiasta.s do 

IME-USP e IMECC-UNICAMP deram origem a uma série substancial de 
alterações no Epsilon original. Os vários usos típkos do editor sugeriram 

a. inclusão de vários coma.ndos, e apcríeiçoamcnto de outro~ j.ó cxistcutes. 
Com o tempo, a diferença entre a forma do Epsilon como usado por c~se 
grupo e o distribuído comercialmente tornou-se tão grande que era difícil 
explica.r a novos usuários quais as diferenças entre o que estava no manual 
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4 CAPlTULO 1. INTRODUÇÃO 

!! o que havia. à disposição, ainda. que um arquivo (doceps) documentando 

a semântica. corrente dos comandos estivesse disponível para leitura. Este 

relatório tem a função de um manual de usuário alternativo para aqueles 

desejosos de utilizar o Epsilon com essas modificações e despreocupa.dos com 
a. implementação original. 1'o<lns llS ex11limções neste te:i:to referem-se a 

este Epsilon modificado sim11lesmente como Épsilon. O que apresentamos 

aqui . é uma descrição do alilor moclificado, já na forma de um manual; 
assim, não há maior esforço em apontar quais as modificações efetuadas. 
Estas e.~tão sumarizadas no Apêndice C. De um modo geral, Épsilon é uma. 

extensão própria do Epsilon; poucas modificações elimina.ram características 

do original, e neste caso aconteceram porque estava. claro que se tratava de 
melhora., do ponto de vista dos envolvidos. Em grande parte, este manual é 
uma tradução do excelente manual original (surpreendente para. um manual 

de software), e mantém iuclusive seu estilo direto a.o leitor. 

Entre os usuários citados do Épsilon, dois foram m~us principa.is cola­
boradores, sugerindo vária:, modificações, test.a.ndo versões iutermediá.rias e 

servindo de canal para sugestões e reclamaç6es de outras pessoas. Ficam re­

gistrados meus agradccimeutos a. Imrc Simon e Tomasz Kowaltowski; todo 
o processo foi bem divertido. 

M-en••c•m da autor• Q11 .. do c..n•cel • KrHcen1.ar co,...■4• N t,.ilo■ , M•• 
•om••• •um•••••••• 4ue mAJld,n·am eram ern por1u111ih. Em 1ra11de rane. i•M 
era ■ ,na r•a(i.o Mi11ha co•tra • "'••i• corn-nac de ff .,., lermo,. •m la1lc• pua 
4., apart•cia de ••fi••icac;,lo lec:noldcica. O r•u•hado .,.. •m,1. •àla.da ••i•••• que 
podcri• lu ,id• ,c_l..,td• uad11ai•Jo-M lodo, o, nome• • men••1••• ori1i•M•, 
mau o arq11í1ra de ••plicac;k•. luo a,◄ ,eri• vi,v11!1, rnM chaUuimo, • Iraria, 
••O• .••lf•• iaco■tt11ieDIH (..ig,uu delca tlcnico,), •m• dificuldade de rel..cionar 

• Ép,ilo■ c:01n o Ep,iloft," ptohlen1.u com a ma11:u&ençlo do, ptogramM. O cdi1or 
M C:OMllflic:a•d• .... li"J••, .. m ai1brid• COtu•~· .. a rn• i"il•t, • cemo ,e,.hMlo, 
1-.da • parir wi,lw..a M """",.º l•i J•i•~• ••n f111!••· ú ,r111h•do diuo, t q11• 
•.1•• ••••.&I ,.ff'U!•H a di"W".,fM ,arKlint,111t"- do EJMilttn por , .. rm•• Hh i11(1i,, 
llhcHno q••nd• un IHM• c•ne-•re•dt"11ttt" ""' poruc11f, pocteri• ur ••.ado . Por 
UM, f'ffl •'riM thut;;&e, e-m q•• 11111m lt'rMO e,n por,q,■-t• foi prcft"Jiclo, o origi11~I 
•• Í•&lh 1amb4m • &prt'Hnlado , j' 411u• ••m Hmpn lilM& lradu,i;i• li•~•al lc"W"a 
l ••pr•Hie correi.a. Alfm diHo • ... ,,. ;deelbi;ila ••m ind•nta~io e ■ iuem n• 
clici•n,ri• - &:&ar do dicio•,rio. 

1.1.1 Editor de Texto x Processador de Documentos 

É importante distinguir, do ponto de vista. de edição, entre um te;i;to e um 

documento. Um texto é uma sequência. de linhas, onde cada linha é uma 
sequência de caracteres. Um documento é um objeto estruturado, ao qual 

• está associado uma imagem visual. A estrutura. de um documento con­
siste, em geral em uma. subdivisão hierárquica entre capítulos, seções, etc. 

e em parágrafos, que são sequências de caracteres possivelmente de diver-

50& tamanhos e estilos. Faz ainda parte do documento a informação sobre 

sua imagem, ou seja, alinhamento, tamanho relativo das letras, divisão em 
páginas e outros pormenores. 



1.2. PARA QUE SERVE 5 

Correspondentemente a esses objetos, podemos classificar os editores vi­
suais em duas categorias: 

Editores de texto manipulam arquivos consi<lNados como texto. Ao usu­
ário é apresentada. uma. imagem fiel desse texto, caractere a caractere. 
Poucos caracteres são excluídos ilPssa cor,dição: as marcas dt> fi111 de 
linha rão em geral substituídas pela. separação visual elas linhas, e é 
comum utilizar-se um caractere especial (Tab) para. indicar posições 
de tabulação. Devido a essa correspondência muito simples entre o ar­

qwvo manipulado e o texto visível a.o usuário, editores de texto tendem 

a. ser rápidos na execução de comandos. Por ouuo lado, esses eJ.ito­
rcs são em geral bastante pobres no suporte a. dispositivos de saída, 
em particular a impressoras. Alguus dos editores m·a.is populares no 
mundo dos PC's são: os edilorcs integrados a compila.dores (Borland, 
Microsoft), PC\Vrite, Norton Editor, Épsilon. 

Processadores de Documentos (conhecidos em inglês pelo nome sonoro 
mas idiota. de Word Proceswrs) manipulam arqui\'Os rnnsiderados co­
mo documentos. Ao usuário é apresenta.da uma. imagem visual desse 
documento; assim, boa. parte do conle1ído do arquivo aparece não cumo 
caracteres, mas interpretada comu informação 6obre a forma do texto. 

Todo texto incorpora.do ao documc11to o é dentro daquela estrutura. 
complexa., com o efeito de ser .. utomaticamcnte rcfonuatado, de modo 
vitiível a.J usuário; a. este é dada llexihilid.-de de alterar também esta es­
trutur ... Tendem a. ser bem ma.is lentos que editores de texlu, 111;"" dão 
ao usuário suporte 110 uso de vários dispositivos de impressão. Exem­
plos bem conhecidos são: WordStar, Word, Word Perfect, llcda.tor, 
Carta Certa. 

1.2 Para que serve 

A utilidade principal dl! um editor de texto é a de preparação d~ dados para 
algum programa.. Isto pode soar muito limita.do, se o termo programa for en­
carado de maneira. muito restrita. Eis alguns exemplos típicos de programas 
que "gostam" de textos: 

Compiladores A maior parte dos compila.dores tem como entrada. um ar­
quivo texto contendo um programa; a estrutura. do texto é exclusiva­
mente aquela implícita. na sintaxe da linguagem, e normalmente tem 
muito pouco de aspecto visual. Esse uso é tão característico, que em 
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muitas publicações os editores de texto são chama.dos de editores de 
programas. 

Fdrmatadores Um formatador é um programa. que interpreta. um texto 

como a. descrição de um documento, e produz uma. ima.gem visual deste 
documento em a.lgum dispositivo de saida apropria.do. Os forma.ta.do­

res ma.is conhecidos el!l ambientes a.ca.dêmicos são o 1EX e a. fa.IUJ1ia. 
•ro/J. A utilização de editor+forrna.ta.dor no luga.r de um processa.­
dor de documento.5 dá cm gera.! muito ma.is flexibilidade ao usuário na 
especificação de um docum1mto do que um processa.dor de documentos. 

Sistemas de Editorac;ão Programas para desktop publishing permitem a. 

manipulação visual de textos, figuras, gráficos e outros trechos pu­
hlic:iveis. E01 geral, os sofistica.dos pa.cotes desenvolvidos para este · 
fim conseguem importar documentos prepara.dos por alguns proces­
sadores de documentos; arquivos texto são a.ceitas por todos. Como 
a formatação do texto é feita visualmente a.pós a. importa.ção, não é 

relevante a. formatação do texto original. 



Capítulo 2 

Conceitos Gerais 

Épsilon armazena internamente os_ textos em buflers e a.presenta-os em ja­

nelas; você cria e altera textos via comandos, os quais estw uormalmt>nle 

amarrados a teclas. Para entender corno funciona. este edit.or e como utíliuí.­

lo, é necessário, antes de miús nada, entender esses e outros conceitOfi. úta 

seção vai explicá-los. 

2.1 Buffers 

Uni buffer é uma cópia interna mantida por Épsilon daquilo que está ~udo 

editado. Ele pode conter uma cópia de um arquivo, mas pode não estar 

associado a. nenhum arquivo, e ser simplesmente um rascunho para uma. 
ses.são, ou u~aJo pelo Épsilon para. aprc&<:ntar cl'rtas iuformaçõ,,•s, 

Para mudar um arquivo, você o lê cm um bufTer, edita e depois grava. 
Também é possível criar um bufTcr, editar um texto n<'lc e depoi~ gravar seu 
conteúdo em um arquivo. · 

O número de buffers que podem coexistir no Épsilon ó pratic1une11te 

ilimitado. Isto significa que qualquer número de arquivos pode estar sendo 

editado simuJta.11eame11te. 

2.2 Janelas 

A imagem visual dos buffcrs é apresentada. por Épsilon em janelas. Uma 

janela (window) é uma seção horizontal da tela ocupando pelo menos duas 

linhas. O número de janelas presentes a cada instante é limitado s6 pelo 

7 



8 CAPlTULO 2. CONCEITOS GERAIS 

t_amanho da tela. Assim, el!l um monitor comum para o PC, com 25 linhas, 
podem estar visíveis entre uma e doze janelas. 

A cada.momento, uma daii janelas é a janela corrente. É nela basicamente 
que a "edição ocorre". A janela corrente é reconhecida pela presença do 
cursor. O buffer associado a ela é o buffer corrente. 

2.3 O Ponto de Edição 

Cada buffer tem associada uma posição denominada po11to de edição (point). 
Muitos comandos se referem a point, como por exemplo os de inserção de 
caracteres, que sã.o acionados quando você digita caracteres. Point é uma 
posição entre dois carncteres, ou então no início ou no fim do buffer; não é 
a posição de um caractere. Na janela corrente, normalmente o cursor fica 
sob o caractere imediatamente após point. Pense em point como a ponta 
esquerda do cursor. 

2.4 Relação entre Buffers e Janelas 

Cada ja.nela apresenta a iníorrnaçào em um trecho de um buffer. Qual o 
buffcr, é opção sua. Uma janela pode ter seu tamanho alterado, ou ser 
eliminada; essas operações não afetam o conteúdo do buffer correspondente. 

Um uso para várias janP.las é o de associar cada uma a um buffer. Assim, 
vários arquivos podE>m estar visíveis ao mesmo tempo, o que é muito conve­
niente, por cx,•mplo, ao ••• ,,.lita.r um progr.un11 <1111• trnlia várioi; módnloR. 
Outra possibilidade é ter mais de uma janela. associada a um bulfer. Como 
cada janela mantém seu controle sobre o trecho do bnffer que apresenta, é 
possível visualizar ao mesmo tempo dois (ou mais) trechos do mesmo texto. 

Enquanto que cada janela a.presenta algum bulfer, não é necessário que 
um buffer esteja visível. Por exemplo, você pode estar editando algum ar­
quivo (na verdade um bulfer) e decidir dar urna olhada. em algum outro. 
Basta ler este arquivo na janela corrente. A leitura. colocará 11ma cbpia 
do arquivo em um novo bulfer, e este será a.presentado na. janela. O buf­
íer presente anteriormente não foi perdido, e pode a qualquer instante ser 
reapresentado na janela corrente ou qualquer outra. • 

Épsilon tem vários comandos operando com buffers e janelas, como criar, 
remover e mudar o tamanho de janelas, ler arquivos em buffers e gravar 
buffers cm arquivos, criar e remover buffers, copiar trechos de um buffer 
para outro, e mais. Todos estão descritos no próximo capítulo. 



2.5. A TELA DO ÉPSILON 

ESTA t A TELA UII 

Este pedaço da tela 6 uaa JANELA. Aqui aparece o texto que ,ocl 

está editando. Este exemplo 4 de uaa tela co■ 25 linhas, onde e6 

uaa janela está aparecendo. Co■o •• pode ,er, esta janela te■ 23 
linhas de texto, • ■aia u■a linha deacritha, a "■oda-líne". 

lesta tela cabe■ at6 12 janelas, já que cada u■a te■ aua ■oda-lin• 
• pelo ■enos u■ linha para h:ito. 

Aqui pode ha,er ■aia texto. 

Aqui poderia aparecer u■a citação litarária para fazer cbarae, 
dando u■a apar,ncia da sofisticac;ao intelectual ao texto. 

A ■oda-line apreaanta ,áriu infor■ac;4ea aobre o buffer. Ela• 
a linha llediataaente abaixo desta, noraal■ente e■ widec r•verao. 

tpailona 3. • (Fw,da■ental•Portug Fill• Indentl• telas . ■ iclil 93%a • 
& linha inferior da tela, a !IIEA DE ECO. 

2.5 A Tela do Épsilon 

9 

Para ter uma idéia d<? como funciona. essa ligação entre buílers e jauela.8, 

dê uma olhada nas próximas figuras. A Tela 1 mostra a apar,;ncia da tela 

quando só uma. janela esLá presente. Quando a edi,;ãu tem início, uonnal­

n,ente só há 11111a j :rnda à vi~ta, liga,la a 11111 hulfor especial rl1ammh1 buied. 

As 23 linhas de cima. mostram um pouc-o do texto <lo !,nlfer da janela. 

Aba.ixo disso, em vídeo reverso, a modc-linc. Essa linha mootra. a ver..ão do 

Epsilon no qual o Épsi11Jn está. basca.do, o modo corrente entre cokhetes . o 

nome do buffcr, segui.lo, se for o caso, do sinii.l de dois pontos e do uomc do 

arquivo associado ao buffer. Se o nome do arquivo for igual ao do huffN (a 

situal;ão mais comum), só ele ap;,.rrce, coíno [Hllltnr.mc compl•~t.o fC i1ào esti ­

ver no direLório corrente. E1n seguida aparece uma porcentagem indicando 

quanto do buffer está acima de point, e finalmente um p.->ssh-el asterisco in­

dicando que o conteúdo do buffer foi modificado desde sua última. gra.va.çiio 

em disco. Uma janela. é constituída da á.rea de texto e da modc-line, em 

conjunto. 
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Eata 6 a priaeira de trêa janelas apresentando dois buftera. A 
janela inferior apresenta o ■es110 butter que esta, ■a• e■ poaição 
diferente. Isto, conveniente, por exe111J>lo, se voei te■ u■ prograaa 
longo, .., quer ■antar aa declarações à vista enquanto digita ou 
t pailo• 3. :ai (Funda■ontal• Portugll Fill• Indent]• telu .aic:11 Oi(a • 
nesta janela apareceu■ outro buffer, por acaso u■ ■uito especial 
cllaaado proceaa. O pro■pt do "S-DOS aparecendo ai eabauo não 6 
enfeite. O curaor aoatra que eata 6 a janela corrente. 

C:\DOC > 
tpsUon8 3. :ia [F1ntda■enul]• p:rocea•• 100,:• • 
diferente. lato• conveniente, por exemplo, ee voei te■ wo. prograaa 
longo,• quer ■anter •• declaraçõee à vista enquanto digit<i ou 
confere o prograaa. que nlo cabe•• u■a a6 tela. 

tpsilonal 3. 2a [Fundaml?ntal• Portug Fill• Indent] a telu. ■i-=- 90,,,_ • 
Eata figura aoatra • TEU DOIS. 

A linha inferior da tela é a área de eco ( echo area). É a. área. reserva.da. por 
Épsilon para interagir com você. Vários comandos pedem mais informações; 
por exemplo, o comando de leitura de arquivo pede-lhe para digitar o nome 
do arquivo. Este diálogo ocorre na área de eco. Quando um diálogo desses 
ocorre, o cursor abandona a janela r.orrente e vai para a. área de eco; a.o fim 
do diálogo, ele volta à janela. 

A Tela 2 mostra uma tela do Épsilon com 3 janelas. A de cima mostra 
o mesmo buffer que a de baixo; o nome do buffer é telas.mie. Note que as 
janelas focaliza.m pa.rtes diferentes do buffer, e pa.ra cada. uma delas point tem 
um valor diferente, conforme mostram ;u; porcentagens. A janela do meio 
apresenta um outro buffer, chamado process, e é lá. que o cursor aparece. Se 
você digitar algumas letras, elas são inseridas no buffer, e apresentadas nessa. 
janela. A medida em que as letras forem inseridas, point e o cursor ficam à. 
direita delas. 

2.6 Usos Distintos para a Mesma Tecla: Modos 

As coisas de que um editor deve SP.r capaz para facilitar sua vida quando está 
escrevendo um programa. dependem da. linguagem e seu estilo de escrever, e 
são bem diferentes daquelas que são úteis ao escrever uma carta. 
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Por exemplo, se vocti programa em C, as chaves {} têm um papel muito 
importante, e em geral guiam a. indentação; agora, se sua linguagem é Pascal, 
esses caracteres são só parênteses para comentários. Ou, você poderia querer 
que a. segunda. tecla. de função colocasse no fim de uma definição de função 
um comentário com o nome dela. - o que é tarefa <liforente nessas duas 
li ngua.gens. 

Para conseguir com que uma. mesma tecla aja. de modos diferentes em 
janelas diferentes, Épsilon permite a. cada. buffor ter sua própria interpretação 
do teclado. Uma interpretação dessas é um modo (modt>). Épsilou tem 
vários modos distintos, e evolui com acréscimo de outrc,s. 

O modo dired, por exemplo, é usado para manipular diretórios. Nesse 
modo, a.tiva.do pelo comando dired, a.s teclas aJfa.héticM, no lugar de inse­
rirem letras no buffer, causam uma a.ção i;ohrc os an1uivos d<• um diretório. 
Por exemplo, a tecla e carrega o arquivo cujo nome estPja na linha do cursor 
para edição, e d apaga esse arquivo. 

O modo C está adapta.do à edição de programas nessa linguagem, ~co­
nhecendo" vários estilos de indentação. 1àmbém, claro, existe o modo Fuu­
damental pa.ra edição de textos normais. 

A primeira palavra entre colchetes na mode-line de uma janela é o modo 
do bulfer qu<' está nela. Além dess<' nome a.part>cem outros, chamados modos 
adjetivos, que indicam modificações no compor:amento de certos comandos 
pa.ra. .;.quele bufTer. Por exemplo, o modo Ponug faz com que as teclas 
de acentuação, quando ,;eguidas de letra. apropriada, produzam a versão 
acentua.da daquela. letra.. 

Os modos implementados até agora s;Ü>: 

MODOS PlllNCIPAlS 

F1111damentill {, o modo normal d" edição, <>ndc a.s t.-das sr romporta.in da 
forma. ~sperada.. 

C modo adaptado pa.ra a edição de programas em linguagens com siuta.xe 
análoga à. da. linguagem C. Indenta os progra.ma.s de acordo com um estilo que 
pode ser escolhido pelo usuário. É ativa.do automaticamente para arquivos 
cuja. extensão seja. e, .h, . e, .y, .a11k, . cpp, .hpp ou pelo coma.nd<> c-mode 
(seção 3.25). 

Bufed ativado ao se invocar o comando bufed (seção 3.26), serve para. per­
correr a lista de bufTers produzida por essl! comando, podendo-se gravar, 
remover ou ou ler huffers. 
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_Dired a.tiva.do ao se invocar o comando dired (seção 3.26), serve para per­
correr a listagem de diretório produzida por e.sse comando. De lá pode-se 
ler,' remo".er e m uda.r o nome de arquivos. 

INDICADORES DOS MODOS ADJETIVOS 

Portug permite o uso de letras acentuadas, de maneira apropria.da. à com­
binação tecla.do-monitor corrente. É defanlt para. bnffers em modo Funda.­
mental. Descrito na seção 3.3. 

Fi/1 indica autofill-mode, que faz linhas compridas serem quebra.das em 
posição apropriada (Iine-wra.ppi11g) à medida. em que são digitadas, e onde 
reformatação funciona de forma compatível com certos estilos de indentação. 
Defa.ult parêl. modo Fundamental. Seção 3.15. 

Over caracteres digitados sã.o sobreescritos aos do buffer. O defa.ult é que 
eles sejam inseridos. Seção 3.3. 

lndent cada linha nova é automaticamente posicionada para iniciar na mes­
ma coluna que a. anterior. É default. Seção 3.15. 

Backups ao gravar um buffor, a. cópia anterior do arquivo correspondente é 
preservada. como backup. Não é <lefa.ult. Seção 3.19. 

NoTrans evita tradução entre a representação interna de fim <le linha e a 
usada em arquivos. Veja seção 3.19. Raramente é ligado. 

Todos os modos adjetivos podem ser chaveados ( seção 2.11) para um buf­
fer, e a condição default também pode ser alterada. na instalação, conforme 
dei;crito uo capítulo 4. 

2.7 . Teclas, Comandos e a Relação Entre Eles 

Um comando de edição é uma ação a ser executada pelo editor. Isto inclui in­
serir ou remover um caractere <le um buffer, gravar ou ler um arquivo, \.rocar 
de janela, procurar um trecho dentro de um texto ou explicar o funciona­
mento de algum comando. Os comandos são aciona.dos a.trav~,s do tecla.do. 
Épsilon mantém uma. distinção clara entre os comandos e a. maneira pelo 
qnal são aciona.dos. 

Cada. comando tem um nome, formado pôr uma ou mais palavras, sepa­
ra.dos por hífens. Esses nomes são em geral bastante mneumônicos (desde 
que se saiba. inglês). Em particular, existe um chamado named-command 
que pede (na. área de eco) para. ~e digitar o nome de um comando, e depois 
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o executa. Mas é claro que, se todos os comandos tivessem que ser referidos 
o tempo todo por nome, o uso do editor seria uma tarefa maçante. Como 
muitos editores, Épsilon resolve esse problema amarrando comandos a teclas: 
dizemos que um comando C está amarrado à tecla <T> se ao pressionar 
<l> o usuário causa a execução de C. 

Uma característica vantajosa do Épsilon em relação a outros editorei; é 
que comandos e teclas podem ser amarrados de modo totalmente livre, e 
essa amarração ( binding) pode ser alterada livremente inclusive durante a 
edição (um modo é, entre outras coisas, um conjunto de amarrações entre 
comandos e teclas). Épsilou reconhece 3-10 tecla.~, onde tecla é qualquer tecla 
alfanumérica, de íunção, do bloco numérico (ílexas) e várias combinações 
dessas com <Alt> e <Ctrl>. Além disso, existe a noção de tecla-prefixo: uma 
tecla que pede para se digitar outra PIO seguida., i;cmlo <jUP a combinação 
das duas é considerada uma tecla nova. Assim, se n teclas-prefixo · forem 
designadas O :5 n :5 340, o número de teclas que Épsilon reconhece se torna 
339( n + 1) + 1. Haja comandos para tudo isso! 

Muitas teclas estão amarradas a comandos, em geraJ de acordo com uma 
filosofia que torne fácil lembrar a ligação. Por exemplo, existe um romanclo 
chamado down-line. Ele movimenta point uma linha abaixo. Normalmente 
ele está amarrado à tecla do bloco numérico que tem desenhada uma flexa. 
apontando para baixo - assim, pressionando-se essa tecla, o cursor desloca­
se uma linha. abaixo. 

Mais de uma t~cla. pode estar ·amarrada a um me~mo comando. O prin­
cipal exemp!o ocorre com a maioria das Ledas alfa.numéricas, que simples­
mente são inseridas no buffer quando digitàdas. Essas teclas estão, nesse 
caso, amarradas ao comando normal-character. 

Not,• 1111•• {, muito m;ils í;í.<-il m<'morizar uma. ,;~ri(' ri<' 110111,·1< ti" comaudos, 
e com isso mantc1 cm mente o µoleucial do ~:psilon, do qu,· memorizar Lo<l:ui 

as a.ma.rra.çõcs. A experiência nwstra c1u<' só ;is amarrações mais usa.das 
permanecem na memória do usuário const ankml'nte. m;is mesmo comandos 
pouco usados são lembrados por seus 1,omes sngestivos. 

Épsilon é distribuído com dois conjuntos diferent<'s de amarrações, con­
tidos nos arquivos emacs.eps e comandos.eps. O primeiro é derivado do 
editôr EMACS e da distribuição original do 'Epsilon; é conveniente parâ aqueles 
que já têm prática de uso do EMACS, mas µrecisa ser completado para incor• 
porar os novo comandos. O segundo, preferido do autor, é o que a.parece 
neste manual, junto com a descrição dos comandos. Um pouco da. filosofia. 
por trás dele será explicado ao fim da próxima seção. Os comandos, com 
todas a.~ suas peculiaridades, estão descritos no próximo capítulo. 
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~.8 Teclas e suas Representações 

Esta seção conta quais a teclas reconhecidas pelo Épsilon, e como são repre­

sentadas. Ê importante saber isso, pois algunR comandos fazem referência 

a teclas por meio de seus "nomes"; além disso, a representação das teclas é 

usada em arquivos <le cornanclos, _on<le se definem macros e amarrações. Usa­

remos taml,ém a forma <Esc> para designar aquelas teclas que têm algum 

nome inscrito. 

Você não prec:isa ter este manual à mão para saber como Épsilon repre­

senta as teclas: hasta executa.r o comando what-is (F-5), <ligita.udo a tecla. 

em seguida., para Épsilon informar qual a representação simbólica dela.. 

Em primeiro lugar, aparecem as teclas alfanuméricas. São as teclas 

marcadas com letras, dígit05, sina.is <le pontuação e outros símbolos ti­

pográficos, inclusive a barra de espaço. Elas são reconhecidas pelo Épsilon . 

pelo código ASCII da maneira normal, inclusive em combinação com as te­

clas de maiúscula. O nome de cada tecla dessas é o próprio caractere figurado 

nela, sendo que Épsilon considera as versões maiúsculas e minúsculas como 

teclas distintas. Como no DOS, a tecla <Caps L<>çk> reverte a ação das teclas · 

de maiúsculas quando aplicadas a teclas alfabéticas. A ba.rra de espaço será. 

representada neste manual por <u>, mas Épsilon a representa pelo caractere 

de espaço (invisível, mas ninguém é perfeito - usaremos o símbolo u para 

o caractere de espaço, quando necessário). 

As teclas alfabéticas, quando pressiona.das em conjunto com a tecla 

<Ctrl> sào consideradas outras teclas. Épsilon as representa com o prefixo 

C- . Por exemplo, <Ctrl> F é representa.da por C-F; neste ma.nua! utili­

zar<'rnos ta111hrm à. íorrna mais <'Xl<•nsa <Ctrl>-F. Para a teda. <Ctrl>, a. 

iutcrpreLaçã.o é o caractere cujo código ASCll é rctiult;ulo de ~uulrair G•1 do 

c6<ligo da versão maiúscula letra. Além das teclas a.lfai>P.ticas, também as 

teclas O [ \ ] _ " são modificadas por <Ctrl>. A tecla <Alt> pode 

também ser usada. em conjunto com qualquer uma das teclas alfanuméricas, 

na forma minúscula, maitíscu\a ou <Ctrl>. O uso de <Alt> é inclica<lo pelo 

prefixo A- , e, neste manual por <Alt>· . Assim, <Alt> F e <Alt><Ctrl> G 
sã.o representadas por A-F e C-A-G ( <Alt>-F e <Ctrl>•<Alt>G ueste ma­

nual). O código ASCII que elas produzem é o que resulta de adicionar 128 

ao que seria produzido sem <Alt>. Preferimos a notação <Ctrl>-<Alt>- por 
achá-la menos cn'ptica e mau agradável visualmente que a adotada pelo pro­

grama. Em ocasiões onde pareça mais conveniente, ou até para relembror o 
leitor do que acontece na vida real, utilizaremos a notação C-A-. 

As teclas de função são representadas por F-l,F-2, ... ,F-10. As veriÕes 
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<Ctrl> e <Alt> dessas teclas existem, ma.s a t!'cla. de maiúsculas nà.o afeta. 
a.s F-. Em conjunto com uma. tecla. de funçii<>, se <Alt> estiver pression11da, 
<Ctrl> não tem efeito; ou seja, só um dos prefixos C- ou A- é .~ccito. 

No caso de r.eda.s com prefixo, elas s.i.o repres<'ula.das peia justa.posição do 
prefixo à. tecla. prefixa.tia. Absim, se <Alt>-F-9 f! um prefixo, ent.io <Alt>-p 
prefixada. por <Alt>-F-9 é represcntad,i por A-F-9A-p. Épsilon coloca um 
espaço entre as duas teclas, como cm A-F-9 A-p, quando apresenta urna. 
mensagem, para facilitar a. leitura.. 

As teclas do bloco numérico combinam-se de modo análogo com <Alt> 
e <Ctrl>. Elas são designadc1.s por N-1, .... N-9, N-0 e N-.. Para. facilitar a 
leitura., usa.mos aqui os mneumônicos na tabela a.haixo: 

O DLOCO NUMÉRICO 

N-1 <End> N-7 <Home> 

N-2 <J> N-8 <l> 
N-3 <PgDn> N-9 <PgUp> 
N-4 <-> N-0 <lns> 
N-6 <-+> N•. <Dei:> 

O bloco numérico funciona tanto como um bloco de controle de cursor 
quanto como bloco de tecla.s numéricas. Épsilou trai.a esse duplo u&o do 
mesmo modo que o DOS. lstu é, uma tPCla. do bloco numérico pressionada. 
junto com uma das teclas <Shíit>· produz o dígito correspondente. A tecla 
<Num Lock> é usada para. alternar esses dois papéis. 

As teclas escura.~ são consideradas pelo DOS como sinônimo de outras. 
ElíUI tiã.o rccuulu·rídah 1><•lo 1::p:.ilou i111livi,lualuw11t.-, conform<' .-i;ta tahda: 

SÍMBOLOS PARA AS TECLAS ESCURAS 

Teda. N_ome no E~uivalente 
Escura Epsilon no DOS a 
<Esc> tH C-[ 
<Tab> N-t C- I 

<Backspace> N-b C-H 
<Enter> N-n C-M 

.. N-• * 
- N-- -
+ N-+ + 
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A tecla <Scroll Lock> é especial. Sua função é de interromper, se possível, 
a execução de um comando (exatamente cómo o comando abort). Ela não 
tem uma rl'presenta~iio, ,. seu comportamrnto não podr ser modifica.do. 

O uso do Épsilon com certos programa_ç residentes pode firar prejudicado 
devido a esse tratamento especial que Épsilon dá às teclas. Em particular, 
<Esc>, <Enter>, <Backspace> e <Tab> são teclas populares para esses pro­

gramas. Em muitos casos, é pbssíve] contornar o problema substituindo seu 
uso pelas correspondentes C-[, C-M, C-H e C-I ou com o comando hotkey. 

Dois caracteres ASCII são tratados por Épsilon como especiais. O de 
número 9 é o Tab, ou C-I. Quando presentes em um buffer visível, os Tab's 
normalmente não aparecem, mas causam o deslocamento do caractere se­
guinte para. a próxima. coluua cujo numero é múltiplo <lc 8. O caractere 
número 10, C-J, é o separador de linhas. Ele nunca aparece; Épsilon consi­
dera o caractere seguiu te a ele como iniciando uma linha., e a.presenta. a tela 
de acordo. Como mneumônico, vamos nos referir a ele por fim-de-linha. Assim, 
duas linhas consecutivas podem ser concatena.das simplesmente a.pagando-se 
o separador entre elas. 

Sobre a notação neste texto: <Tab> , <u> são teclas, enquanto que Tab, 
u, fim-de-linh• são caracteres. 

2.8.1 As Amarrações em COMANDOS.EPS 

A associação entre teclas e comandos descrita neste manual foi baseada nos 
seguintes critérios: 

Mneumônico Antes de tudo, <leve ser fá.cil associar coma.nc!os com teclas. 
Assim, os comandos que movimentam o cursor estão em geral associa­
dos ao·bloco numérico. A principal exceção é o uso d~ F-9 e F-10 para 
mover o cursor para o início e fim da linha corrente. Alguns outros, têm 
uma ação que pode ser associada. à. imagem gráfica de alguns símbolos, 
cqmo ( ) , < > : , I' são amarrados a versões <Alt> dessas teclas, 
à.s vezes com prefixo. Outros comándos não são tã.o visuais, mas são 
lembrac!os (à.s vezes parcialmente) pelos nomes. Nesse caso, a. versão 
<Alt> ou <Ctrl> da inicial do nome é usada, à.s vezes com prefixo. 

Concentração Isto é, colocar funçÕ<'s semelhantes cm regiões próximas do 

teclado. Assim, os vários comandos de ajuda estão concentradas na 
tecla F-5, os que envolvem indentação concentrados em <Tab>, al­
guns cpmandos ligados a regiões se concentram nas tecla.s F-1, ... ,F-4, 
e comandos d~ busca amarrados em torno de F-6,F-7,F-8. 
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Ergonomia Considero a combinação <Ctrl>•<Alt> incômoda do ponto de 
vista de exercício manual, assim, elas foram evita.das ao máx.imo. Por 

outro lado, no teclado usual do PC, com 10 tecla.~ de função na parte 
esquerda., as combinações <Alt>-F-9 e <Alt>•F-10 são muito conwni­
entes, por isto elas foram escolhidas como prefixos, ao iln·és do C-X do 

EMACS (Nul.e que esl& escolha. ralha 111iocra.~chne111.e 110 lcclado "Ar que l.em u 

teclu de íu11çio em linha horizontal1& parle surcrior Jo Leclado). Além disso, 
quando já. se deu um prefixo ue usa a tecla <Alt>, é ma.is cômodo 

deixá-la pressionada, portanto, maioria das amarrações que envolvem 

esses prefixos continuam com a1guma tecla <Alt>. 

Idiossincrasias Antes do Épsilon, 
1
eu já usava outro editor, e algumas 

amarrações já estavam .. no sangue". Foi mais fácil conservá-las. É 
o caso dos usos de C-A, C-D, C-P, C-T. C-Y, e ma.is alguns outros. 

Uso Alguns comandos são usa.dos com frequência suficiente para merecerl.'m 
uma. amarração, mas não há mais lugar para eles por nenhum dos 
critérios anteriores. O jeito foi a.marrar e ir se a.rostumando. 

Note que em algumas versões de comandos. eps houve mudança. em a­
marrações. Foram decisões tomadaa à. medida que a prática indicav.& ser 
necessá.rio reverter uma escolha. anterior. · 

2.9 · Repetindo Comandos: Argumentos 

Um argumento é um número que normalmente funciona como um indicador 
de repetições para um comando. Para dar um argumento, você pressiona a. 

tecla <Alt> e digita o níuncro 11~a111lo as l<'rlai. 1111lll<'rira.~ J,. /i11/u1 .,11/Kri<>r 

do teclado nonnal (e não do bloco numérico). O númt>ro digitado, urn inteiro 
no intervalo (-oo, +oo ), é o argumento. I::ste argumento afetará o próximo 
comando a ser invocado, que, em geral, será repetido aquele número de vezes. 
Para muitos comandos, um argumento negativo indica repetição em sentido 
contrário. 

Por exemplo, suponha que você digite o argumento 26 e em seguida 
pressione a tecla <l>. Ela está. amarrada ao comando down-line que mo­
vimenta point (o fursor, grosso modo) urna linha a.bwxo. Como o comando 
ganhou o argumento 26, o resultado equi\'ale a repetir o comando 21i vezc:;, 
isto é, movimentar point 26 linhas a.baixo. Se o argumento fosse -26, point 
seria movido 26 linhas acima. 

Qualquer comando, ou macro, pode ser precedido de argumento. Para a 
maioria., o efeito é de repetição. Alguns comandos interpretam o argumento 
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por conta própria (em geral, nesses c:u;os, não haveria muito sentido repetir), 
e outros comandos ignoram o argumento. Na seção 2.11 são descritos alguns 

desses comportament05. 

2.10 Listas: More-Mode e Completamento 

Alguns comandos pedem mais informação, como o nome de um arquivo ou 
de um buffer: O complctamento e o more-mcxie são uma grande conveniência 
do Épsilon para ajudar 11a resposta a esses pedidos. 

2.10.1 Vendo Listas: More-Mode 

O more-mode é usado pelo Épsilon para mostrar listas de informação, como 
uma lista de arquivos de um diretório ou dos comandos cujo nome contenha a 
palavra region. Em more-mocle, a informação é apresentada na tela, cobrindo 

, a.s janelas visíveis, e espera que vocé digite <u>. Qua.ndo você o faz, a tela 
anterior é r1•sta11rada imediata.menti'. 

Se a informação não cabe na tela, Épsilon apresenta o quanto couber, e 
mostra a mensagem --MORE-- no lugar da mode-line i11ferior. Aperte <u> ou 
<PgDn> para ver a próxima página. A ,íltima linha é separada do conteúdo 
do resto da tela por alguns traços. Pedindo a próxima tela, você volta a.o 
que estava fazen,lo. Durante morc-mode, <PgUp> ou <Backspace> volta à 
página anterior, se houver. Qualquer outra tecla faz Éµsilou abandonar o 
more-rnode, e voltar a.o que você fazia antes. 

Se o more-mode íoi ativado durante a execuçli.o de um comando, e este 
não terminou com a saíd;i do more-mode, a tela ori~inal não é rl'staurada 
enquanto o comando nf,o for executado. 

Por exemplo, se você pede para ler um arquivo com o comando visit-file 
e usa completamenlo para obter uma lista de arquivos que podem ser lidos, 
Épsilon não restaura a tela. enquanto você não tiver a.caoa.do de digitar o 
nome do arquivo. Assim, você pode se referir à lista enquanto digita.. Você 
pode cancelar o comando com <Scroll Lock> se quiser ver a.s telas novan;ente. 

2.10.2 Digitando Menos: Completamento 

Esta é uma das maiores comodidades do Épsilon - um pouco de "inte­
ligência" que após um pouco <lc cos,ume fará falta em quil.Se todos os pro­
gramas que você utilizar. 
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Quando Épsilo,; pede um nome <le comando, arquivo ou l>Uffer; você poJ,~ 
economizar na cligita1;ii.o usando co11111lclc1111( r.tó ,,aquilo 'lll{' ,·ocê digita. Por 
exemplo, suponha. que você digitou <Alt>-/ para invocar um comando pelo 

nome, e a.gora está. digitando o nome de algum comaudo. Digam05 que já. 
digitou a. letra v. Existe um único comando começando com a letra. v, o 

comando visit-file. Épsilon consegue determinar isto, e rompleta o resto do 
nome para. você. Este é o processo chamdo complcta111e11to. 

Para. usar o cornpleta.mento, aperte <u> e Épsilon preenche tanto quanto 

possível do nollle por completamcnto. As letra,; adidonada.s por Épsilon apa• 

recem como se você as tivesse digitado, e podem ser apagadas normalmente. 

Você pode digita.r mais e usar complctamcnto de novo. se o ~mpletamcnto 

foi p:ircial. A cadeia resultante é "entregue" a l~ps:lon tedando <Enter>; ~ó 
ai o comando que pediu a cadeia agirá com essa informação. 

Ma.is preci~a.mente, ao ativar completamenlo, existe uma. lista de respos-. 
tas possíveis a seu pedido - é uma lista de comandos, arquivos ou IJulfers. Se 
alguma cadeia foi digitada, Épsilon restringe a lista aos termos que começam 

por ela e adiciona. cara.cLeres enquanto não houver amhiguida..Je. 

Por exemplo, digam06 que você digitou <Alt>-/. Aparece na. área de 

eco o pedido Command: • Agora você digita um g e em seguida <u>. 
Existem quatro comandos cujo nome comec;a com a letra g: gct-v-buffers, 
goto-beginning, goto-end e goto-line. Cumo há ambiguiJade depois <lo 
g, Épsilon reclama com um sinal sonoro. Agora \'OCê digita um o e <u>, 
Épsilon completa até aparecer goto-. Digite um b e outro <:u> para \'er 
a linha compietada com goto-beginning. O cursor se rno\'C um e.;paço à 
direita da última letra para mostrar que o completamemo foi tntal . Aperte 
<Enter>, e o comando goto-beginning será cJCecutado. 

Na verdade, este pode não ser o que acontece quando você teuta re­
petir esta sequência de teclas. Isto porque é possível regular Épsilon para 
ter um comportamento um pouco diferente, que é o de dar sugesrões para. 
oompletaniento. Eis como isto funciona com o mesmo exemplo que antes: 

Depois que você digitou g e <u>, o alarme soa, e uma das possibilida­
d~ de continuar o que você digitou aparece; dependendo de como as coisas 
foram reguladas, o trecho sugl'rido por Épsilon aparen• em uma cor dif1>­
rente do resto do texto, ou a.parece à direita do curwr. As teclas <f> e 
<l> permitem que você percorra a lista. ele s11gt-,;tões como uma lista cir­

cular; Épsilon substitui a sugestão corrente pela próxima. A tccl.i. <~> 
adiciona a primeira letra da si.gestão à cadeia. <1ue você digitou (o qal.'. cm 
geral, diminui o núniero de sugestões). E a tecla <Enter> a.ceita. a. ca.deia 
presentemente visível (se houver sugestão \'isível, esta que é ace!iLa). As te-
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elas <u> e <Backspace> funcionam normalmente para completar e editar. A 

cor do trecho sugerido pode ser fixa.da com set-color; a seção 3.28 explica. 

comQ controlar a posição do cursor durante uma. sugestão, e escolher entre 

sugestões e completamento simples. 

A tecla <Alt>•<u> funciona como a tecla <u> durante completamento, 

exceto que, se o completamento for total, o <Enter> já é inserido. Isto eco­

nomiza uma tecla, mas impede a verificação do resultado do complctarnento. 

Quando Épsilon oferece completamento, um ponto de interrogação faz 

com que uma lista das escull1a possíveis apareça em more-111ode. Use <u>, 

<PgUp> e <PgDn> da maneira explica.da na seção anterior. Saindo do more­
mo<le, você volta à área de eco, e continua digitando o que o comando pediu. 

A tela superior na próxima página mostra o que aparece quando você 

digita <Alt>•/ (invocando named-command), seguido de um 7 para ver 
quais os comandos possíveis. Aparece a lista de todos os comandos em more­

mode. Como os comandos não cabem todos na tela, Épsilon mostra uma 
página e --HORE-- em vídeo reverso na linha inferior. Agora você pode 

digitar <u> ou <PgDn> para ver a próxima página da lista, <Scroll Lock> 

para voltar ao comando named-command, ou qualquer cara.ctere normal 

para parar o more-mode e inserir esse caractere na área de eco. 

A tela inferior mostra a aparência da tela quando você digita um g 

após um <Alt>•/ e em seguida um ? para ver os completamentos p065Íveis. 
Épsilon lista os comandos que começam com g. Como eles cabem todos na 
tela, --MORE-- não aparece, e Épsilon indica o fim da lista com -----. 

2.11 A Interface dos Comandos 

Para deixar mais claro como os vários comandos reagem, vamos classificá-los 
em algumas categorias. Elas não são mutuamente exclusivas. 

Ação direta A maioria tios coma.ndos, <111ando invocados, simplesmente exe­
cutam algo, visível ou não. 

Chareamento Alguns comandos tem uma ação de liga-desliga sobre uma 
chave, que altera o modo de atuar de alguns comandos. Em geral, 
correspondem a algum modo adjetivo. Esses comandos, quando invo­

cados, trocam o estado da chave correspondente. Na presença. de um 
argumento não nulo, ligam a chave, e na presença de um argumento 
nulo, desligam a cbave (isto parece bobo, mas é útil para macros). Na 

descrição de68e coma.ndos é dito que eles chaveiam alguma. coisa. 
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One of the follovi.ng: 
abort 
accents-abico■p 

accents-ib■ 

accente-itautec 
alt-prefix 
anony■ous-aacro 

append-next-kill 
apropoa 
argu■ent 

auto-backup 
auto-fill-■ode 

backvard-character 
backvard-delete-character 
bacl<vard-Hll-level 
backvard-kill-vord 
backvard-level 
backvard-paragrapb 
backvard-aentence 
bactvard-word 
beginni.ng-of-liiM 
beginning-of-vindow 
bind-to-key 
a--MQRE--ta 
Co-and: 

Dn• of tbe folloving: 
get-y-buffer• 
goto-beginning 
goto-..nd 
goto-lin• 

tpdlon•J.291[Fwtda■entalUPortug•Fill■ Indent]•telu. ■icllOW• 

Co-and: 1 

-

21 
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Diálogo Muitos comandos pedem mais informação, na área de eco. Para 
· dá-la, hasta digitar o pedido. Se o pedido for uma Leda, basta teclar. 
:,, , .:, . Caso contrário, em geral a informação só é recebida por Épsilou quando 
· · encerrada. com <Enter> (inclusive quando a resposta é do tipo yes/no). 

~- Se o pedido é um nome de comando, buffer ou arquivo, lembre-se que 
pode-se usar completamento. Em muitos casos, é a.presentada. entre 
colchetes uma resposta d~fault, previamente escolhida por Épsilon; se 
ela lhe agrada, aperte <Enter>, e essa resposta é aceita. 

Jntera.tivos Alguns comandos, como os de substituição e os de busca, atuam 
sob o controle de algumas teclas. Dessas, algumas tem efeito fixo, 
outras tem efeito desde <1ue amarradas a algum comando. 

Parametrizados A reaçã.o normal de um comando a. um argumento está. des­
crita. na seção 2.9. Outra maneira. bastante comum de interpretar 
argumento é a de chaveamento. Fora essas, um grande número de co­
mandos interpretam argumentos à sua maneira. Seria possível definir 

ma.is alguns grupos, ma.s ai já é detalhe demais. Alguns comandos 
têm sua ação ligeiramente alterada. na presença de um argumento; ou­
tros reagem como se houvessem vários comaildos distintos em um só, 
distinguíveis pelo argumento. Só mesmo lendo a. descrição de cada 
comando. 

Além dessas características, alguns comandos residem em arquivos ex­
tprnos, e não são carregados normalmente. Isto não implica em nenhuma 
mudança na forma de usá.-los, mas esses arquivos devem estar acessíveis pelo 
PATH. 



Capítulo 3 

Comandos por Tópico 

Este capítulo lista todos os comandos do Épsilon, agrupa.dos por tópico. No 

fim de cada seção, aparece um sumário com as funções definidas nela. e das 

teclas a.marra.das a elas ( conforme comandos. eps ). além de uma ou ma.is das 

. letras acdip indicando de modo óbvio o tipo d<' intcrfa~e. Conforme explicado 

no capítulo l, os nomes dos comandos estão em inglês, assim como vários 

termos usa.dos para descrever sua ação. Os tópicos em que este capítulo está 

dividido são os mesmos do ma.nua.! do Epsilon; algumas subseções foram in­

troduzidas quando as seções correspondentes se tornaram graudes demais. 

Os comandos são designados preferc11cia.lme11te pelos seus nomes, e a re­

ferência. a teclas é feita no co~rer do texto para facilitar a leitura. 

3.1 Ajuda 

O sistema de aj,1da do Épsilon é bastante p<><leroso e d,•sromplicado. D<"pois 

que você _aprender a usá-lo, dilicil111c11tc terá que rN"urrcr a eStl• manual. 

O comando help é uma cbave do sistema. Quando executado normal­

mente, serve como entrada. a um pequt•no menu para chamada de outros 

comandos de ajuda.. Agora., o importante é bcU uso durante a execução de 

outro comando. Para isso. help precisa estar a.marrado a alguma lf'da; 

atualmente <Alt>-?. Se está sendo executado um comando que pede in­

formação, basta entrar com essa tecla para obter uma descrição do comando 

corrente, em more-mode. 
As opções do Help são comandos, e podem 5Cr amarrados diretamente a 

teclas: 
A opção e chama o comando describe-command, que lhe pede o nome 

23 
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de um comando e apresenta uma documentação completa dele, incluindo as 
teclas amarradas a ele. A informação é apresentada em more-mode, e tem 
o seg11inte aspecto: 
describe-coaaand ■ay b• inwoked by A-F-9 A-F-6. 
Gi•• help on the na■ed couand. 

You are pro■ptad for a collllaJld na■e, A daacription of the coaaand, 
and ita current bindinga., if any, ia put into th• help buffer, and 
th• help buffer ia displayed in ■ore-■ode. 

Observe a. forma: nome do comando, lista de teclas, desc,içào curta, 
descrição ezterisa. Neste caso, a lista de teclas contem só uma tecla, pois 

.. A-F-9 é um prefixo. 
A opção k chama o comando describe-key. Ele pede uma tecla (que 

pode ser prefixada), e apresenta. informação sobre o comando a.marra.do a essa 
tecla. É basicamente a mesma informação dada por describe-command, 
com mudanc;a na sintaxe da primeira. frase. 

A opção a chama o comando apropos que pede uma cadeia de caracteres 
e percorre todos os nomes de r.oma.ndo e suai; descrições curtas selecionando. 
aqueles em que a cadeia ocorre. Esses comandos, com suas descrições curtas 
e lista de teclas amarradas s:io apresentadas cm more-mode. 

A opção ? apresenta informação sobre o próprio comando help, e deixa 
. em aberto a chamada das outras. 

Essas informações são colocadas em um buffer chamado help, o qual 
é apresentado em more-mode. Assim, mesmo após sair do more-mode, é 
possível reler a informação, colocando esse buffer em uma janela. Por exem­
plo, rtc>spondendo a apropos com <u><Enter>, o que aparece é uma. lista de 
todos os comandos, com anrn.rraçcws <' d<?scrições curtas. Você pode copiar 
essa inform~ão <lc help para outro buffer e M<' para um arquivo, 1mra. i-der 
à vontade (apropos é um pouco lento). 

À medida em que os comandos forem fica.udo mais conhecidos, a neces­
sidade de ler uma. descrição completa diminui. Mesmo assim, é um pouco 
difícil lembrar de todas as amarrações. Épsilon tem dois comandos para 
apresentar amarrações rapidamente, sem mostrar a. documentação. O co­
mando what-is informa que função está. amarrada a uma tecla. em particu­
lar, e where-is informa. a lista das teclas amarradas a um comando. Esses 
comandos apresentam a informação na. área de eco, em contraste com os 
anteriores que usam more-mode. 

O comando wall-chart é útil se você quiser criar uma. tabela mostrando 
as amarrações. Es5a. ta.bela. é construída em um buffer chamado wall, e reflete 
as amarrações que valem na. janela corrente. Assim, ela reflete o modo e 
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todas as alterações que você tenha. feito às amarrações. Use copy-to-file 
para gravar ou imprimir diretamente esse buffer. 

Toda informação que Épsilon apresenta sobre os comandos, exceto as 
amarrações, está em um arquivo de ajuda, que é lido no buffer -edoc na 
primeira vez em que algum comando describe- ou npropos é im·oCildo. 
Esse é um arquivo-texto que pode também ser lido e editado normalmente 
(o que signiíica que você pode personalizá-lo, e até traduzi-lo, se quizer). 
Dois arquivos de help são fornecidos junto com Épsilon, doceps e edoc. O 
conteúdo do item referente a cada comando é o mesmo <'Ili ambos os arql\ivos. 
A diferença é que em edoc os itens estão em ordem alfabética e em doceps 
eles estão organizados em seções conforme este capítulo. Assim, se você gosta 
de ler -edoc por conta própria, provavelmente do_ceps é mais conveniente. A 
inconveniência é quP. apropos extrai sua informação na, ord<!rn em que os 
comandos aparecem, e quando apresenta uma lista extensa fica. ma.is difícil 
de ler na falta da ordem alfabética. 

Você pode carregar Épsilon indicando qual dessl's dois arquivos quer 
usado para ajuda; normalmente, designa-se um na hora de instalação. O 
capítulo 4 explica como. 

Sumário: A-? 
C-F-5 
A-F-9 A-F-5 
A-F-10 A-F-5 
F-5 
A-F-5 

3.2 Moven<lo Point 

help 
npropos 
describe-command 
describe-key 
what-is 
where-is 
wall-chart 

.. 

.. 

.. 

• 

Os comandos mais básicos l'IIVolvem movinll'ntar point ( "o tursor~ ); são tão 
usados que é pouco provável que você alguma vez faça reforênria a algum 
deles por nome - aão as primeiras amarrações a serem decoradas. As flexas 
do bloco numérico funcionam de man~ira óbvia: as flexas <---> e <-> 
movimentam point um caradere à direita e à esquerda, enquanto <1> e 
<!> movimentam point para a. linha. anll'rior ou seguinte, respecth·anwnte. 
Nessa. mudança de linha., point tenta permanecer na. mesma coluna. l~so pode 
falhar, se for pa.ra uma. linha. muito curta, mas numa sucessão de qualquer 
um deles (ou na. presença. de um argumento), o referencial continua sendo 
a. linha onde a sequência. começou. Uma. outra situação que dá impressão 
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de ·falha, é quan,\o as linhas contém Tab's. Esse caractere é normalmente 
invisível, e representado na tela por um bloco de espaços (v. seção 3.5); se 
em,u.ma linha, a. coluna tfosejada. estive~ em um desses blocos, o cursor se 
desloca pà.ra o fim desse bloco, assim, pode haver deslocamento bori:tontal do 
cursor numa mudança de linha sem que haja razão visível para isso. Também 
na movimentação horizontal de point é possÍ\'el notar que ocasionalmente o 
cursor salta um espaço em branco. Note IJUe vários comandos inserem Tab's 
au toma.tica.men te. 

As teclas <Home> e <End> movem point para o início e fim do buffer. 
Para mover point para o fim da linha. corrente, use <Alt>·<-> ou F-10 . 
Existem duas maneiras distiutas de ir ao início da. linha: <Alt>•<+---> move 
point efetivamente para o início da linha., e o cursor vai à prime.ira coluna da 
tela; F-9 move point para a posição do primeiro caractere visível da linha, 
isto é, considera a linha como começando após uma indentação. 

Muitos comandos movimentam o cursor, e às vezes se tecla algum sem 
querer. O comando Jast-cursor-position traz poiut, para onde estava antes 
do comando anterior, na maioria dos casos. Por outro la.do, durante uma 
edição é comum querer voltar repetidamente a um determina.do ponto do 
buffer. Para isto, basta fincar uma bandeira. nesse ponto: flag-plãnt marca 
a posição corrente de point . Até quatro bandeiras podem ser fincadas em 
um buffer; a partir daí, cada nova bandeira elimina uma das anteriores. Exe­
cutando flag-return, point volta à última ba.ndeica, isto é, a última. que foi 
plantada, ou a última. à. qual você retornou, dependendo de qual dessas ações 
ocorreu mais recentemente. Repetindo flag-return em sequência, point 
move-se de bandeira em bandeira. • Lembre-se que last-cursor-position 
ainda permite voltar à posição de partida, mesmo que sem bandeira.. 

Sumário: <-> 
<-> 
<T> 
<l> 
F-9 
<Alt>-<-> 
F-10, <Alt>-<-> 
<Home> 
<End> 
<Alt>•V 
<Alt>-F-2 
<Alt>-F-1 

backward-charactcr 
forward-charactcr 
up-linc 
down-line 
to-indentation 
begi n ning-of-line 
end-of-Jine 
goto-beginning 
goto-end 
last-cursor-position 
flag-plant / 
fiag-return 
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3.3 Inserindo e Apagando 

A maioria dos caracteres alfanuméricos simplesmente se iMerem no buffer, 

quando digita.dos. Isto porque estão amarrados a. normnl-cliaracter. As 

teclas N-+, N-- e N-• se comportam como +, - e • se a.marradas a esse 

comando. 

O texto é normalmente inserido antes de point, o que faz com <1ue o cur­

sor se mova. a.<lia.nte, empurrando o texto para. a fre1,te. Também l- possível 

tra.La.lha.r em ovcr-mode, cm que os caracteres são inseridos "sohrt> o rur­

sor", substituindo os caracteres presentes no buffer. A su!istituit;ão ;;Ó não 

ocorre no fim tle linha., onde os caracteres são inseridos simplesm<'ute. Este 

modo adjetivo é chaveado pelo comando overwrite-mode, amarrado à t!'da 

<lns>. 
Com drop-character você tira uma cópia rápida. do que está na linba 

acima. da. corrente. Ele faz com que uma. cópia do caractere na posição acima 

do cursor "caia~, sendo irn,erida. em point .. 

Para inserir no buffer caracteres não imediatamente disponíveis no te­

cla.do, existe quoted-insert. Teci<' <Ctrl>-P e outra tecla em sC'guicla, que 

ela será inserida no buJTer (011 na área rle eco, se você ('!;tá. respondt>ndo a 

um pedido), independente de estar a.marrada a algum comando. Isto é con­

veniente para as teclas usadas em combinação com <Ctrl> e <Alt> • que 

produzem um código ASCII (v. seção 2.8), e normalmente estão a.marradas 

a funções, mas tem uma. representação visual como cara.rtl'res scmii;ráfiços. 

O bloco numérico é trata.cio de maneira <-speda.l por quoted-insert . 

Tecle C-P e pressionando <:Alt> digite 11111 mimcro entre O e 255 no bloco 

numérico, solta.mio <Alt> em seguida.. O resu!Lado é a inserção do caractere 

com aq11clc código ASCII no hufTer - 1·omportamc11to análofl;O ao do DOS. 

Sem <Alt>, essas teclas, mais a,; Ledas cinza. N•-, N-+ c N-•. ,. ~u,L, ver..ões 

<Ct,I>, produzem caracteres &emigrá.ficos que faciliLam o dei;enho de quadros 

na tela., conforme as tabelas: 

Teclas Sem <Ctrl> Com <Ctrl> 

7 8 9 • r T . -, • F ;;: =u . 
4 5 6 - f- + -1 - IP JL ~I = ir 

1 2 3 + 
L ..1.. __J 1 ~ ~ :,,lJ li 

<lns> <Dei> 1 1 • -
O comando open-line serve para. quebrar uma linha. ua posição do cur­

sor, sem que o cursor se mova para. a linha seguinte. Ele equivale à. sequência. 
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C-P C-J<+->. Note que este comportamento é diferente daquele associa.do à 
tecla. <Enter>, que está normalmente a.ma.irada. a enter-key (seção 3.15). 

Existem três comandos que apagam um caractere. A tecla. <Dei> exe­
cuta delete-character, que apaga o caractere sobre o cursor. O carac­
tere anterior ao curs0r é apagado por delcte-hacking-tabs ( <Backspace>) 
e backward-delete-character. A diferença. entre esses comandos é que 
o primeiro, antes de a.pagar ' 1im Tab, transfcinna. esse caractere em tantos 
espaços em branco quanto sejam necessários para manter o cursor na coluna 
corrente, e aí apaga um desties espaços, enquanto que o segundo trata Tab 
como qualquer outro caractere. Qualquer um desses comandos, se da.do um 
argumento, apagam o número indicado de caracteres, sinal negativo indi­
cando direção oposta à normal - mas neste caso, os caracteres a.pagados 
são salvos (portanto recuperáveis) no sentido explicado na próxima seção. 

Use delete-horizontal-space para eliminar todos os espaços e Tab's da 
linha corrente em torno do cursor, e delete-blank-lines para apagar todas 
Mlinhas em torno do cursor que só contenham espaços ou Tab's. Nesse caso, 
se havia mais de uma linha nessa condição, urna ainda sobra, mas se só havia. 
uma, ela é apagada.. Se um ar"gumento for da.do, ele é interpretado como o 
número de linhas em branco a deixar, a.pagando ou inserindo. 

3.3.1 Portug Mode 

Épsilon permite que você esi:reva.·çorn acentuação de modo bastante natural. 
Para isso existe portug-niode, :q~é chaveia. o modo adjetivo Portug. Nesse 
modo, as teclas de acentuação se comportam da. maneira. esp<'rada: tecle um 
acento - ele aparece, ma.s o cursor não se move - - teclando a.gora. uma. letra., 
a versão acentuada dessa letra (se existir) é inserida no buffcr. Se não existir 
a. versão acentuada., a letra é inserida normalmente; assim, para inserir um 
acento 110 buffer (por exemplo, para colocar aspas) basta digitá.-lo dua.s vezes. 
Para. isso, as tcc_ta.s de acentuação estão amarradas a um comando especial 
chama.do accenl; esse c;:orna.ndo é o único cuja amarração não 1, llcxívcl, e 
depende do seu teclado. 

Corno nem ºtodos os teclados tem urna tecla de ç, e os que a. têm sofrem 
- de incompatibilidades crônicas, Épsilon entende um e acentuado (qualquer 

acento) como ç. Em todo caso, c-ced e C-ced podem ser a.marrados a teclas 
para produzir ç e Ç. 

Acentuação vale pa.ra. letras maiúsculas ·e minúscula.ti, mas o que você 

1 
enxerga depende d? seu monitor. Para dar conta de diversos teclados e mo­
nitores existentes, existem três convenções de acentos, selecioná.veis através 
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de accents-abicomp, accents-ibm e accents-itautec. As convençõel; sã.o 

explicadas com mais detalhes no apêndice A; Épsilon vem com a convenção 

abicomp como default. 

Sumário: "teclas normais" , 

N-+, N--, N-• 
<lns> 
A-, 
C-N 
C-P 
<Dei> 
< Backspace > 

A-F-10 A-<u> 
A·\ 
A-p 

ç 
ç 

normal-character 
overwrite-mode 
drop-character 
ope11-line 
quoted-insert 
delete-charncter 
delete-hal'king-tabs 
backward-delete-charncter 
delete-blank-lines 
delete-horizontal-space 
portug-mode 
accent 
c-ced 
C-ced 
accents-nbicomp 
accents-ibm 
accents-itautec 

3.4 A Região, Mark e Matadas 

• 
' 

Épsilon tem muitos comandos que apagam caracteres d" um buffor. Alguns 

,1,·s~P~ n,11,;in,los salv;u11 os 1·ara.-LNCA apap;arlos ('ffi um l!:ílli'O <'~ped al ~" 

bulTcrs chamados ki/1 -bu/Ters, enquanto qu•• outros niio. 

Traduzindo a notnendatura. original, usaremos o tPrmo 111,1tar quando 

o texto for salvo cm um kill -b11lf<'r, e apagar quando ele uào i- sah·o (t,rto 

"matado" (e não morto) podl' ser "ressnsritado-). 

Urna sequência. de matadas conscculi\"as salva todos os Íilil.'<"idos em 

sequência. como um único bloco de texto; comando~ J.- apagamento cm uma. 

deS6a.& sequências comportam-se como matarla.~. O comando yank recupera. 

esse bloco, inserindo-o cm point. 
Pa.ra. matar a. linha do rursor, use kill-whole-line; um argnnl<'nto indica 

quanta..~ linhas matar, à. frente 011 atrás conforme o sinal seja. positi\'o ou 

negMivo. O comando kill-line mata da. posição do cur.;or até o fim da 

linha., mas deixa. o caractere fim-de-linha; exceção é quando poin1 está 110 fim 
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da linha - nesse caso, s6 fim-de-linha é matado e a linha é grudada com a 
seguinte. Com argumento, funciona como o comando anterior, mas a linha 
corrente só é matada a partir da posição do cursor. 

Vários comandos do Épsilon operam em uma região de texto. Essa região 
é sempre delimitada por point, em uma extremidade, e mark na outra. Essa 
marca é só urna posição no buffcr, cuja função é basicamente de delimitar a 
região. Ela também é IÍtil pà.ra retornar a um determinado ponto do texto, 
mas não é tão estável qua.nto as bandeiras. Para demarcar uma região, 
coloque o cursor em uma extremidade, e posicione Mark com set-mark; 
lembre-se que a posição é imediatamente antes do cursor. Aí, desloque o 
cursor até a outra ponta da região. Uma maneira de verificar se ·a região é 
aquela que você quer é usar exchange-point-and-mark <tfe troca a posição 
de point e mark, levando o cursor para a posição onde você tinha colocado 
mark. A maioria dos comandos que se referem à. região não dão importância 
ao fato de point estar marcando o início ou fim dela. Existe ainda o conceito 
de região estendida, que é o bloco de texto que consiste de todas as linhas 
completa., entre a que contém 1mint e a que contém mark. 

A região normalmente não é visível, mas é possível corrigir isso com 
hide-show-region. Ele chaveia entre apresentaJ' a região em uma cor (ou 
tonalidade) distinta do texto, ou não. Se dado um argumento, este é in­
terpretado como atributo de caractere de tela, a ser usado como "cor~ da 
região; a partir daí a região é apresentada na tela com esse atributo, que con• 
forme a escolha, contrasta com a do resto do texto. PaJ"a.mai& informações 
sobre atributos, leia algum manual do seu computador, mas o conhecimento 
é dispensável em vista do comando set-color (seção 3.G ), que permite esco­
lher visualmente o atributo ela região. Se o monitor não tiver cores, o que o 
atributo designa é uma tonalidade, 011 uma característica como sublinhado. 
Valores aceitáveis l'stão <'lltíf' O e 12i, mai; alguns deles, <111e tornam os ca­
racterei; na região invisíveis, s.i.o recusados por Épsilou, que adota então o 
a.tributo do texto. 

O comando kill-region mata a região. O comando yank insere na 
posição do cursor aquilo que foi matado por último; o texto inserido torna­
se a nova região, assim ela po<le ser matada <le novo. Com copy-region 
você copia a região sem matar, podendo inserir cópias dela com yank em 
outras posições. Tanto kill-region quanto copy-region, se recebem um 
argumento, atuam sobre a região ei;tendida. 

Observe que yank insere o último texto matado ou copiado, independen­
temente do bufl'er corrente. Assim um trecho pode ser copiado de um bufl'er 
para outro matando ou copiando na origem e depois inserindo no destino. 
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Uma sucessão de comandos que matam texto 11aham o texto matado 
como um bloco contíguo em um dos kill-bulfers. O n,ímcro padrão de kill­
buffers pa.ra. Épsilon é 5, mas você pode alt<·r.i-lo para. qualquer coisa. entro 
1 e 32 com set-kill-buffers. Esse comando toma. um argumento que é 
interpreta.do como o número máximo de kill-buffers a usar. A execução desse 
comando apaga. todo o conteúdo dos kill-buffers correntes. Os kill-buffers são 
usados ciclicamente, assim Épsilon "lembra." suas 5 últimas ma.ta.das. 

A cada nova sucessão de matadas um novo kill-buffer é usado, tendo an­
tes seu conteúdo anterior apagado. O comanclo append-next-kill, quando 
6t-'guido imediata.mente de uma. matada, faz com que o trecho matado seja 
inserido 110 último kill-buffer usado, sem apagar o que havia lá. Se point 
precede ma.rk, ou a ma.ta.da vai à. frente, o trecho é inserido no fim do buffer, 
e 1108 outros Ca$OS é insl'rido no início. 

Para. recuperar matadas anteriores à. última, use yank-pop. Ele só tem 
efeito se a. região corrente não mudou desde o último yank ou yank-pop. 
Ele substitui o conteúdo da. região corrente, que contém o último texto re­
cupera.do, pelo do kill-huffer anterior ao último us..do. Assim, os kill-hulfera 
são percorridos ciclicamente, até voltar ao primeiro. Um modo de usa.r é 
levar o cursor à. posição onde pretende inserir texto, e dar um yank. Se não 
é o texto desejado, dar yank-pop até que o texto deM'jado a.pareça. · 

Sempre que Épsilon pede para você digitar :Jgo na área de eco, esteja 
ou não completando, as ledas às 11ua.is yank e yank-pop estão amarrados 
são reconhecidas, e Lern como efeito inserir Lexto na área de eco como se 
fosse um buffer. Por exemplo, se em algum bulfcr está escrito algo como 
e: \eps\prog\epsilon. e e você quiser l<'r esse a.rquivo, pode copiar este 
texto com copy-region e executar find-filc para ler um arquivo. Este 
comando pede um nome de arquivo; responda com F-4<Enter> e pronto. 

Sumário: A-y kill-line • 
C-Y kill-whole-line • 
F-2 11et-mark 
F-1 exchange-point-and-mark • 
C-0 kill-region •• 
F-3 copy-region •• 
A-h hide-show-region ·~ 
A-F-9 A-k 11et-kill-buffcrs .,. 
A-F-3 append-next-kill • 
F-4 yank 
A-F-4 yank-pop . 
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·3.5 

CANTULO 3. COMANDOS POR 1'ÓPICO 

Mudando o Que Você Vê 

Q~il:ndo al&um comando move point para fora da seção do buffer apresentada 
na janela:, Epsilon automaticamente escolhe uma nova ~ec;ão para apresentar. 
A escolha é feita. tentando posicionar a linha. com point no C'entro da. janela. 
Em geral, center-window tem esse efeito; com um argumento, ele é toma.do 
corno o número da linha <la ja11ela. em que deve posicionar a linha corrente. 

O cursor é levado para o início da janela com beginning-of-window 
e para o fim com end-of-window. O texto desliza uma linha pela. ja­
nela com scroll-up e scroll-down. Um percurso ma.is rá.pido do buffer se 
faz com next-page e previous-page, que movimentam point aproxima.da.­
mente pelo número de linhas de uma janela, e reapresentam o buffer com a 
(nova) linha de point no centro ela janela. 

Como já explicado, Épsilon apresenta. Tab's movendo o caractere seguinte 
para. a próxima coluna de tabulação. Essas colunas estão espaçadas unifor­
memente, uormahuente de oito em oito. Este número (2: 2) pode ser al­
terado para o buffer corrente dando-se o novo valor como argumento para. 
set-tab-size. Na falta de argumento, o valor 8 é adota.do. 

Épsilon pode apresentar caracteres de duas maneiras distintas: pelo sím­
bolo gráfico do seu monitor, correspondente ao código ASCII do caractere, 
ou por urna representação mais complexa, da. forma "K para ca.ra.cteres de 
controle e com prefixo M- para indicar o oitavo bit ligado, se for o caso. 
Essas representações são chaveadas com set-show-graphic. Para ver só os 
Tab's, use show-tabs, que chaveia entre a apresentação normal dos Tab's, 
tabulando, e a representação do Tab por um caractere, parecido com um O. 

Em vá.rias situações, Épsilon emite um alarme sonoro. Este pode ser 
chaveado com 11et- bell. 

Sumário: C-<Home> beginning-of-winJow 
A-N-5 center-window .,. 
C-<End> end-of-window 
<PgDn> next-page 
<PgUp> previous-page . 
C-<PgDn> scroll-down . 
C-<PgUp> scroll-up . 
C-<Tab> set-tab-size ,. 
C-G set-show-graphic 
A-F-10 A-t show-tabs 
A-F-9 A-' set-bell 
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3.6 Trocando as Cores 

Você pode a.Iterar as cores ou tonalida.dP_s com que Épsilon preenche a tela da 

ma.neira que mais lhe agra.dar, conforme seu monitor. Para Épsilou, exi1.tem 

quatro tipos de áreas na tela: texto, mo<le-line, r<'gíão e a.s sugestões de 

completamento - todos já explicados. O comando set-color pergunta qual 

dessas á.reas você deseja. recolorir. Aí apresenta uma tela. com as \'árias 

opções de cores, e um texto explicativo sohre como prosseguir. 

Sumário: A-F-10 A-e set-color 

3. 7 Palavras 

Uma palavra é uma sequência de letras (maiúscula.•, minúscula< e acentua­

das), dígitos e sublinhados. O comando forward-word avança point uma 

palavra e backward-word rema. uma palavra. Mais precisamente, eles mo­
vem point na direção indicada enquanto µoint não a.ponta •mi dos caract('res 
de palavras; aí, continuam movendo poini enquanto estiver sob 11m carac­

tere de palavra. O backward-kill-word funciona como back\\-ard-word, 

exceto que os caracteres pelos quais poiut passa são matados. O kill-word 

ma.ta uma palavra adiante, mas de modo um poucõ ma.ir. leHto: depende 
de que tipo de caractere está sob o cur~or. Se é um caract('re d" palana, 

point vai até o fim dela, matando o 911<' encontra pelo caminho. Se é um u 

ou Tab, point. avança matando enquanto enn111trar esst•s caracter<'~- Outros 
caracterell são mata.dos de um C'm 11111. 

Todos esses comandos aceitam arg1111ll'ntos p:i.ra rc1wt ic;ãu <' • argunwn• 
tos negativos indicam troca de direção. Por <'X<'lllJ>lo, da1ulo argumento -1 

para backward-kill-word tem o efeito d!' fazer point. a',_-anc;ar como em 

forward-word, matando o que encontra pelo raminho. l'ma sequênda dP 

teclas com esse efeito pode ser a.marrada. a uma única t.eda., definindo uma. 

macro. 

Sumário: C-<-> 
C-<-> 
C-<Backsp.ace> 
C-T 

--

backward-word 
forward-word 
backwartl-kill-word 
kill-word 

• 
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3.8 Sentenças 

O conceito de sentença para Épsilon é o seguinte: sequência de caracteres 
terminadós por um dos sinais de pontuação . ! ? seguidos de dois espaços, 
de fim-de-linha, ou em final de parágrafo. Point avança até o próximo fim de 
sentença com forward-seutence e recua até o próximo início de sentença 
com backward-sentence. O kill-sentence é como forward-sentence, 
matando. 

Sumário: C-<l> 
C-<l> 
A-F-10 A-y 

3.9 Parágrafos 

backward-sentence 
forward-sentence 
kill-sentence 

Um parágrafo é uma sequência de linhas não brancas tal que: 

• Todas, exceto talvez a primeira, têm a. mesma. indent~ão. 
• Nenhuma linha começa. com um dos caracteres . C . Esta restrição 

acomoda. comandos de vários formatadores de texto. 

Esta definição de parágrafo difere substancialmente em relação à adotada. 
pelo Epsilon original. Cuid,11!0, a definição é ambígua se várias linhas con­
secutÍ\'35 têm indentações diferentes. 

O forward-paragraph avança point enquanto a linha corrl'nte não per­
tence a. um parágrafo; aí considera a linha encontrada como primeira de 
um parágrafo e av:rnça point até o fim deste. O backward-paragraph re­
cua point uma linha, e dcµuis .~Lé dcNcol,rir 1111m li11l1:, ,,uc pcrLc1U:c u. 11111 
parágrafo; aí point é recuado até o início desse parágrafo. 

Mark é posicionada no início do pará.grafo corrente, e point uo seu fim 
com mark-paragraph. O fim é determinado primeiro como se execu­
tasse forward-paragraph, e cm seguida o início é determinado como em 
backward-paragraph. 

Sumário: A-<l> 
A-<l> 
C-A-P 

backwar<l-paragraph 
forward-paragraph 
mark-paragraph 
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3.10 Expressões Parentéticas 

Épsílon tem comandos para lidar com dl'iimita.dores <'mparelhado5. ou st"ja 

pares de ( ) , [ ] , { }. l:m desses p:i.res com o texto dentro dl•lc é um 

nível. Esses comandos são úteis para manipular expressões em \"árias lin­

guagens de programação, roma C, Lisp. e texlos para TJ~X. 
Os níveis podem estar encaixados, e Épsilon não se confunde com níveis 

internos. Por exemplo, no texto um (dois (triis) quatro) cinco a cadeia 

(dois (três) quatro) é um nível. Épsilon reconhc,e (três) como um 

nível, e não faz a. bobagem de achar que (dois (três) é um nível. A re1;ra é 

que dentro de cada nível o texto contém pares 1,,Lla.uce,ulos de dPlimitadores. 
Pode haver um erro se, dentro de um proirama vocé coloca um delimitador 
dentro de um comentário, ou literal - Ép~ilo11 não faz a ;,n,ílise ~intática do 

seu texto pa.ra 6aber que aqutle delimitador não deve ser lc\·ado em conta. 

O comando forward-lcvel avauça point até o próximo início de nível, 
e em seguida. vai ao fim deste nível; backward-level n-cua point até o 

início do nível cujo fim encontrM primeiro. Os comandos kill-level e ~ua 

contra.partida backward-kill-level proced<'m como os correspondentes de 

movimento, mas mata.m todos os caracteres por onde point pa.,sa. 
Dois coma.ndós a.juda.m a verificar se os níveis batem. Para ver onde 

começa. o nível cujo fim está ma.is próximo, ui;e find-delimiter. l'oiut recua 
como em backward-level, há uma parada com o cursor apar<'cendo na tela., 

e então a. tela é restaura.da. com point na posição original. A pausa é mais 
longa se a. pvsic;ão do início do nível não estam na janela, mas ,·ocê pode 
controlar o tempo da.ado um argumento, que é interpretado como uúmero 
de décimos de segundos a. parar. Além disso, pressionando qualquer tecla, 
a para.da é interrompida, com o cursor voltando imediatameute à posição 
odgiua.l. 

Ainda ma.ih útil é sh..>w-matching-delimitcr, normalim·nte amarrado 
às teci.Mi ) ] }. Ele insere o ca.raclt>re como em normal-character e então 

ex.ec11ta find-delimiter. 

Sumário: A-<End> 
A-<Home> 
A-<Del> 
A-<B~ckspace> 
C-A-] 
) ] } 

forward-level 
backward-lcvcl 
kill-levcl 
backward-kill-level 
find-delimiter 
,;;how-matching-delimiter 

•p 
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3.11 Convertendo Maiúsculas Minúsculas 

Épsilon tem comandos para alterar a caixa das letras, entre caixa maiúscula 
e caixa minúscula. Cada um avança. point (recua com argumento negativo), 
procurando o fim de uma palavra, e altera a caixa das letras encontradas 
conforme especificado. Letr:ts acentuadas são tratadas apropriadamente. 

Com lowercase-words, 'as letras são transformadas em minúsculas, en­
quanto que uppercase-words as transforma em maiúsculas. O terceiro, 
capitalize-words torna a. primeira letra da palavra em maiúscula., e o resto 
em minúscula; se a palavra. contém o caractere _ , a cada ocorrência. deste, 
a primeira letra que o segue é também transformada em maiúscula.. Point 

· fica posiciona.do logo no fim da palavra.. 
Por exemplo, se o texto que segue point é ) . . . bom_exEKpl13, então: 

Sumário: 

<Alt>-m produz ) . . . bom.exemplo 
<Alt>-M produz ) • . . BOM.EXEMPLO 
<Ctrl>-<Alt>-m produz ) . . . Bom.Exemplo 

A-m 
A-M 
C-A-m 

lowercase-word 
uppercase-word 
capitalize-word 

3.12 Transpondo 

Épsilon tem comandos para. transpor (trocar de posição, para. quem nunca. 
viu uma. permutação na vida) caracteres, palavras e linha.s. O comando 
transpose-characters transpõe o., caracteres antes e depois de point, ex­
ceto quando point está. no início ou fim de uma linha; neste caso, os dois 
caracteres <laqueia linha ma.is próximos de point são transpostos. 

Palavras são transpostas com transpose-words. Ele transpõe a palavra 
anterior e a seguinte a point, sem a.Iterar os caracteres intermediários. Por 
exemplo, se seu texto contém: 

<idanti!ier> :• <variable> 

com o cursor entre as duas palavras, executando <Alt>-] resulta em: 

<variable> :• <identitier> 

com o cursor no fim da palavra à esquerda.. 
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Você pode transpor linhas com transpose-lines, 1111e transpÕ<' a liuha 

do cursor com a a.nt.erior, deixando poiut entre elas. 

As linhas de um buffer podem ser ordc-uadas com sort-buffer e uma 

região estendida com sort-region; ambos l><'<lc-m o nome de 11111 huffer para 

colocar o resultado. A ordem de comparaçf1.o é lcxkográlic-a, mas a ordem 

relativa. dos caracteres depende da prc:;.-,uça de argumento. Sem argnml.'nto, 

eles são ord~nados couforme o código ASCII. C.om argumento. a.~ ~árias 

versões, maiúsculas, mi11úscula.s e arent uadas de cada letra. são considt'radas 

equivalentes. Além disso, há uma diferença entre argumento uão nulo e 

zero: com argumento zero, a ordenação{,, e.~rán.•/ - linhas que~ cumpa.ram 

igualmente (por exemplo, uma linha.{,, a outra tra.nsfoma.da em ma.iú,cula.s) 

mantém a ordem rela.tiva. do buffer original. Os comandos de ordenação com 

argumento são muito mais lentos que sem argumento, e o argumento O é o 

pior. 

Sumário: (.] 

A-J 
A-} 

A-F-9 A-s 

3.13 Procurando 

transpose-characters 
transpose-words 
transpose-lines 
sort-region 
sort-buffer 

Épsilon proporciona. vários comandos de busca. O string-search é pareddo 

com o comando de busca que a.parece na. maioria dos <•ditares. [le pt'de uma 

cadeia, e procura a.diante <le point por uma ocorrênci:~ <lctita. Teda.ndo 

simplPs1w•ute um <Enter> usa. a. última ca,:h•ia procurada: yank rod,· M•r 

usa.<lo para. colo<·a.r ua ,trea dt• •'ro a. c,uh•iii a prot·ur;n. Ex i:,,, lt• 1an1hé111 

reverse-striug-search para hu~ca f(•ruanclo p<,int. 

Essas buscas convenciouais rara.111e11ll' são usadas por usu,irios <l<• h•· 
silon, já. que ele proporciona busca increme11t:i/ .. N1•sta form,1 de l>usca, 

Épsilon procura o texto à medi d;. em que rncê o digita: incremental-search 

inicia busca adiante e reverse-incremental-search inicia busca. na direção 

reversa. Qualquer caractere que normalmente entraria no buffer torna-se 

parte da cadeia. de busca.. Em particular, se o buficr está. cm Portug 111o<ie, as 

teclas de a.cento funcionam como na janela. para introduzir letras a.centu;,da.s 

na cadeia. de busca. 
Quando uma ocorrência. da cadeia é encontra.da., point é coloca.do no fim 

dela., quando a busca é a.diante, e no início dela quando a busca. é reversa. 
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EFEITO DAS TECLAS DURANTE UMA BUSCA INCREMENTAL 1 

<caractere> Adiciona à. cadeia de busca 
/l>. <t> Troca ,lircçào, ou procura a próxim,. ocorrência na, mesma 

direção, ou começa com a cadeia de busca a11 l.erior 

< Backspace> Remove o último caractere da. cadeia de busca 
C-P Acresccnlao próximo caractere à.cadeia, sem levar cm conta ne-

nhuma. iuterpreta~ão (vale a tecla amarrada a quotcd-insert) 

<-> Acrescenta à cuida o caractere sobre o cursor (busca adiante) 
C-W ,A-w Chaveia busca por palavra 
N:S Chaveia busca. por expressão regular 
<Scroll Lock> lnl.errornve ~ busca 

<t sc> Termina a. bus:ca. ontle está. 
C-G , A-<t sc> Apaga caracteres da cadeia de busca até obter 111c""80, ou púa 

a b11aca e volta ao ponto de partida 
outras teclas Termina a busca, e executa o comando associado 

Qua.ndo a busca. falha., poiut pára. indicando o ma.ior segmento da. ca.deia. de 
busca. que foi encontrado, e na lÍ.r<-'a de eco aparece uma. mensagem de falha., 
ao mesmo tempo que soa um alarme sonoro (v. set-bell). 

Enquanto a busca incremrntal está em ação, algumas tecla.s tem con­
trole sobre o modo como essa. busca se processa. Os mesmos controles são 
acionáveis por várias tccla.s, mantendo compatibilidade com o Epsilou (e 
EMACS), e oíerecendo alternativas mais convenientes que as daciueles editores 
(algumas Hexa.s são natura.is para isso). 

As teclas <!> e <1> fazem com que a. busca se repita com a ca.deia. 
cort"-l te, adiante ou recuando. Assim, mesmo qul' a l,usca se inicie a.diante, é 
possível mudar para busca. reversa com <f >. Se uma. dessas flexa.s é aciona.da 
com cadeia de busca vazia, seu eícito é, cm primeiro lugar reverter a. direção 
de busca, ~e for o caso; se a flexa aponta na direção de busca, a última 
cadeia. de busca é utilizada. Assim, F-6<!> repete a 1íltima busrn. As 
teclas amarradas a incremental-senrch e a reverse-incremental-search 
funcionam como <I> e <T>. respectivamr11t<-, durant<- a bnsl'a, "" fon·m 
tecla.s do tipo <Ctrl>- (comportamento tipo EKACS); caso contrário, dão 
início a urna nova busca. 

A tecla <Back,pne>apaga o último caractere da cadeia. de busca; isto 
faz point voltar aonde encontrou pela primeira vez a nov-.i. ca.dcia de busca 
corrente. A tecla. amarrada a. quoted-insert, quando u~ada. ao digitar a. 
ca.deia de busca., tem o mesmo efeito que esse comando tem em digitação 
normal, permitindo, por exemplo, que a cadeia de busca contenha. caracteres 
de contrai.e, como Tab e C-J. A tecla a.marrada a drop-character e <--+> 
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fazem com que o caractere sobre o cursor seja adicionado à cadeia de busca, 
desde que seja busca adiante. Por exemplo, ponha o cursor no início de uma 
palavra, inicie uma busca, aperte <-> até essa palavra ter sido absorvida. 
pela. cadeia. de busca e use <I > e <l> para. encontrar as outras ocorrêudas 
da palavra no texto. 

A busca. pode ser restrita. a palavras. As teclas <Ctrl>•W e <Alt>•w 

chaveiam entre busca simples e busca por palavra. 

A tecla N-5 chaveia a busca entre normal e por expressão regular. Neste 
modo, a cadeia de busca é interpretada. como expressão regular, conforme 

explicado na página. 40. Se a cadeia.{., uma. expressão inválida (por exemplo, 

enquanto ela está parcialmente digitada), Épsilon reclama, mas continua 
aceitando o que você digita. Se eventualm,inte a cadeia de busca for uma 
expressão válida, a primeira. ocorrência no texto de uma cadeia. designada 
por essa. expressão é procurada. 

No caso em que uma. busca esteja fa.lhau<lo, ta.uto <Ctrl>·G qua.uto 
<Alt>·<Esc> apagam da. cadeia de busca. os caracteres que causaram a falha, 
voltando ·a busca ao último ponto de sucesso. 

Existem quatro maneiras de se encerrar uma busca incremental: 
<Scroll Lock> Interrompe a. busca, deixa point onde está, e esquece 

a. cadeia de busca.. · 
<Esc> Encerra a busca, deixa point onde está, mas não esqurce a 

cadeia de busca. 
<Ctrl>-G, <Alt>·<Esc> Encerra a busca, retorna. point ao ponto de 

partida., sem esqucct'r a cadt'ia dr busca. 
Outro coma11d<1 Uma tecla que não seja uma das citaJas acima, ter­

mina. a. busca. como <Esc>, mas se tiver um comando amarrado, 
este é executa.do imediata.mente. 

Normalmente, Épsilon considera maiúsculas e miuí1sculas equivalentes 
a.o fazer uma busca. Assim, se a cadeia de busca é bom ex11mplo, a busca 
pode parar encontrando Bom Exemplo. Esse comportamento é clli~mado c11se 

foldíng. O comando set-case-íold chaveia case foldiug. Quando este está 
desliga.do, uma busca só tem sucesso <111ando os cara.ctrrei; batem exa.ta.mrnte; 
case folding não funciona 110 ca,o de busca de cxpn:s.s,io n:gular. 

Sumário: · C-F-6 
.A-F-10 A-F-6 
F-6 
A-F-6 
A-u 

string-search 
reverse-s t ri ng-search 
incremental-senrch 
reverse-incremental-search 
set-case-íold 
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3.14 Substituindo 

O_ fpmando query-replace p<'rmite que você substitu.i interativamente to­
das as o<'.orrências de uma rndcia em um buffer. Você é solicitado a ca­
deia a substituir, e p<'lo ,1uc substituir. Os comandos yank, yank-pop, e 
quoted-insert po<lcm ser usa.dos para entrar com essa cadeias. Em seguida 
point ~ posicionado diante de cada ocorrência. dela.. Por meio dos contro­
les descritos na. tabela a seguir, você pode indicar que a substituiçào seja 
efetuada, não o seja, que todas as ocorrências da cadeia s~jam substituídas, 
além de outras possibilidades. Existe também o comando replace-string 
que substitui automaticamente tod11s as ocorrências da cadeia no buffer. 

EFEITO DAS TECLAS DURANTE UMA SUDSTITUIÇAO 

Y, <u> Suh.8t.itua ~ vá. à próxima. ocorrência 

n , < 8 ackspac•>, <I > Não suhstil.ua e vá. à próxima ocorrência 

< t sc> Termine imedia.ta.mente 

. , < End> Substit.na.1 e pa.re 

, <T> Voll.t: à ocorrência a.nLeric,r 
! , A-<J> SubstiLua. toda.:s aa próxima.,1 ocorrências 

Sabstituã, e rsp(:!'r<:: o próximo co1uaudo 

< lns> Entre numa t,,."(.)içâ.o 1ecunsiva. A região é colocada em 
l.orno da. ocorrência da. cadeia., e você pode edil...- a.rbi-
trariamentc. Ao sai, da edição recursiva com exit-level, 
a suhstiluiçã.o coutinua. 

C-G, A-< t sc> Pára a :E-uhstiLuiçào e volta ao ponto de partida 

C-W,A-w CIH\\·cia ~ubstil.uiçã.o por palavra. 

N-5 Cha.,·cia su1,~tiLuiç.:io por expre...~à.o rcguJ41.r 
outras t•clas Termina. a i-:uh~t.ia.uiçào e exec-uta o comando a.,;.sodado 

O comando regex-replace é uma versão mais poderosa do comando 
query-replace. A diferença é que a. cadeia a substituir é interpretru:la. como ,. 
uma expressâ{) regufar_ Ess;is expressões descrevem um padrão, isto é, um 
co11j11nl.o rJ,, rnrlri:u; ro111 11111;1 rNtn iorrn,1, cl,, nrorclo roru ~s rP~ra.s scgni11LPs; 

• Qualquer caractere, exceto os caracteres especiais descritos a.baixo, 
bate com uma ocorrência. dele mesmo. 

• ): seguido de um cara.cL<!re bate com aquele caractere. Isto permite 
colocar na cadeia de busca os caracteres especiais. 

• " no início da cadeia. bate com um início de linha.; em qualquer outra. 
posição é um ca.ractere norm,J. 
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• $ no fim da cadeia bate com um fim-~linha; em qualquer outra. posição 

é um caractere 11ormal. 

• . bate com qualquer caractere, exceto fim-d~linha. 

• [s) para urna cadeias bate com qua.lquer ocorrência de um dos carac• 

teres cm s; ("'s] bate com qualquer caractere não em a. t::m a, podem 

ocorrer faixas: a-:z bate com todos os caracteres de a a z, inclusive. O 

caractere] só pode aparecer como o primeiro caractere de a. 

• (a) , onde a é qualquer padrão, bate com o mesmo que s. 

• B* bate com zero ou mais ocorrências do padrão s. 

• s+ bate com uma ou mais ocorrências do padrão s. 

• s:t bate com qualquer ocorrencia de s ou t. 

• st (isto é, um padrão a seguido de um padrão t) bate com uma ocor­

rência. de s seguida. de uma. ocorrência de t. 

• Um ! em um padrão faz com que Épsilon considcrl' como trecho encon­

tra.do o pedaço do padrão cucontra.do que bate até a11ucl" ponto. Por 

exemplo, o padrão beg! in bale com uma ocorrência de begin no texto, 

mas a busca pára com point entre o g e o i. No caso de substituição, 
só o beg é substituído. · 

No texto de substituição, o caracter<.> 1 seguido de um dígito tem sig­

nifica.do especial. Essa sequência é substituída pelo pedaço do trecho en­

contra.do que corresponde à n-ésima seção parentiza.da da. expressão regular 

sendo procura.da. Contam-se abre-parênteses a partir de I; 10 é substituído 

pela totalidade do trecho encontrado. Por exemplo, substituindo 

([a-zA-Z0-9_]+) • ([a-zA-Z0-9_)+) 
por 

12 :• 11 
transforma 

value • vuiable; 
em 

variable : • value; 

Em qualquer dos coma.ndob de substituição, um argume11Lo uw· uega­

tivo restringe a. busca a. palavras, enquanto que um argumento negativo 

faz com que as cadeias a procurar e substituir anteriores sejam usa.das. A 

tecla de help, pressiona.da quando Épsilon pe<le que voei- digite algo, faz 

com que a explica.c;ã.o sobre o comando corrente apareça. Case folding fun­

ciona. para. query-replace e para replace-string, mas não íuncioua. para 

regex-replace. 
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Sumário: F-7 
A-F-7 
C-F-7 
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q uery-rcp la.ce 
regex-rcplace 
replace-string 

,,. 
.,. 
..,. 

3.15 Formatando Texto 

Épsilon tem alguns comandos que aj~dam a datilografar manuscritos. Eles 
estão longe da sofisticação de um processador de documentos, mas ajudam 
a dar um aspecto agradá,·cl a texto que será. lido num monitor, ou que será. 
despachado diret.amente para a impressora. 

A margem direita (til/ column) é usada por vários desses comandos. Nor­
malmente é i8, por comodidaclr do autor, mas pode ser modifica.da com 
set-fill-column. Com um argumento, este comando coloca. a. ma.rgern di­
reita na. coluna determinada pelo argumento. Sem argumento, a coluna 
corrente torna-se a margem direita. 

Em autofil/-mode, a caria vez que vocP aperta <u>, Épsilon verifica se 
é necessário quebrar a linha, e íaz a quebra em um ponto apropriado (sem 
hifeuaçã.o) se for o caso. Esse modo adjetivo é chaveado com nuto-fill-mode, 
e quando em vigor, a.parece a palavra. Fill na. mode-line. 

Para. esse efeito, a tecla <u> está amarrada a maybe-break-line, que 
é análoga ;i. normal-character. Só que quando autofill-modc está liga.do, 
verifica antes de inserir o caractere se a linha passa da margem direita, e 
nesse caso todas as palavra que passam da margem sã.o levadas junto com 
o cursor para urna nova linha. F:ssa linha começará na coluna O se inde11t­
mode estiver desligado. Se ele estiver ligado, será a mesma da linha anterior. 
Esse modo adjetivo é chaveado com set-indent-mode. 

A tecla <Enter> está amarrada ao comando entcr-key, que funciona 
como ma:9'be-break-line, mas insere de qualquer maneira um fim-de-linha. 

Este comando existe só para SN amarrado à 1 .. cla <fnter>. 
O comando fill-region considera o texto na. rcgiào rumo uma sc11uê11cia 

de palavra.<;, e as reorganiza em linhas, 1leixando em ger;,l um espaço entre 
cada duas palavras. As linha.s sã.o feitas tão compridas quanto possível, sem 
ultrapassar a margem direita; todas ficam com a. mesma margem esquerda.. 
A margem esquerda é a coluna. de i11ído da regi~ se i11de11t-1Uode estiver 
liga.do, caso contrário é a coluna O. Se um argulllento é dado, o comaudo 
executa justificação à direita, isto é, espaços cm branco sã.o tlistri buídos entre 
as palavras para que a. margem direita seja. uniforme. 

O comando 1111-paragraph é parecido com o anterior. O parágrafo cor-
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rente, determina.do como cm mark-paragraph, é preenchido como se rosa~ 
a região. A diferença é que a indentação da primeira linha é rnanLida, e, 

quando indent-mode está liga.do, a margrm <'Sqnerda das outras linhas fica 

sendo a margem esquerda correnle da segunda linha. Também aqui uru 

argumento produz justificação. 

Sumário: A-1 
A-f 
C-A 
<u>, C-J 
<Enter>, C-M 
C-A-F 
C-F 

3.16 Indentação 

set-fill-column 
auto-fill-mode 
sct-indent-mode 
maybe- break-line 
enter-key 
fi 11-region 
fill-paragraph 

., 

op 

Épsilon pode auxiliar na indentação de programa.,; e outros textos. Para 

· isso, existem várias funções chamadas indent- , cm geral associadas à te­

cla <Tab>, em combinação com as várias teclas modifica.doras. Nos vários 
comandos de indentação, esta. é obtida inserindo-se tantos Tab's quanto 

possível sem ultrapassar a coluna desejada e completando com espaços o 
que falta. As ponições de tabulação podem SC'l' alteradas com set-tab-size. 

Você pode fazer com que Tab's não sejam usa.dos dando o valor O à va.riáNel 
indent·vith·tabs. Isto se faz çom o comando set-variable. 

O primeiro é indent-under. Ele alinha o Lcxto que sucl'tle poiut com 

a próxima ocorrência. de texto na linha não branca anterior ruais próxima. 

Ma.is precisamente: procura acima no buffer a 1>rimcira linha não branca e 

verifica nela, a partir da coluna corrente de point, onde tc.n11int1 o próximo 

trecho em branco (isto é, composto só de espaços e Tab's); aí insere ou r<.>move 

tantos espaços e Tab's quantos necessários para que um trecho em branco 

contendo a posição corrente do cursor termine na mesma coluna. l-MO oã.o 

tenha uulido uma col111m tia linha anterior (11or l'Xl•mplo, M' 1•11\ t• muito 

curta), o comando insere um Tab. 
Semelhante ao anterior, indent-previous ajusta a Indentação da linha 

corrente com a da linha não branca anterior mais próxima desde qu•! poiui 

esteja em uma coluna anterior aos inícios dessas duas linhas. !\-tas, eu~ qual• 

quer outro caso, insere um Tab. 
O comando indent-rigidly indenta a região estendida. O argumento li 

interpreta.do como o número de colunas a adicionar à indentação de cada 
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unia dess;i.s linhas. Se o argumento é negativo, as linhas se deslocam para a 
esquerda, mas não passam da coluna O. Se não é da.do argumento, o valor 
(':lE;fault 8) definido por set-tab-size é usado. 

, O comando indent-region aplica o comando amarrado a <Tab> no 
início de cada linha da região estendida. 

Com center-line a linha corrente é centralizada entre a coluna O e a fill 
column, ajustando sua iudentac;ão. Ao fazer isso, todo espaço em bra.1100 no 
fim da linha é removido. 

Como nem todo dispositivo de saída se dá bem com Tab's, existe o co­
mando untabify-region que transforma todos os Tab's entre point e mark 
em espaços, sem mudar o aspecto visual do buffer. Existe também o reverso, 
tabify-region que procura transformar tantos espaços quanto possh-el na 
região em Tab's; pode ser encara.do como uma forma rudimentar de com­
pressão de arquivos. Quando a região é muito grande, esses comandos de­
moram bastante, e chegam a dar a impressão de que o computador está 
trava.do. Para evitar essa sensação, invoque-os com argumento; neste caso, 
conforme o processo de compressão-expansão progride, o buffer é pagina.do 
pela tela, e o progresso é visível. Nesta forma esses comandos são um pouco 
mais lentos, mas a espera pa.rece menor. 

Sumário: <Tab> indent-under . 
A-<Tab> indent-previous . 
A-F-9 <Tab> iudent-rigidly . 
A-F-10 <Tab> indent-region •P 

A-F-10 A-<Tab> untabify-region •P 

A-F-9 A-<Tab> tabify-region •P 

N-5 center-line . 
3.17 Buffers 

O coman,lo selcd-hulfcr prdt• o 1101111• ele 11111 hnffor p;~ra lig:ir à. janda 
corrente. Se não ex.islir buffcr com o nome da.do, ele é criado. 

Para. eliminar uu, lrn{for existe o comando kill-buffer, que apesar do 
nome não mala, no sentido usa.do por Épsilou. Ele pede o nome de um 
buffer, e então este é 1-emovido. Se o buffer estiver associado a um arquivo 
e tiver sido modificado, Épsilon avisa, e pede confirmação da. operação. Se 
for para remover o bulfcr corrente, o nome dE(outro buffer é pedido para 
se tornar o bulfer corrente. Note que um buffer removido desaparece da 
memória de Épsilon; se ele não estava gravado em um arquivo, .• sumiu! 
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Sempre que Épsilon pede o nome de um buffer, você pode usar wmple­

tameuto, e um ? fa.: com que uma lista de buffcrs apareça em more-rnode. 

Outras maneirM de obter uma lista completa (e mais informali\·a.) de buffors 

são: o comando list-buffers que coloca a lista no buffer help e o apresenta. 

em more-mode, para visualis~ão; e o comando bufed, pg. 62, produz uma 

lista análoga. que pode ser usada também para ma.11i1mlar huffers. Com 

list-buffers sem argumento, só os buffers associados a arquivos aparecem; 

com argumento, todos os buffers a.parecem, inclush•e aqueles que Épsilon 

criou sem que você percebei;se. A lista contém três colunas: tamanho do 

buffer (em bytes), seu nome e o nome do arquivo associado. Este nome é 

relativo a.o diretório corrente, cujo nome aparece na. linha superior. Entre 

a primeira. e a segunda coluna pode a.parecer um caractere com informa.e.ão 

adicional. Ele pode ser: . 

• indicando que o buffer foi modificado. 

R bufTer process (pág. 65), caso um processo esteja rodando. 

V se for buffer virtual; aí o tamanho que aparece é O. 

Um bulfer virtual é uma lembrança <le um bulfor que você esta.\-a Pdi­

tando em uma sessão anterior. Para todos os efeitos, é como ,;e você estivesse 

continuando a editá-lo onde parou, desde que o arquioo corrupondcut, 11ão 

tenha aido olterrulo por outros meios. ror exemplo, você pode torná-lo o 

buffer corrente com select-buffer ou bufed (pág.6:l). Puint, mark, as ban­

deiras e os modos adjetivos são lembraJos. 

A informação sobre os buffcrs virtuais são grava.das cm um arqui\'O de V­

buffers, cujo nome default é vbuffers. Épsilon pode gravar vários an111ivos 

de V-buffers, até um por diretório. A idéia é que ao se trabalhar dentro de 

diretórios diferentes, normalmente editam-se arquims diferentes (não ncce,;­

sariarneute todos eles nesse direlório). Além di6so. 1111111 disco compartilhado, 

usuários distintos trabalham com conjunt05 próprios de arquivos. 

Essa informação é recuperada com o comando get-v-buffers. Ele pede 

o nome de um arquivo, que se torna \l-bufü•rs corrente. Se um argumento 

for dado, o nome dcía.ult é usado; um arquivo com es~e nome é procurac\o 

no diretório corrcuk, e, se não eucoutrado, subi111l0-st• a arvore ut• tlirctúrios 

ai.é a· raíz. Se um desses arquivos for e11co11trado, ele ,;e torna o V-buffers 

corrente e a. lista. de buffen que ele contém é 11diciona.da à lis~a. corrent<' de 

buffers virtuais. 
Quando Épsilon é carregado, se o nome Jefa.ult para arquivo de V-buffe.s 

não for vazio, get-v-buffcrs é executa.do com argumento. O nome default 

pode ser mudado na linha de comando, inclusive fazendo com que buff€'rs 

--

i 
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virtuais não sejam usa.dos. Durante a edição, o nome do arquivo de V­
buffers fica na variável vbuffers. Assim se você iniciou uma sessão com 
V-buffers, ou carregou ou gravou uma. relação de arquivos assim, e não quer 
que os atuais sejam grava<l<>s, basta chamar set-variable para vbuffars, 
respondendo com <Enter> ao pedido de novo valor. 

Quando você encerra. a sessão com Épsilon, ele executa save-v-buffers 
com argumento. Se o nome do V-buffors corrente for vazio, nada acontece. 
Caso contrário, todas as informações relevantes sobre os uuffers presentes 
que estão associados a arquivos é grava.da naquele arquivo. Sem argumento, · 
é pedido o novo V-buffers corrente, e então as informações são gravadas. 

Sumário: C-B select-buffer 4 

A-F-10 A-<Del> kill-buffer 4 

A-F-9 A-b list-buffers ... 
get-v-buffers 4 

save-v-buffers 4 

3.18 Janelas 

Épsilon tem vários comandos rara criar, a.Iterar e mover janelas. Uma janela 
é uma porção da tela usada para mostrar um buffer. Mudar o tamanho de 
uma janela ou o númNo de janelas não afeta o conteüdo dos buffers. 

Normalmente, ca.<la. bulfer tem um único point, mas isto é inconveniente 
quando um buffer aparece em mais de uma janela. Por isso, Épsilon associa 
com cada.janela um point. Assim, voei- pocle ver partes <liíereutes do mcstno 
buffer simultaneamente, fozeudo com que esse b111fer apareça ern ma.is de uma 
janela e mo~·endo-se inc.lepe11dcn temente por elas. Pense nisso da. seguinte 
maneira: o point da jauC'la é uma posição gua.rdaàa para se tornar o poiut 
do buffer caso essa janela volte a ser corrente. Assim, o point do buffer 
corresponde a.o cursor da últ.ima janela corrente que o apresentou. 

Com split-window .. jauelacorrcntc é quelJrada ao 111<'Ío (,111 <lua,;, amba,; 
apresentando o mesmo bulfer que a original. Para editar outro buffer ,,m 
unta ,lcssas janda.s, UM.! selc'ct-LuITcr ou 11111 dos ro111a11dos cl1• ar<(IIÍVo8 

. a.presentados na próxima seção. 
Existem dois comandos opostos para remover janelas: one-window faz 

com que a janela corrente ocupe toda a. tela, e ~ outra.i; de:.aparcçam; 
kill-window faz a janela corrente desaparecer (se não for a única) sendo 

,o espaço ocupado por ela tomado pela ja.nela. anterior, ou pela. seguinte se 
· ela for a primeira.. '• 
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O número de linhas ocupa.do por uma. janela. pode ser aumenta.lo com 

enlarge-window ou diminuído com shrink-window. O C'Íeito é conseguido 

deslocando-se a rnode-line da janela acima, i;e possh-el, ou da. própria janela 

se ela for a primeira. 
Você naveg:i. entre as janelas com next-window e previous-window. 

O efeito é óbvio, sendo que ambos comandos consideram a.s janelas ordeuada.s 

ciclicamente. 
O comando compare-windows encontra diferenças entre os cont.t>ú<los 

dos buffers na janela corrente e ua. seguinte (ordem cíclica. de dma para 

baixo). A comparação é feita caractere a caractere a partir da posição de 

point nas duas janelas. Caso haja diferença, a comparação pára e µoint é 

posicionado em ambas antes do caractere em que a diferença. ocorre. Se não . 

houver diferença, point vai ao fim dos buffors. Em cada caso, uma mensagem 'º 
aparece na área de eco indicando o que ocorreu. 

Sumário: A-N-• 
C-0 
A-N--
A-> 
A-< 
A-<PgDn> 
A-<PgUp> 
C-N-5 

3.19 Arquivos 

split-win<low 
one-window 
kill-window 
enlarge-window 
shrínk-window 
next-window 
previous-window 
compare-windows • 

Ei<lstem três comandos para ler um an1uivo ,•m um buífn. O pri111l'iru, 

ftnd-file, pede um nome de arquivo (o nome segu<' as regras norma.is do 

DOS, podendo incluir um PATIIMAME completo); então procura. eut re º" buffcrs 

existentes .Jgum que já esteja. associado a esse arquivo. Se encontrado, ele é 
associado com a janela corrente. Se o bulTcr é virtual, n arquivo correspo11-
dr.11tr. {, lido ;~11to111atica11w11te, e o cur,.or posiciona,lo na posiç;io lr.mhr;ula 

- a menos dessa a.li vida.de de leitura, é como se fosse um buffn rl•al. Se> não 

há buffer associado com esse arquivo, um buíf<'r cujo nome{, ba..~irn111<•111r. o 

nome do arquivo é criado, e torna-se o buffer a.ssociado à. jauela corrente. Há 

o cuidado de alterar esse nome, se necessário, para distingui-lo do nome de 

outros buffers. Aí, o arquivo é procurado; se encontrado, é lido nessP buffer, 

e point posicionado no seu início. Se não foi encontrado arquivo. u buffer fica 

va.zio e Épsilon avisa que é arquivo novo; o buffer continua associa.do a um 

-
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arqui:o cujo nome é o 11ome tlado, e um save-file aplicado a esse buffer fará 
com que o arquivo seja cria.do. Um argumento pa.ra. find-file faz com <1ue, 
caso •l,lm arquivo venha a ser lido, o seja em modo não traduzido, conforme 
explicado mais adiante. 

O comando visit-file pede um nome de arquivo; esse nome é associado 
com o bulTcr corrente. Se o arquivo existir, é lido nesse buffer, substituindo 
todo o conteúdo anterior; se não P.XÍstir, o resultado é a.pagar o conteúdo do 
bulTer. Antes disso, se o bulfor corrente estava com seu conteúdo modificado 
desde a última vez em que foi gravado, F:psilon manda 111t•nsag,•111 m•sw 
sentido, dando oµortunidade de gravar esse buffel' antes de substituir seu 
conteúdo; mas se o comando recebeu um argumento, esse aviso não é dado. 
Um uso comum para este comando é o de abandonar alterações n1al feitas 
em um arquivo, substituindo o conteúdo do bulTer por uma cópia inalterada 
do arquivo. 

Já. insert-file tamhém pede um arquivo para ser lido. Se ele existir, seu 
conteúdo é lido e inserido no buffer corrente na posição de point. Mark é 
posicionada no ponto de insen;ão e point 110 fim do trecho inserido. Um 
argumento tem o mesmo l'foito que para find-file . 

O comando save-file grava o buffer corre11Lc no arquivo associa.do a ele. 
Se não houver arquivo assoc:iado, é pedido um nome de arquivo µara as­
sociar ao buffer, e então gravar. Um nome de arquivo é sempre pedido 
por write-file, que então associa. esse nome a.o bulfer e o grava. Assim, a 
execução desse comando muda o arquivo associado a.o buffor corrente. 

Todos esses comandos encaram os nomes de arquivos elo ponto de vista 
do diretório corrente. Este pode ser mudado de maneira natural com cd. 

Alguns desses comandos podem ser executados de outra maneira com os 
modos Dired e Bufed, após a excução dos comandos com nomes correspon­
dentes, conforme a seção 3.26. 

Para tirar uma. cópia do buffer em arquivo, sem mudar o nome do arquivo 
associado a ele use copy-to-file. Ele também pede um nome de arquivo e 
grava. o b11ffPr no arquivo cujo nome íoi dado, mas n5LJ muda a asi;ociação do 
buITer com arquivo, assim save-file continua. gravando no mesmo arquivo 
que antes. Com um argunwnto, só a região é gravada. Pam imprimir a 

• reairio ou o bufler, é só copiar pam prn. 
Épsilon marca automaticamente um huffer como modificaJo quando você 

o altera, e a partir daí aparece um asterisco no fim da mode-line. Quando o · 
buffer é gravado em disco ou quando ele é lido de um arquivo, ele pnssa a ser 
não modificado. Quando você tenta encerrar a sessão de edição, se houver 
algum buffer modificado associado a um arquivo, Épsilou ma.ndct. mensagem 
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indicando o fato, já que pode ter havido um esquecimento seu. Às vezes você 

não quer mesmo salvar as modificações de um arquivo; change-modified 
chaveia o est.ado de "modificado" do buffer corrente. 

O comando save-all-buffers executa um save-file para todos os buffers 
modificados associados a arquivo. É bom usá-lo antes do fim da. sei,são. 

Normalmente, quando você edHa um arquivo e o salva, a nova rópia é 
gravada em cima do original, e o original se perde. Quando o modo adjetivo 
Backup está. ligado, o procedimento é diferente. A cópia. correntt' do seu 
arquivo tem seu nome modificado, trocando a extcusão para . bak; s1• já 

houver algum arquivo com esse novo nome, este é <'liminado. Aí o bulTer 

é gravado. O modo backup pode ser cl1avea1lo com auto-backup. Muitos 
gostam que ele seja deíault; há. uma opção da liuha <l1• co111.~ndo para isso. 

Interuameute, Épsilon marca o fim de linha com o caractere <Ctrl>-J. A 

maioria dos programas que rodam sob o DOS usam como separador de linhas 

o par de caracteres <Ctrl>-M<Ctrl>-J. Para acomodar esses programas, 
Épsilon normalmente faz a tradução automática eutre es~as r,•pr<'seuta.ções. 

na leitura e na gravação. Assim, ua leitura todos os <Ctrl>-M são elimi­

nados, e na gravação um <Ctrl>-M é a.dicioua.do à. frente de cada <Ctrl>•J. 

Esse comportamento pode ser chaveado com set-line-translate. Quando a 
tradução está desliga.da, aparece NoTrans na mode-liue, e os <Ctrl>-M são 

tratados como caracteres normais na leitura e grava.çã.o. Cuidado para não 
IIÚsturar involuntariamente os dois modos dP leitura para o mesmo buffer. 

Sumário: C-R fi nd-file 
A-r visit-file 
C-A-R insert-file 
A-s save-file 
C-W write-file 
A-F-9 d cd 
A-w copy-to-file 
A-z save-all-buffers 
A-F-9 A-N-• chaugc-modificJ 
A-F-9 A-a auto-backup 

set-line-tram,late 

3.20 Macros de Teclado 

., 

., 

Uma das características mais útei,; de Épsilon é o apl!rato de macros de te­
clado. Uma macro de teclado é uma sequência ele teclas que Épsilon lembra. 
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Quando você executa uma macro, é como se você tivesse digitado aquela 
·sequência diretamente. Macros são úteis para mudanças repetitivas em um 
buffer que envolvam uma série de teclas. Além disso, uma macro pode ser 
incorporada a Épsilon de tal modo a se tornar um novo comando. 

Para definir uma macro, execute start-kbd-macro. Aparece sobre a 
mode-line inferior a mensagem Remembering. Tudo o que você digha.r a par­
tir daí tem seu efeito normat, mas também é lembrado para sti torna.r parle 
da macro. Quando a macro estiver completa, o comando end-kbd-macro 
completa a definição. Aparece a mensagem Keyboabd macro defined, e 
a. macro last-kbd-macro passa a conter a sequência de teclas que você 
definiu. Para executar a macro, invoque last-kbd-macro. Se · você quer 
executar essa macro várias vezeR, é só dar um argumento numérico. 

Você pode criar vá.rias macros, mas cada uma que é cria.da. toma. o lugar 
da last-kbd-macro anterior. Para não perder uma macro já. definida. é 
preciso dar-lhe um nome, com namc-kbd-macro. No momento em que o 
nome é dado, ela ganha. o mesmo status que os comandos normais: pode 
ser invocada por nome, com complctamento, e pode sPr amarrada a alguma 
tecla com bind-to-key. A macro pode ser salva para usos futuros com 
write-state ou com a criação de um arquivo de comandos. 

Às vezes é necessário criar várias macros para uso exlusivo de uma sessã.o 
de ediçã.o, mas nem vale à pena pcnsa.r cm um nome para elas. O comando 
anonymous-macro a.marra a última macro definida a uma tecla, sem que 
você tenha que dar um nome a ela. Épsilon avisa se a tecla já está. amarrada e 
a. algum comando, exceto se foi amarra(la via. anonymous-macro. 

Urna macro pode conter 11111 trecho "livre" durante o qual as teclas 
nã.o são registradas Isso se chama auinhamento. Durant<' a Jefiniçào de 
urna. macro, o comando · nesting-start inicia o aninhamento; isto signi­
fica que Épsilon temporariamente suspendeu a memorização das tecias, e 
o Remembering da mode-line é sub8tituído por Nesting 1. Em1uant.o o a.ni­
nha.menta perdura, você pode executar qualquer coma.n<lo, inclusive iniciar 
a definição de uma outra macro. Se você fizer isso, e nesta definição começar 
novo aninhamcnLo, aparecerá na moJ,•-linc a mcusap;cm Mesting 2, e ;u;Ri111 
sucessivamente, indicando a profundidade de aninhamento. Um aninha­
mento termina com o comando nesting-end. Daí volta o Remembering, 
e a macro onde se fez o aninhamento continua a ser definida normalmente. 
Quando esta macro é executada, as teclas de que se compõe vã.o sendo execu: 
tadas normalmente, até a.parecer a tecla que invocou nesting-start. Então 
aparece Neating 1 e a execução da macro é suspensa. até que você execute 
nesting-end; a partir daí a. macro continua. a. executar de onde tinha parado. 
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Por exemplo, suponha. que você resolva. comprimir os espaços de vários 
arquivos por meio de Tab's. Para isso, basta ler cada 11111, tornar o hulfor 
todo a região, chamar tabify-region e depois salvar. Já que isso vai ser feito 
para vá.rios arquivos, surge a idéia de definir uma macro, e você começa: 

A-( C-R 
e Épsilon pe<le um nome <le arquivo. Você responde antigo. pas<Enter> 
por exemplo, e continua com 

F-2 <End> A-F-9 A-<Tab> A-s A-) 
e sua macro está definida.. O problema. é que ao executá-la, toda a operação 
se repetirá com o mesmo arquivo. lst.o porque Épsilon incluiu como pa.rtP 
da macro sua resposta ao pl·<lido de nome de arquivo. É preciso usar a11i• 
nhamento. Recomece a definição: 

A-( C-RC-N-+ 
isto é, antes de começar a digitar o nome de arquivo, você deu início ao ani­
nhamento. Agora responda. antigo.pasC-N--, onde a última tecla termina 
o aninhamento, e continue: 

<Enter>F-2 <End> A-F-9 A-<Tab> A-s A-) 
·e a.gora sim você tem a macro que queria. Quando i11voca.da., Épsilon pede 
um nome de arquivo, e inicia o a.ninhalllento. Basta. dar o nome do arquivo, 
sem <Enter>, que faz parte da macro, e invocar nesting•end. 

Normalmente, Épsilon só reescreve a tela quando não há Ledas digitada.b 
esperando para serem processadas; assim, a tela não se altera durante a 
execução de uma llla.cro, e as alter~ôes que ela processou só aparecem ao 
fim da execução. Com uma macro demorada, ou uma que vai ser ex,.cuta.da. 
com um número de repetições grande, há a sensação dfJ quP. Ludo parou, como 
no caso de tabify-region. O comando redisplay força. uma. atualização da 
tela., e pode sP.r incorpora.do à macro para que se observe progresso dura.nte 
sua execução. 

Por exemplo, suponhamos que você definiu uma. macro composta. dt>: 
F-10 e:<-> A-] <!> 

que Lranspõe a.s <lua,, úhimas palavras da linha corrente e vai para a próxima 
linha. Para. executar essa operação nas próximas 500 linhas, é só invocar a 
macro com argnm,•nto 500. Só qu<> is~o d<'mora. e part>ce qu" nunra vai 
acabar. Se a. ma.crú tivesse si<lo defü,ida como: 

F-10 C-<-> A-] <!> A-F-9 A-r 
você veria as palavra.,, 6endo irocada.s, linha a linha, como em um Jeseuho 
animado. 

Se você acaba. de exccuiar uma sc-quênda. complexa de comandos e per­
cebe que vai ter que repeti-la mais vezes, n:i.o é preciso refazer o trabalho. 
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O comando playbnck reapresenta. a.tê as últimas 50 teclas digitadas, de tal 
· forma que qualquer subsequência. de teclas consecutivas pode ser transfor­
ma.da em uma macro. Durante a. execução deste comando, algumas teclas 
controlam o ·que é apresenta.do, conforme a. tabela. a sE'guir: 

EFEITO DAS TECLAS DURANTE playback 

<-> Moehe m_ai.• uma ledo. (aparece à. esquerda) 

<-> Desfu a ai;Ão de <-> 
< Dei> Esqueça todas u teclu apre.entadas 

< End> Esqueça todas a., teclas que lembrou 

<lns> Insere a sequência de l~-cl1111 em um buffer 

N-5 Lembre a 1C1JNê11cia. a.presentada como last-kbd-macro 

<Esc> Termine imediata.mente 
? Apm,enle informação 50bre ~le comando 

É preciso observar uma diferença entre a definição normal de macros e a. 
definição via. playback. Se durante urna. definição normal você invocar uma. 
ma.era digitando uma tecla à qual ela está a.marra.da., o que é in~erido na. 
definição é a sequência de teclas <1ue constituem aquela macro. Isto siguifica. 
que se você mudar a amarração daquela. tecla, a nova macro não será afetada. 
Por outro lado, as teclas mostra.das por playback são exata.mente as que 
você digitou. Além disso, note que não é possível definir direta.mente macros 
com playback que contenham aninhamento. 

Macros com nomes start-up, finish-up e . suffix- são trata.das de 
modo especial. A primeira é executada no início de cada. seção de edição, 
e a segunda no encerramento; ma.is informação sobre isso na seção 4.4. As 

macros cujo nome seja suffix-e.d são invoca.das sempre que Épsilon lê um 
arquivo cujo nome termina com a extensão que termina. o nome da macro. 
Por exemplo, uma macro de nome suffi.x·pas será. invoca.da. sempre que 
um arquivo .pas for lido. 

Sumário: A-( 
A-) 
A-<Esc> 
A-• 
C-<Esc> 
C-N--t 
C-N-­
A-F-9 A-r 
A-1 

start-kbd-mncro 
end-kbd-macro 
lnst-kbd-mncro 
name-kbd-macro 
anonymous-macro 
nesting-start 
nesting-end 
redisplay 
playback 
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3.21 Amarrações 

Épsilon permite a você criar seus próprios comandos e amarrar estes ou qual­
quer dos comandos já existentes a q11alq11er tecla. Assim que um ,eomando 
está amarrado a uma Leda, você pode inmcar o comando digitando a tecla. 

O comando que amarra teclas a comandos é bind-to-key. Ele pede o 
nome de um comando, e a tecla a. amarrar a ele. Se a tecla já estiver amarrada 
a um comando, é pedida confirmação. Teclas-prefixo são reconhecidas como 
tal. 

Urna tecla-prefixo é uma tecla. que pede outra tecla. A combin~ão teda­
prefixo-tecla-seguinte é considerada como uma tecla só. Épsilon vem ~em 
nenl1uma tecla-prefixo definida; já comandos. eps define os prefixos A-F-9 
e A-F-10 . Você pode designar uma tecla como tccla-pr..fixo com o ro­
mando create-prefix-command, que pede a tecla a designar como pre­
fixo. Quando você digita urna tecla-prefixo, ela é apresentada na área de 
eco, esperando a próxima. Isso às vezes distrai, e às vezes é :..té inconve­
niente de um modo mais sério. Na verdade, Épsilon dá um temi,o antes 
de apresentar isso e várias outras mensagens na área de eco, de modo 11ue 
se você digitar algo dentro desse tempo, o que ia ser ecoado deixa de M'r, 
Esse tempo (default 0.3s) pode ser alterado com set-mention-delay, 4ue 
interpreta seu argumento como uúrnero de décimos de segundos de pausa: 
na falta de argumenlo, o número é pedido. 

O comando unbind-key desamarra uma dada Lecla de qualquer co­
mando a qu~ esteja amarra,la. Só <Scroll Lock> 11.io pode ser desamar­
rada; claro que algumas teclas (acenl.Os, por exemplo) não devem ler sua 
amarração alterada. 

Um comando pode estar amarrado a qualq,wr 11Í1111ero de tecla,,, i11clusi\'c 
zero. Nesse caso, e quando você esquecer a ama.rra.ção, o conmndo podi• ~ .. r 
invocado pelo nome alravés de namcd-command. E~te pede o 11m11P Je 
um comando, e depois o invoc~. repass.~udo o argume11to rerebidu. 

,::psilon distinRII" eutr•• l,•tr;L" 11miií~n1las ,, 111i111ÍRr11la.• quan,ln ilet,•rmi ­
uando amarra.ç.-)ell. Isto vale lambém [>ara as ,·crs,i,,-,, <Alt>• ile~..a tedaii 
mas não vale para as Vl'r5Ões <Ctrl>· e <Ctrl>-<Alt>· delas. Em muitos 
casos; principalmente com as teclas <Alt::O:· 11ue são 11onnaJmente amºarradas 
a comandos, é desagradável ver a amarração mudar se a tecla <Caps lock> 
estiver abaixada. O comando case-indirect quaudo amarrado a uma letra 
ou <Alt>-letra, qua.ndo execulado invoca o comando amarrado à outra raixa 
da letra, isto é trocando maiúscula por 111i111ísrnla. Só não faça a bobagem 
de ama.rrar as duas caixas da mesma tecla a case-indirect; Épsilon não se 
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protege contra isso- se você sabe programar, pode imaginar o que acontece. 

· Por razões históricas, isto é, a. descendência de EMACS, existe em Épsilon 

um comando que substiui a tecla <Alt>(a.lguns termina.is onde El'IACS rodava 

não tinham <Alt>, e era. preciso um truque). O comando alt-prefi.x tem o 

mesmo efeito de invocar a tecla seguinte com <Alt> pressiona.do. 

Sumário: A-F-10 A-b 
A-/ 

A-F-10 a-N-­

A-A , .. . , A-Z 
(exceto A-M) 

bind-to-key 
named-command 
set-mention-delay 
unbind-key 
create-preftx-command 

case-indirect 
alt-preflx 

Salvando Variáveis e Amarrações 

Épsilon pode salvar todas as .novas amarr~õcs que voce tenha feito e todas 

as macros que você tenha definido para uso futuro. Existem dois tipos 

de arquivos que Épsilon usa para este fim, o arquivo de estado e arquivos 

de comandos. O arquivo de estado é criado por Épsilon com o comando 

write-state, enquanto arquivos de comandos são editados normalmente. 

Eles são explicados na próxima seção. Essas são as principais difere11ça.s 

entre esses dois tipos de arquivos: 

• Um arquivo de estado contém comandos, macros, variá;~iij, e amarra­

ções. Arquivo de comandos só pode conter macros e amarrações. 

• Qua'}do Épsilon grava 11111 arquivo de estado, Lodos os comandos pre­

sentes, macros, variáveis e amar.rações são gravadqs. Um arquivo de 

comandos contém só a.quilo que você põe nele. 

• Um arquivo de est;µlo só pode ser lido quando Épsilon é carregado. Ele 

.faz a nova sessão ter os mesmos comandos que no momento em que o 

arquivo foi gravado. Um arquivo de comandos poclt• 5~r rarrt•gado a 

todo instante . 

. ~ • Um arquivo de estado é binário, ou seja, não é legível por gente. Assim, 

não pode ser deccntemeute alterado com o editor. Para alterá-lo, inicie 

uma sessão de Épsilon com ele, e use os comandos apropriados (como 
bind-to-key) para alterar as características que deseja. Em seguida, 

gta'1! novamente o arquivo de estado. Um·arquivo de comandos é um 

texto legível', que pode ser editado normalmente. 
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• Um arquivo de estado é lido bem mai, rapidamente qu(• um arquivo 
de comandos (claro que depende do tamanho). 

O comando write-state pede o nome de um arquivo e grava o estado 
corrente nele. A extensão no nome de arquivo é automaticamente muda.da 
para . sta ; o que indica que ele é um arquivo de estado. Quando Épsilou 
é carrega.do, procura o a.rquivo epsilon.sta e lê nele o estado. Você pode 
determinar que outro arquivo de estado seja lido usando a chave-• na carga. 

Sumário: A-F-10 A-s write-state 

3.23 Arquivos de Comandos 

Um arquivo de comandos contém uma série dl' comandos para &e«'m exe• 
cntados por Épsilon. O comando load-file (><'de um nome ,ll' arquivo de 
comandos, e executa. os comandos que ele coutém. Se o nome uão tiver 
extensão, . eps ~erá adiciona.da. a.o nome. O comando load-buffcr pPde o 
nome de um buffer contendo comandos, e executa esses comaudos. O rfeito 
de load-file é análogo a ler o arquivo, executar load-buffcr e eliminar aquele 
bulfer. 

Os arquivos de comandos são arquivos texto que podem ser e<lita<lob 
normalmente. Cada comando esl.á entre parênteses. Dentro dos parênte5es 
estão o nome do comando, e uma. ou duas cadeias, pedaços dP texto entre 
aspas ("). Esses componentes podem estar separa.dos por espaços. Assim, 
cada. comando tem a aparência: 

(nome-do-comando "cadeia-1D11" "cadeia-dois") 

Você pode Incluir comentários em arqui\'OS de comandos, coloca.mio úm 
cm qualquer lugar onde um abre-parênteses de inído de comanrlo seria. 

a.ceilávcl. O resto da linha é cousidcrado então um ro111c11tário. Note c1ue 
não é possível rolocar um comc~nl,írio ti<'nt.n, 111.• uma das rat.l1"ia$. 

São só três os c.omaudos que funcionam r111 nm arquivo <ie comandos. 
O primeiro é bind-to-key, an;ílogo ao comando que tem o mesmo nome. 
Para-ele, a. cadeia-um é o nome de a.lg11111 comando 011 macro do F:psilon, 
e a cadeia-dois representa a tecla cuja amarração Vl>cl! pretende modifini.r, 
em um formato q11e explicaremos com cuidado mab adiante. Por exempla. 
o comando para. amarrar indent-previous à. tecla Tab é: 

Este comando amarra indent-previous à tecla 1-t, ou 
: <Tab>, para que essa ~ecla avance o cursor 
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; sempre para o próximo ponto da tabulação. 
(bind-to-key "indent-previous" "11-t") 

Ao contrário da. versão regular do comando, bind-to-key em arquivo de 

comando consegue desamarrar uma. tecla-prefixo. Digamos que você quer 
que A-F-9 deixe de ser um prefixo, e invoque help. Se do teclado você 

invocar bind-to-key, dando o nome help quando pedido, e apertasse A-F-9 

como a tecla. a. ser amarra.da'., Épsilon suporia que você pretende a.marrar o 
comando a. uma tecla prefixad<1 por A-F-9, como A-F-9?. Não há meio 
de avisar Épsilon que a sequência. de teclas acabou. Em um arquivo de 
comandos a situação é diferente. As aspas indica.m exatamente onde a.raba 
a cadeia-dois, e você poderia a.marrar A-F-9 a help (descartando todas as 
amarrações prefixadas por A-F-9 ) com o comando: 

(bind-to-key "help" "A-F-9") 

O segundo comando válido, create-prefix-command, reverte o exemplo 
acima. Ele funciona. como o comando com o mesmo nome. Ele usa só uma 
cadeia, representando a tecla que deve se tornar um prefixo. 

O terceiro comando, defina-macro, é específico de arquivos de comando, 
e permite que você defina uma. macro através de um arquivo de co111a.ndos. A 
cadeia-um é o nome da macro f' a cadeia-dois é a sequência de teclas que c011s­
tituem a macro. Este r.oma.ndo é uma combinação de start-kbd-macro, 
end-kbd-macro e· name-kbd-macro. 

As cadeias que descrevem teclas em cada. um desses comandos usam uma 
representação semelhante à 1111e Épsilon ilsa. ao se referir a. uma. tecla: Ca­
racteres norma.is apa.recem como são, caracteres de controle são precedidos 
por C- , teclas <Alt>· são representa.das com A- e as teclas de função por F­

seguido do.número da. tecla. As onze teclas do bloco numérico sã.o represen­
tadas por N- seguido de um dígito ou ponto, conforme a tabela na página. 15. 
As teclas escuras são representadas por N-[ , N-t , N-b , N-n , N-• , 

11-- e H-+ conforme a. página 15 mostra. na. coluna do meio. 
Uma difl'f<'Rl;a <'ntre a 111a11rira çoruo Épsilon a.prn8rnla. aR t.eda,, parn 

você e as cadeias em um arquivo de comandos é que 8psilo11 i;cpara as Le­
das por espaços, para dar mais legibilida.de, mas no arquivo de comandos 

- os espaços dentro das cadeias representam a tecla. <u>. Assim, a cadeia. 
A-F-9 A-r representa a sequência. de teclas <Alt>-F-9<u><Alt>-r, e uã.o 
<Alt>•f•9<Alt>·r, que Épsi!on apresenta como A-f-9 A-r mas deve aparecer 
numa cadeia como A-F-9A-r. 

A barra. \ tem um papel especial dentro de uma cadeia, análogo ao 
que quoted-insert tem pa.ra. comandos. Ela remove qualquer significado 
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especial do ca.ra.ct.ere seguinte. Por exemplo, lie l'ocê <11t"r incluir a tPcia. " 
dentro de uma cadeia., deve representá-la por \" , caso contrário Éphilon 
iterpreta.ria. as aspas como i11dica.ção Jo fim de <'adeia. ,\s,;im, s...- uma. raJeia 
deve conte; a. sequência. d.? teclas A- . você teni que por a. barra a.n l.es d<!la 
(\A-) para que ela não seja. interpretada romo <Alt>·. Você pode conseguir 
uma barra. na. cadeia com um par dC' barras, or.de a. primeira impC'de que a. 

S<'gunda. seja interpretada de ma.11eira e:;pecbl. Assim, u111 nou1e de a.rcp1ivo 
dentro de uma. cadeia. fica. com a. forma.\ \doe\ \arquivo .mie. Mas observe 
que A-\ é entendida como deve, não precisa. de duas ba.rras. 

Épsilou é distribuído com três a.rquims de comandos: comandos. eps, que 

define as amarrações que a.parecem no~ sumários, emacs. eps e macros. eps. 
Os dois primeiros só contém amarrações de comandos dú Ep~ilon; o terceiro 
contém algumas poucas macros, mas podem lil'rVir de ponto de partida vara 
você construir o seu. Veja. a.qui outro pequeno exem1>lo: 

; Esta macro faz a janela abaixo 
; da janela corrente avançar uma página. 
(define-macro "scroll-next-11indo11" "A-N-3N-3A-N-9") 
(bind-to-key "scroll-next-11indo11" "A-F-SA-N-3") 
; Esta macro pede um arquivo e o põe em outra janela. 
(define-macro "split-and-find" ".A-/split-11indo11 
A-/redisplay 
A-/find-file 
") 

As duas primeiras linhas são comentá.rios. A lcn,eira define uma. m.i.­
i:ro chamada. scroll-next-windo11, composta por tr~s romanclo~. l'ri1111•irn 
A-N-3 invoca next-window, para mudar para a. janela •eguiui..,. ,\ ,,.._ 
ela N-3 chama next-page pa.ra a\'a.nçar uma página, e em seguida A-N-9 
chama. previous-window para. voltar ao ponto de partida.. A quarta linha. 
amarra esse comando à tecla _(prefixada.} A-F-9 A-N-3, c:k modo qm• digi­
tando <Alt>-F-9<Alt>·<PgDn> faz com que a janela. a.baixo da corrente 
i1v,1.un• u111a p•í1dua.. 

A segunda macro definida aqui recebe o nome Je split-and-find. El,1 
invoca. três comandos por nome. &ses c01i1a11cloi. podiam ta1111J/.i11 S('í invoca­
dos por teclas ama.rra.das, mas nesse forma.to a n1acro fica. mais legh-cl e fácil 
de modificar, além de iudependeute de a.ma.rraçÕ<!s. As nmda.nças de liul,.i. 
são devido aos caracteres fim-de-íinha, que kavisam" a named-command do 
fim dos nomes dos comandos. As tcclr .. ~ N-n ( <Enter>) e C-M têm o l]l<'S\110 

efeito, e podem ser usadas no texto da. macro no lugar de fin,-de-linha., ~ote o 
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uso de redisplay: assim a quebra da janela fica visivt'l auc.es d<• ser pedido 

·o nome de arquivo. 
Épsilon tem dois comandos que ajudam a preparar arquivos de comandos, 

aproveitando definições que você já. tenha feito. O insert-binding pede uma 

tecla, e insere um comando bind-to-ltey no buffer corrente correspondendo 

à amarração dessa tecla.. O comando insert-macro pede o nome de uma 

macro, e insere um comando def íne-macro contendo a. definição dessa. macro 

no buffer corrente. Esses comandos podem ser gravados uum arquivo, e 

restaurados no futuro com um load-file. Um cuidado: se sua. macro contém 

a barra\ , ou alguma tecla que deve ser precedida de barra você deve editar 

o que foi inserido para que na carga a macro tenha a. mesma ação corrente. 

Também playback é útil na preparação de arquivos de comandos, a.través 

da tecla. <ln5>, 

Sumário: A-F-10 A-f 
A-F-10 A-r 
A-F-10 A-i 
A-i 

load-file 
load-buffer 
insert-binding 
i nsert-macro 

3.24 Alterando Comandos 

Épsilon tem muitos comandos, mas você pode querer adicionar novos -co­

mandos, ou modificar o funcionamento de algum comando (o que foi feito 

em larga escala ao se passar de Epsilon· para tpsilon). Os comandos do 

Épsilou estão escritos cm uma. linguagem parecida. com C, chama.da EEL, 

cuja documentação e compilador são distribuídos pela Luga.ru com o pro­

grama. original Epsilon. Os programas fonte dos conrn.11dos do Épsilo11 são 

distribuídos livremente pelo autor. Caso você não disponha. do compilador, 

ou não esteja interessa.do em desenvolver comandos dessa. forma (macros são 

suficentcmcuc.e poderosas para a maioria. dos casos), não se importe com o 

resto destil seção. · 

O compila.dor EEL produz a pat-tir do programa-fonte um arquivo binário 

com extensão . b. Arquivos procl uzíclos dessa forma podem ser carregados na 

carga do Épsilon com a opção -b na linha de comando, e durante uma. sestiàO 

com o comando load-bytes. Este pede o nome de um arquivo, transforma 

a. extensão em .b, e carrega. os comandos definidos no a.r<1uivo cujo 110111<: 

resultou dessa operação. Épsilon é distribuído com vários arquivos . b , 

a.lgun1 dos qua.i8 complementam epsilon.at&, enquanto <1ue outros dl'liucm 

alguns comandos ·Õtilitá.rios. 
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O comando eel-compile é útil para quem desenvoh·e comandos em EEL. 

Ele pede o nome de um arquivo fonte e compila. o programa 110 lmlfer process. 

e lembra entre uma chama.da. e outra. o nome do arquivo fonte. Dado um 
argumento, ele pede também opções para a linha de comando do compila<lor. 

Épsilou incorpora. um depurador para esses programa.~. Para isso é ne­
cessário que o programa tenha sido compilado sem a opção -s . Os programas 

distribuídos com Épsilon são todos compilados com (•ssa. opção, que torna 

os arquivos menores e os comandos mais rápidos. O depurador pode ser 

ativado de duas maneiras. A primrira i! com <Ctrl>-<Scroll Lock> d11r1111te 

a execução de um comando; depuração r.omec;a iml'dia.tamente. A i;eguhda 

é ligando a. depuração com set-debug. Ele pede o nome de um comando. e 
chaveia. a <lepurnção pa.ra de; c1ua11<lo esst• rnman<lo for ati,·atlo. ou d1amadu 

por algum outro, a depuração começa.. 
Durante a depura~ão, a.parece o programa. fonte l'lll uma ja.n<'!a. r a scia 

execução pode ser acompanhada. linha. por linl1a. Você tem cont roÍ1• :.obre 

o tamanho dessa janela., e pode também entrar em uma ediçã.o recursiva, 
alterando, por exemplo, o buffer onde seu comando está atuando, e \'Oltar, 

com exit-level à depuração. Apert.e ? para uma explicação sobrl' como 
controlar isso. 

Existe ainda o comando profile que coleta informação sobre o tempo 
gasto por v.í.rias pa.rt.cs dos comandos. Ek começa uma. edição Tffursiva. 
onde você pode trabalhar normalmente; en<1ua.nto isso, mi colocaudo uo 
bu!fer profile a interva.106 regulares o nome do arquivo e número tle linha 
que está. sendo executa.da. Ao sair da e<lição recursiva com exi.t-level, ea,le 

bu!fer é apresenta.do. · 

Sumário: A-F-10 A·l 
A-F-9 A-o 
A-F-9 A-g 

3.25 C Mode 

load-bytes 
eel-compile 
set-debug 
profile 

j 

Com· c-mode o buffer é colocado e111 C 1iiod<'. Nciji.e 111o<lo. a leda <Enter > 
indenta. a próx.ima linha de maneira apropriatla para programa,; cm ( ', ou 

linguagens com sintaxe pa.recid;,.. Épsilon examiua a.:; linhas ant.eriort>s para 

deduzir a. indent..ção correta. Nem sempre OR resulta.dos liâo <'Orrctos (não 

é feita uma análise sintática do texto), mas em geral os resulta.dos são sa• 
tisfa.tórios. Há. suporte para vário11 Ctitilos de indentac;ão, controla.dos por 

, 
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variáveis dos programas EEL. Os valores dessas va.riá.veis podem ser altera­
.dos com set-variable. 

A variável Closeback controla. a. posição da chave de fechamento } , 
conforme esses exemplos: 

Closeback O: 
if (foc) { 

bar(); 
baz(); 
} 

Closeback .. 1 : 
if (foo) { 

bar O; 
baz(); 

} 

Colocando o abre chave na linha. seguinte, ,a.mbém se pode usar esses 
estilos: · 

Cfoseback O: Closeback '" 1: 

if (foo) if (foo) 
{ { 
bar(); bar(); 
baz(); baz(); 
} } 

O posicionamento da chave é feito automaticamente se ela for o único 
caractere não branco da linha. O default para Closeback é 1. 

A variá.vel Topindent controla se os comandos no nível superior de uma 
função são indentados: 

Topindrnt O: 
fooO 
{ 
if (bar) 

baz(); 
} 

O default para Topindent é 1. 

Topindent ., 1: 
· foo{) · · · · 

{ 

} 

if (bar) 
baz(); 

A variável Matchdelim controla se a.s teclas ) J } se comportam como 
em show-matching-delimiter. Vale normalmente 1. Para toda a iden­
tiu;ão funcionar corretamente. as amarrações das ,eclas {} em C mode são 
especiais, e não devem ser alteradas. 

Alguns comandos só funcionam (decentemente) em C mode. Além disso, 
algumas amarrações cm C mode são pré-fixadas. Você pode mudá-las da 
maneira usual, desde que esteja em C mode. 

Quando point está na última linha de uma. definição de função, após o 
último fecha chave, o comando c-Cunc:tion-close insere um comentário com 
o nome da função, como em: 
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foo() 
{ 

if (bar) 
baz(); 

} /•too•! 

61 

O comando c-comment-align procura. na linha corrente, da. esquerda. 

para. a. direita, um dos trechos/• e// . Se encontrado, impõe que é o início 

de um comentário cm C ou C++, que va.i até o fim da linha.. Est.e comentário 

é ajusta.do para. terminar na 111a.rge111 direita {fill colu11111); se inicia rnrn /•. 

e falta. a. terminação •/ , esta é coloca.da no fim. 

A t.-cla <Tab> cm C modc é a.111arr:t<la a c-indent, que rl•ajusta a in­

dentação da linha correute se point está antes do início; da parte escrita da 

linha.. Ela insere um T:ib se point estiver em qualquer outra. posição, ou sP 

pressionado duas vezes seguidas no início da linha. Cada nfrcl de indentação 

introduzido por Épsilon corresponde à. inserção de um Tab no início da linha. 

As paradas de tabulação para. C mocle siio co11trola,la.~ .~cparadamente das 

tabulações em outros mo<los; o defa.ult é 4, já 11uc programa.., em C podem 

ter nível de indentação mui Lo profu11do. O comando set-c-tabsize funciona 

a.na.Ioga.mente ao set-tab-size, mas .ltffa il distância entre pouluti de ta­

bulação só para. buffers em C mode. Em C n,o,le este comando fica a.marrado 

a. A-- . 
Observe que C mode implica um algoritmc, de ind•·nta.çào. Assim. a 

designação de indent mode é supérflua, e d(••ligada automatirn111e11U•. 

Em C mo<le a. tecla. <Backspacc> fica amarrada. aot.omatic-amente iw co­

mando backward-delete-chnracter. Assim, os Tab's são apagados como 

caracteres normais, sem ser antes expandidos para. espaços. 

Ao entrar em C mode, o buffer sa.i a.utomatiram,:,ntc de Port ug mod<>. s(• 

estiver nesse modo. O comando portug-mode pode então !Wr executa.do se 

você quiser seu bulf<'r simultancament{' cm 111o<loi; C ,, Portug. Ai, não se 

esqueça que 1mra. introduzir um raractcrc de arcu\uaçào 11<.l lrnffer i- 1m•d,o 

digitá-lo duas vezes seguidas. , 

Quando você lê um arquivo cujo nome tem uma das ext<>nsões . e .. h . • e • 

. y, .awk, .cpp, .hpp, usadas por várias linguagens com sintaxe C. Épsilon 

entra. a.ritoma.tica.mcutc em C mode. Se \'ocê quiser <'~se comportamento 

em relação a. alguma. outra extensão, dPfina. uma macro com nome suffix­

seguida. pela. extensão, que chama c-mode, e dê write-state. Por exemplo. 

se você quii;er editar arquivos • bat, em C mo<l(• r<>gularment<.>, d<>fina: 

(define-macro "suffix-bat" "A-/c-modelf-n") 

-
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O comando fundamental-mode faz o buffer sair de qualquer outro 
mo_do para J:'undamenta.l. 
,. .... 1- ,1 . 

Sumário: A-F-9 A-e 
A-F-9 A-f 

Só em C moôe: 
C-A-c 
C-A-a 
Tab 

A-. 
<Backspace> 
{ 
} 

c-mode 
fundamental-mode 

c-function-close 
c-comment-align 
c-indent 
set-c-tabsize 
hackward-delete-character 
c-open 
e-dose 

3.26 Editando Diretórios e Listas de Buffers 

áp 

Épsilon tem um tipo especial de buITer usa.do para. exa.mina.r e mudar o 
contelÍdo ele um diretório convenientemente. O comando dired pede o nome 
de um diretório e põe uma lista. de arquivos desse diretório parecida com a 
do comando dir do DOS em um buífer chamado dired; este buífer é eutão 
a.presentado na janela corrente. O formato da lista é nome, tamanho, da.ta 
(mm-dd-yy) e hora. da última. gravação; subdiretórios siio indicados por um 
<DIR> no lugar do tamanho. A última linha informa o espaço ocupado pelo 
diretório e o espaço livre em disco. Respondeudo com <Enter> dirPta.mente 
a.o pedido de diretório você obtém a. lista de arquivos do <lirrtório rn1-rP11te . 
Os padrões para nomes de arquivos usado pelo DOS, envolvendo um PATHNAME 
eº" c-aractNrs • ? , tamh<:11, ~ão a.c<'Ílo•. Para ver um dirc-tório ro111plrto, 
é suficiente dar o nome do dirc1ório terminado por \. 

Quando o buífcr dired é o buffer corr<'ntc, ;is teclas alfal;éticas são amar­
ra.elas a comandos espi,ciais, 011 a nada. Todas as outras teclas continuam 
funcionando normalmente, exceto os que aparecem na. ta.bela. e sã.o alterna­
tivas aos comando5 a.lfabéti.:os. 

O comando bufed cria uma lista de buffers semelhante à criada por 
list-buffers, pág. 45. A lista. é colocada em um buffer chama.do bufod, que 
a.parece na. janela corrente. Além disso, na primeira linha do bulfer aparece 
o nome do diretório corrente no nwme11lo da iuvoca~·úo d,. bufed. O cur~ur 
fica posicionado na linha do buffer que era. o corrente. Neste buITer, como 
em dired, as teclas alfabéticas são amarra.das a comandos P.speciais, conforme 
descrito na tabela. 
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EFEITO DAS TECLAS NO BUFFER d1red 
<!> n Vai pau, o arquivo seguinte (ncxt) ,ta li,la. . 
<t> p Vai para o arquivo anterior (pre,·ion•) da lisla. 

d Marca o arquivo da linha corrcnle com •m D p,.ra ..,, ap;agado (ddcie). 
u Desmarca. {uuma.rk) um illí'l1Ü,·o marca.ito C'Dlll D. 
q Apaga do disco os arquivos muc.ulo, ro111 D . Anl.es mostra uma lista. 

pedindo confirmação. , Muda o nome do &rquivo (renamej. p.,,1., o novo 110ml'. 

<u> e Examiue o ar,,uivo. Chama flnd-llle pua esse arquivo, ap,.,,,.,nt>.udo,o na janela correnle. Em particular. 14! de ji e,sl.ivrr a,c,,ociado co,n algu111 
bnffer, e,.te buffcr é o que a1>arc·u na ja,..,1 ... P<.><lc-..., vol1 ar a dired com 
sclcct-huffer. Aplicado a um ,ul,,lirctório. aplfra dired a ele. Nde 
podc-.sc voltar ao anterior c-xa.min,wdo-sc o din·tório .. , 

g (grab) também im•oca. flud-tllc, mas u:io sai do buffcr dired. 

EFEITO DAS TECLAS NO BUFFER bufed 
<!> n Vai para o buffcr ,eguiul.e (next) da lista. 
<T> P Vai para o buffer antcri0< (prnious) da lista. 

d Remove o buffcr d;, linLa corrente imcdialameut<,. Avisa.,. el,· foi alt,~ 
r,wlo de,;de a última grav...;ão. 

-<u> e A1,1ic11 t1-Ck-ct.-buff~l"" ao bulfer 111a liiuha corttui..e. Podo M.·r um butl't'I 
virc.u~I. 

5 Aplica Mvc-fllo ao huffer da linJ1k corrc111e. 
e AJ>lica ch1utg<>-mo<lifi<-'<l ao bnlícr ,I;. liul,a corrrule. S,. d" for o bulfcr 

processe um proc""80 caLivcr rodando (a;,arcce 11n, P. ao lado do nome), o 
processo será interrompido.~ nm comànc.lo exi-c. é enviado a.o procN!lador 
de comand011 do DOS. 

Quando Épsilon é carregado, ell' cria um buíícr chamado main e ,,x,.l'ula. 
bufed. Se algum arquivo de V-buffers foi carregado, aparecem lodos· os 
a.n,uivo~ 'lº"' vn<"r f1sla.va. (\(iitandn ua. ,ilti111a 1M 19'!r..io. con, n rur"ur apout,uulo 
para aquele que era o buffer correnw. Assim um <u> faz. com <Ili<" •·I,• ,·olt!' 
a aparecer naja.nela, com point onde estava. antes de encerrar aquela. sessão. 

Sumário: A-b 
A-d 

bufcd 
dired 

3.27 Rodando Outros Programas 

' 

Épsilon proporciona três meios de rodar oulrOl> progr:una,, "''111 aLa11<1011ar 
a. ediçã.o. Um dele;; suspendendo Épsilou, e ouuos dois coururrt•nwuuwlt·. 
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Antes de entendê-los, é preciso compreender um pouco a técnica usada por 

· Épsílon para manejo de memória. 
Épsilon reparte a memória em três blocos: um para seu uso exclusivo, 

um para outros programas (processos), e urna. à.rea. livre para editar ou ceder 

a.os outros. A área. de uso exclusivo do editor cresce até urn certo limite, 

consumindo a área livre; esse limite pode ser estabelecido determinando­

se um espaço mínimo pa.ra. 'os processos. Se um dos comandos a.baixo for 

executado, a memória reservada para os processos é coloca.da fora dos limites 

para Épsilon; se houver necessidade, o editor cria. um arquivo chamado esvap 

na raíz do disco corrente, e usa esse arquivo corno uma extensão da memória 

do micro. Normalmente, 2401\ são alocados ao programa rodadu'por push, 

start-process ou run-program; ao mesmo tempo, Épsilon começa com a 

obrigação de deixar ao menos 125K para esses programas. Assim, se um 

programa é carregado, havendo os 240K, eles são seus; caso contrário, pelo 

menos 125K ele tem. 
Esses valores podem ser alterado~ de duas maneiras: a opção -m na. 

linha de comando do Épsilon, pg. 78, e o comando set-process-memory. 

Este pede um número de !{bytes, dentro do dispouível, para reservar pa.ra. 

processos. Esse valor fica. garantido para. os programas a. serem rodados l dê 

sempre um pouco mais do que necessário). O 11s0 de uma dessa.., técnicas é 

fundamental para. utilizar certos compiladores dentro(!) de Épsilon. 

3.27.1 Volta ao DOS com Épsilon Suspenso 

O comando push invoca uma cópia do processa.dor de comandos para rodar 

por cima. do editor. Comandos análog06 a. este existem em vários programas 

que rodam no DOS. O efeito é parecer que você saiu do (~psilon. Pra.tica111e1;tc 

qualquer programa pode ser roda.do. A diferença é que Épsilon continuam~ 

memória, assim há. menos memória. disponível para esses programas, e pode 

ser insuficiente para. alguns. Para. voltar ao Épsilon, onde ti11ha parado, 

ba..~ta. executar o coniando Exit, no DOS. 

Com argumento, push pede um comando (ou programa), como você 

executa.ria no DOS, executa esse comando e coatinua a. edição. Épsilon pede 

que você aperte uma tecla 11uando o comando terminou, para você ter a 

possibilidade de ler a. tela. antes de voltar à. edição. 

3.27.2 Processos Concorrentes 

Há um segundo método para rodar progra.111...; que é uma dai; Jlrindpa.i~ 

qualidades do Épsilon. Certos programas podem ser rodados de modo con~ 
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colTl!nte com a edição. Nessa forma, você pode editar enquanto o prof!;rama 
está. rodando (ótimo, se ele é demorado), capturar em um buffer tudo que 
o programa escreve na tela, e enviar de um bulfer, que você edita. normal­
mente, comandos ou dados que você enviaria normalmente pa.ra o programa 
pelo teclado. 

O comando start-process dá. início a. um processo concorrente. Sem 
argumento, ele carrega. um processador de comandos que vai rodar atê que 
você lhe dê o comando Exit, do modo indicado abaixo. Com argumento, ele 
pede um comando (ou programa), e simplesmente o executa. Em qualquer 
caso, enquanto o comando estiver cxccuta.ndo, \'ocê pode continuar editando. 

Quando começa. um processo concorrente, I! criado um buffer vazio cha­
mado process. Nesse bnffer você pode ler o que o processo esnt·ve ·ua t,·la e 
responder a.os pedidos de dados do processo. Se já. existia. um buffer cl1amado 
process, seu conteúdo é simplesmente apagado. A presença de um proce.,so 
concorrente é refletida nas listas apresentada.s por list-buffers e bufed por 
um R ao la.do do nome process. 

Um programa. rodando concorrentemente se comporta do mesmo modo 
que quando roda no DOS, exceto quando interage com a tela e o tecla.do. 
Quando o programa.escreve na tela, Épsilon captura os caractere.se os coloca 
no buffcr process. Quando o programa espera uma. linha. de dados, Épsilon 
suspende o processo até que 11ma li11ha de dados esteja disponível em process; 
nesse momento, Épsilon "acorda" o processo, t! lhe envia essa linha. Você 
pode escrever várias linhas de dados antes do processo pedi-las, que Épsilon 
as fornecerá ao programa. à medida que este as solicitar. EJll partirnl .. r. 
se você quiser gerar um sinal de fim de arquivo para o programa, insira o 
caractere <Ctrl>-2 só numa linha, com (.p C-Z<Enter>. 

Mais precisamente, existe sempre uma posição particular em process onde 
toda a <-nlrad:,fsaícla. do pro<'.<'f;SO ororr<-. r.~sa 1>0i-ic;ão. l'ham:ula l,\'fK'-/><>int, 
determina qun ca.ractcrns <lo lrnffcr M'rii<, li<los <1u:111Jo o prugrnma p,·Jir 
da.dos, e onde aparecerá. a sa.ída do programa. Ca<la caract<'rc escrito [)do 
programa é inserido no buffer i·mediataiuente antc-s do typ<' point. Quando 
o programa pede urna linha de dados, f:pi-ilou espera au; qut• u111 Iam-de-linha 
a.pa.reça no buffer a.pós type-point. A linha con1preendida.-e11trc type-point e 
esse fim-de-linha é envia.do a.o programa, e tyrx,~point a.\'ança para depois drss<-s 
caracteres. Analogamente, se o programa pede só um caractere, Épsilou 
espera que apareça algum à frente de typc-point, fornece esse rara.ctere a.o 
programa. e ava.nc;a. type-poiut para. a posição seguinte. 

Você pode inserir caracteres da. maneira que quiser, digitando, usando 
os coma.ndos yank, drop-line, etc .. Você pode percorrer o buffcr process, 
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ler e gravar outros arquivos, executar todos os comandos de edição, sem se 
·preocupar se o programn cst,, pa.ra.do cspernndo dados. Você provavelmente 
notará. uma. pequena degradação na vdocida.de com que Épsilou executa. 
alguns comandos, e na. velocidade do programa. Isso é natural, já. que o 
editor e o programa. estão compartilhando o mesmo processa.dor. 

Quando você dá o nome de arquivo ao DOS ou para Épsilon, ele P inter• 
pretado em relação ao diretório corrente, a não ser que ele comece com uma 
\ ou / (depois da uniJade de disco, se apart.>cer no nome). Um nomfl que 
comP.ça com \ é chamado nome absoluto, enquanto que um nome sem \ é 
um nome relativo. Alguns programas mudam o dirct.ório corrente, r.omo o 
processador de comandos faz isso com o comando cd. Assim pode acontecer 
que enquanto um programa. roda, o diretório corrente deixa de ser o em que 
você começou. Se você executar um comando como visit-file enquanto isso 
acontece e usar um nome relativo, você corre um risco de ler o arquivo er­
rado. Numa situação dessas é mais seguro usar um nome al,:;oluto. O nome 
ele arquivo apresentado na mode-line é atualizado conforme o diretório cor­
rente muda. Se o arquivo reside no diretório corrente ou em um descendente 
seu, o nome apresenta.do é relativo, caso contrário, é absol11to. 

Nem todos os programas podem ser roda.dos como processos. Para ser 
tratado de maneira apropriada como processo, um programa só deve se co­
municar com o teclado e a tela usando o standcml input e standard output 
do DOS. Em particular, programas qu«' se referem à tela como o disposi­
tivo CON (como ANSI .SYS) não interagirão apropria.da.mente com Épsilon, e 
podem nem funcionar correta.mente. Alguns desses µrogramas podem ser 
rodados concorrentemente de maneira satisfatória com run-program, que 
está explicado mais adiante. 

Alguns_programas podem não só não funcionar concorrentemente, mas 
até paralisar o computa.dor. Se você vai rodar um programa pela primeira 
vez desse modo, saJvl' a11tes o seu tralialho anterior, pois uuuca st• saoe. 
Programas que façam toda. a entra.da/saída via DOS cm geral funcionam, 
enquanto que programas que usam o BIOS pàra. acessar o tecla.do ou a tela 
dão problema. Programas que movimentam o cursor livremente, desenham 
telas, ou usam o modo gráfico também não funcionarão bem como processos, 
já. que eles disputam com Épsilon o controle da tela.. O principal uso do 
process é rodar comandos do DOS, compiladores, monta.dores, filtros e outros 
utilitários do gênero. 

O comando stop-process, normalmente a.marra.do em C-C, faz o pro­
grama que está rodando concorrentemente "acreditar" que você apertou C-C. 
Muitos pro'gramas'•podem ser interrompidos dessa forma. O comando não 
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tem efeito se o programa espera dados; o efeito só ocorn-rá no próxir110 acesso 
que o programa fizer a.o DOS, que não seja para ler ou escrev!'r ua tcla. Se- o 
programa não chama o DOS, o processo não será interrompido dessa forma. 

Por outro lado, com argumento stop-process usa uma técnica diferente. 
mais radical, que sempre i11terrompe o programa, mns aJgnns raro~ pro­
gramas, se interrompidos dessa form-, paralisam o sistema. Essa técnica 
permite inclusive interromper progrnmas que entraram em Ioor, o que nor• 
malmente só seria. possível desligando e religando o computador; devido aos 
eventuais perigos dessa técnica, use-a só se a técnica uonuaJ uão íunciouar. 

Você não pode rodar mais de um progra.ma em modo concorrente simul­
taneamente. Quando você encerra. a sessão de edição, já não pode haver 
um processo rodando. Se o processador de coma11dos esli\'er roda.uJo·. \ 'O<'l' 

encerra o processo com o comando Exit. llm outro m~todo para en.-errar 
um processo é dentro de bufed . A tecla e na linha. de process, quando ulll 
processo está rodando, executa um stop-process, seguido d,J e11vio de 1un 
Exit. Se isso encerrou o processo, o R ao lado do nome process desaparece. 

Não instale programas residente, de dentro do process. A maioria de­
les tende a competir com Épsilou por cerlus coulroles, e u tcsultado mÂÍ~ 
provável é paralisação dil. má.quina. Além disso. quan<lr, um proce~~o é eu­
cerra.do, a. memória que ele 11tili:tou é uormalmenLe rccupcrad .. por l~psilon 
para uso na edição. Com um programa residente, isso não só deixa de ser 
possível, mali é praticamente gara.ntidi!. a. para.lilia,;ào ,1uan<lo você eucerra.r 
a edição. Alguns programas, como os utilitários Print e l!Dde <lo DOS e al­
guns programas de comunicações, deixam uma parte resid1•nle- na. memória 
na primeira vez cm que são chamados. Todos e.i;scs µrogra.mas devem ser 
instalados fora de uma sessão de Épsilon; depois dissq, alguns podem ser 
usados com segurança. dentro do process. 

O comando next-error torna o uso (lo process para rnmpilaçào (qna.-it') 
tão conveniente qua.nto os mais sofisticados ",1i~tmnas integr.i.<los" rornpil~­
dor-editor - com a vantagem de um editor muilo mais poder06o do que 
o de qualquer um desses si~temas. Esse comando ·pc-i;quisa processa pil.rtir 
da posição que alcançou na. última chamada, procuraudo uma linl,a ,1ue 
contenha. um (poi;sívcl) noruc de :ar,1uh·o, sc-guido dl' um número de linha 
(talvez ~ntre parêntese.1) e um .. dois pontos" (: ). EfiSI' formato é usatlo por 
muitos compiladores e programas análogos para. a11rese11tar mensagens de 

•' erro. Se tal linha. é encontrada, então se esse arquh·o já apa-rece em urna. 
janela., o cursor va.i para ela, senão, aplica find-file li-O arquivo: de qualq11cr 
modo, o cursor é posiciona.de> na linha. cujo número apMece na. mensagem. 
Com um argumento n, procura a. n-ésima mensagem de erro adiantt.!'. ou atrás 

--
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se o argumento é negativo; o argumento O faz repetir a. última mensagem. 

· Um dos usos favoritos do autor, além desses uso~ "norma.is", está li­

gado à manutenção de progamas com vários módulos. Pa.ra. pesquisar todas 

as ocorrências de um identifica.dor em vários arquivos, basta usar um uti­

litário do ti1l0 grep, que em geral tem uma saídd. com linhas que next-error 

interpreta corretamente. Fica. _fácil então percorrer os vários ar4uivus, eH· 

contrando as várias ocorrências do i<lentifir.a.dor. 

Certos compiladores (principalmente de C) sã.o extremamente prolixos 

em mensagens de erro, e em certas situações vor.ê pode querer recompilar 

sem percorrer o resto das mensagens de erro recolhidas. O problema. _é que 

na próxima chamada de next-error será a.presentada a próxima mensa­

gem entre a.s não vistas, e não as refcreutes a. essa. co111pilaçào. O coma.mio 

clean-errors elimina de process todas as linhas que seriam captura.das por 

next-crror, evitando que esse problema. aconteça. 

Tanto next-error quanto clean-errors podem ser invocados qualquer 

que seja o buffer corrente - eles sempre atuam sobre process. 

Às vezes vale a pena rodar concorrentemente um programa que uão é tão 

bem comporta.do como o exigido de um processo (um caso que motivou esta 

consideração é o de um apresenlador de vídeo para o 'I};X - era interessante 

poder ver o texto processado e corrigir o fonte simultaneamente). Pesando 

as possibilidades e necessidades, foi criado o comando run-program. Se ne­

nhum processo E"stiver rodando, ele pede o nome de um programa para rodar 

no buffer process, como se fosse start-process com argumento. Entretanto, 

o tratamento dado ao teclado e à tela é totalmente diferente: para um pro­

grama rodar de maneira conveniente sob este comando, ele devp acessar o 

teclado pelo BIOS; por outro lado. pode escrever direto ua Leia., e mesmo 

usar gráíico!i. E11cp1,u1l.o u proµ,ra1ut1 roda., vnc(i não LPUl .iu•,•si,;o H.Ofi ,·01nau­

dos normais do l::psilon; mas, ~e o pl'ogra.ma pede alguma infonna.i;ào pelo 

teclado, você pode sus1H'1Hler o programa e voltar ao Épsilon, pressionando a. 

tecla de comutação. Quando isto acontece, voce volta. a ver a tela normal do 

Épsilon, e pode editar seus buff<>rs normalmeule, ler e gravar arquivos, etc.; 

só que nessa situação não é conveniente editar o buífer process. Executando 

novamente ruu-program você volta a.o programa. suspeuso, que continua. 

rodando normalmente. Assim, voce pode cou1uta.r rua.is ou menos à voma.de 

entre esse programa e Épsilon. Quando o prog1·ama se encerra, você vê o 

buffer process com uma mensagem indicando para pressionar urna tecla; isto 

é necessário para restituir Épsilon à. normalidade. 

A tecla de comutação é N-5. Ela pode ser mudada.: para isso, execute 

run-program com argurneul.o 4 (essa operação é para ser incomum). Deve 
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ser uma. tecla. não prefixa.da., reconhecida. pelo Epsiloi,, mM não pelo BIOS. 
Há. a.inda outra maneira para rodar run-program: com argunie11to negativo 
(!!!). Nesse caso, a tecla de comutação funciona mesmo que o programa. não 
esteja lendo o teclado; aí, enquanto você estiver 110 Ép~ilon editando, o pro­
grama. estará rodando concorrentemente. Parece bom. mas se o" programa 
escreve direto na tela, ele interferirá. com a sua tela de edição sem pedir 
licença (mas sem alterar seus buffers). Neste caso, o melhor é voltar ao pro­
grama., executando run-program (com argumento negativo, se for do seu 
agrado), e esperar que ele pare de escrever. Essa brincadeira pode fazer com 
que você perca parte da tela do programa.; não use esta forma do comando 
a não ser que o programa. regenere a tela frequentemente (o programa que 
motivou a criação de run-program funciona. bem concorrentemente). 

3.27.3 A Cabine de Piloto 

É comum ao se desenvolver um projeto repetir chamadas aos mesmos progra­
mas, como compilar com uma. série de opções, testar 11111 programa. com uma 

· ou outra linha. de comando, e até sequências dessas operações. O DOS tem 
os arquivos . bat que podem ser usados pa.ra facilitar esse tipo de repetição 
de comandos, mas esse uso tende a fazer com que uma grande quantidade 
J.e arquivos desse tipo prolifere, ocupando ei,paço absurdo em disrn. ~la., a 
principal desvantagem desse mét0<l0 é que qualquer modificação 110 conicúao 
do arquivo (diga.mos, uma mudança em parâmetros de algum programa} im­
plica. cm editá-lo e, possivelmente, regravá-lo cum outro 11ome. 

A cabine de piloto foi criada para evitar css;u; complicações. Ela íunciona 
a partir de um buffcr especial de nome cockpit. Esse buffcr, que pode ser 
editado como qualquer outro, funciona como um repositório de linhas de 
comando. Ele é criado com os comandos abaixo, e reconhecível não só pelo 
nome, mas pela palavra COCKPIT ao laclo do modo na mode-line. Se você 
criar um buffer cockpit de algum;. outra forma, os coma.n<los não íuncionarâo; 
mas se ele era bom e existe como buffer virtual, cntiio funciona 11orm,Ll111<'11Le. 

O comando shoot transfere uma cópia da linha corrente do cockpit para 
o fim do buffer process; se nenhum processo estiver rodando. start-process 
é chama.do para criar process antes disso. Se um argumento é dado, pede o 
nome de um batch (explica.do adiante, es~encialmente uma. sequência de li­
nhas consecutivas), e envia e,;sc batch para process. Nem cockpit nem process 
precisam estar visíveis em ja.uelas para isso ocorrer. Ao mesmo tempo, é cri­
a.do na ralz do disco corrente um programa. com um nome estranho. Esse 
programa pode ..er apaga.do quando termina a.sessão do Épsilon, mas o editor 
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não faz isso automaticamente. O nome.e o conteúdo desse programa. depende 

·da. versão do Épsilon, e da. posição de memória em que Épsilon foi carrnga.do. 

Épsilon adiciona. a.pós a.(s) linha(s) enviada(s) uma linha. que invoca esse pro­

grama., que tem como efeito fazer com que a.o se encerrar o processamento 

dos comandos enviados por shoot, soe um alarme sonoro, enquanto que na 

área de eco aparece a última linha impressa por esses comandos (informação 

que ajuda a decidir se é bom dar uma olha.da. no proccss ). Essa "linha es­
tranha" desaparece eventualmente. Não a a.pague, pois isto pode atrapalhar 
o funcionamento da cabine. Se o batch terminar de modo irregular, sem 

que essa linha. desapareçi., a.Itere o va.lo'r da variável shootíng para. O, com 
set-variable. 

Chamando cockpit, o buffer cockpit torna-se o buffer corrente; se não 

existir, ele é criado. Nesse último caso, Épsilon procura. no diretório cor­

rente, e, sucessivamente, nos subdiretórios a.cima dele um arquivo chamado 
cockpít. Se o encontra., ele é lido nesse buffcr. Caso cont.rá.rio, ele<; criado 

no diretório corrente, e associado com esse buffer. 
Uma. das idéias por trás do esquema de busca. de arquivos cockpit é de 

que atividades distintas sã.o executadas cm subdiretórios distintos, além de 

que um disco é às vezes compartilhado por vá.rios usuários. S<> durante uma 

sessão você muda o diretório corrente, pode querer mudar de arquivo. Ou 

você pode querer criar um arquivo cockpi t no diretório r.orrente, em vez de 

usar o de um ancestral. Use cockpit-reset para isso. Se o cockpít corrente 

não estiver .no subdiretório corrente, ele é grava.do, e o arquivo cockpít do 

diretório corrente é carregado no buffer do mesmo nome. Tanto o a.rquivo, 

quanto o buffer são cria.dos se não existirem. 
Um ba.tch é uma sequência. de linhas consecutivas no buffer cockpit de­

marca.da si111holica1m,nlc, c à qual pod(• csLilí a.,;soda<lo u111 nomc. O cu• 

mando make-batch torna a região estendida. (pá.g.30) corrCJ1te desse buffcr 

cm um ba.tch, colocando os marcadores de início e fim; antes pede um nome 

para dar ao batch, que pode ser vazio (batch anônimo). A demarcação de 
um batch é por: 

linha cm 6rrmco 
(( •<nome>• •(da.ta)• 

linhas do batch 

}) •<nome>* 

onde a da.ta. é coloca.da automa.tica.r:iente (dd/mm/yy), e o nome é composto 

de quaisquer caracteres, exceto u Tab<> O O• ; assim, um ba.tch anônimo~--
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dema.rcado no topo por (( •<H . Mesmo depois de demarcado, um batch 
pode ser editado livremente. Batches podem estar encaixados. 

Quando shoot é invocado com um arg11111ento, prdc o nome de um batch; 
ao mesmo tempo a.presenta. o nome de um batch (<1ue 1)0de ser anônimo) 
que ele considera o default - se é o que quer, basta da.r <Enter>. O batch 
default é aquele cujo início está ma.is próximo e acima de poiut (em cockpit). 
ou aba.ixo se não houver. Assim, se voe~ acabou de definir um batch, e não 
há outro ba.tch encaixado dentro dele, ele é o batch default. 

Sumário: A-F-10 A-k set-process-memory 4 

A-F-9 A-1 push "• 
A-F-9 A-p start-process "" C-C stop-proccss ■p 

C-E next-error 
A-F-9 A-[ clean-errors . 
C-A-T run-program ..,, 
A-F-9 A-. shoot a4p 

A-F-9 A-/ cockpit . 
A-F-9 A-v cockpit-reset . 
A-F-9 A-m make-batch 4 

3.28 Variáveis 

Épsilon é coatrolado internamente por um grande número de variáveis. Em 
princípio, você pode alterar quase todas, o que é um convite para desas­
tre. As variá.veis abaixo estão explicadas em seções anteriores, e podem ser 
altera.das Hem dano pl'loff comandos dcsrrilo& lll'sla K<'<;lio: 

Closeback, Topindent, Hatchdeliai (seção 3.25) 
shooting (pá.g. 70) 
vbuffers (pág. 46) 
indent-vith-tabs (pág. 43) 

Duil8 variáveis que controlam o completa.mento também podem ser alte­
ra.d~, podendo ter valores O ou 1: 

Suggestions não sendo O, completa.mcnlo com sugci;lões; O para. compie­
tamento tradicional. 

suggestion-cursor só tem efeito se Suggestions uão é O: não sendo O, 
o cursor se desloca. todo à. direita. ao apresPntar uma. sugestão; sendo 
O, o cursor fica sob a. primeira. letra da. sugestão. 
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O comando set-varinble pede um nome de variável para. a.Iterar. Com­

pletamento pode ser usado - se estiver curioso, responda. com ? pa.ra ver 

uma. lista completa das variáveis do É:psilon. Depois <1ue você escolheu a. 

variável, o comando pede o novo v:.lor. Em seguida mostra esse novo valor 

com show-variable, para você poder verificar se o valor está correto. 

Quando você chama show-variable, ele também pergunta o nome da 

variável, e depois apresenta. d valor; se for inteiro, apresenta em decimal e he­
xadecimal, este último usando tantos dígitos quanto ocupados efetivamente 

pela variável. 
Algumas variáveis têm um valor em cada buffer. Esses dois comandos 

quando se referem a. umll. dessas variáveis, perguntam se você quer ·o valor de­

fault ou o valor no buffer corrente. Quando da.dos um argumento, reforem-se 
ao valor default, para. argumento nã.o nulo, e valor no l,uffer, para argumento 
zero. 

Sumário: A-F-10 A-v 
A-F-10 A-g 

3.29 Miscelânea 

set-varinble 
show-variable 

Você sempre porle interromper um comando que esteja demorando muito, 
como uma busca ou um ] cligitado por engano em um arquivo longo, 
com a. tecla <Scroll lock>, que está. permanentemente amarrada ao comando 
abort. Esse co111anclo também cancela. qualquer ma.cro que esteja. sendo 
executada, além de descartar todas as teclas que você tenha digitado e ainda 
não tenham tiiclo proccsRadas. Elr tam.luhn pode ser amarrado a qualquer 
tecla não prefixada. 

Um comando s6 pode ser interrompido se ele testa se nbort foi invocado. 
Se você está desenvolvendo comandos cm EEL, há. outro m0<lo rfo interromper 
um comando, mesmo que ele nã.o contenha teste: <Ctrl><Scroll Lock> inicia. 
imediatamente o depura.dor, e dentro deste·o comando pode ser interrompido 

normalmente. 
O comando para encerrar a sessão do editor é exit-level. Se você e,;ti­

ver em uma. edição recursiva, durante uma substituição ou depuração, você 
volta ao nível anterior, e o número de colchetes encaixados na mode-line cai. 

Caso contrário, a sessão termina.. O comando exit encerra a. sessão, qual­

quer que seja. o nível de recursão. Ambos os comandos pedem confirma.çã.o 
caso hajam arq~ivos modifica.dos e não gravados; mas se um argumento é 
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dado ao comando essa confirmação não é pedida. Ambos executam a macro 
finish-up, se existir. 

Um argumenlo numérico pode ser dado a qualquer comando do Épsilon, 
e consiste de um mímero inteiro positivo ou nl'ga.tivo. Alguns comandos, 
como os de chaveamento, interpretam argumentos à. maneira C'Xplicada na 
sua descrição. Para os outros comandos o argumeuto é interpretado como um 
fator de repetição, desde que isso faça sentido; -se há um sentido direcional no 
comando, como up-line, argumento negativo é interpretado como n1ímero 
de repetições na direção oposta. Par.1. macros o argumento tamhém ê um 
fator de repetição da macro, e não da primeira t.ecla da macro. Sempre que 
você entra com um comando, ele rccebP impliritamentl.' o argumento 1. 

Para entrar com argumento, há. duas maneiras, ambas associadas ao co­
mando argument. Normalmente, as teclas <Alt>·l, ... , <Alt>-0, <Alt>•­
(que não devem ser confundidas com as do bloco numérico <Alt>-N-1, ... , 
<Alt>-N-0, <Alt>•N--) ficam amarradas a este comando. Digitando uma 
sequência dessas teclas, você produz um argumento numérico da rrtatlt'ira 
óbvia, exceto que <Alt>-- troca o 1i11al do argumento, 110 lugar de- sim­
plesmente inserir um sinal -; ele é visível na. área. de eco. S<> você- invoca 
argument de alguma outra maneira, por exemplo, atra\'és da amarração 
a alguma. outra tecla, seu efeito é multiplicar por 4 o arg,mirnto corrente. 
Ele pode ser alterado livremente, entrando com dígitos e sinal (não pr<'Cisa 
de <Alt> ). A primeira tecla diferente dessas que for digitada recebe o valor 
a.presentado corno argumento. 

Existem •iois comandos para. apresentar informações sobre o buffer cor­
rente. O comando show-point mostra o tamanho do bulTcr, a posição de 
point, e a coluna de point (que pode ser maior que o nÍlmrro <le coluna.,. da 
tela.). O comando count-lines apresenta o número de linha..~ no ar'(uiv(!, o 
número da. linha contendo o caractere sobre o cursor, e o uúmcro Je bytes 
que teria. o arquivo, caso esse buffer fosse gravado. Esse nÚml'ro é maior qul' 
o tamanho do buffer se estive~ ocorrendo tradução (pág. 49). Como diz o 
nome, este comando conta a.s linhas do b11ITl'r, r drmora 11111 pouro no cat:a 
de um buffer longo; show-point, ao contrário. é insta.utàlll.'O. 

O comando goto-line leva point ao início da linha cujo número você 
especifica. Q número é o argumento dado ao comando, S(' o for, raso con1rârio 
o número é pedido. Número negativo é interpretado como um número de 
linhas para subir a partir do fim do buffer; assim, o arguml'nto -5 110 raso 
de um buffer de 100 linhas deixa point na linha 95. 

Alguns programas residentes e controles de velocidade de micros depcn• 
dem de reconhecer certas combinações de t<'Cla.s, independeu temeu Le de ai-
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_gum outro programa estar rodando. Como Épsilon é muito possessivo em 

relação a.o teclado, esses programas às vezes não têm a oportunidade de de­

tectar o acionamento de uma tecla. Para contornar isso, existe o comando 

hotkey. Quando acionado, ele dá. um segundo para que uma tecla ou com­

binação seja pressionada, deixando que outros programas "si11ta.m" a tecla 

antes dele. Um argumento é Lorna<lo como 11úmcro de segundos a esperar. 

Conforme a tecla apertada,' ela pode ser consumida pelo programa que a 
detectou antes de Épsilon, ou processada e depois devolvida para o Épsilon. 

Neste caso, ela é recebida pelo editor e o comando hotkey se encerra. Um 

uso possível deste comando é o de ativar a tecla <Prt Se> (<Shift>-N-•). 

Sumário: N-( abort 
A-1 , ... , A-O , 
A-N-• , A-- argumeni 
C-Z exit-level 
C- exit 
A-F-10 A-. show-point 
A-F-10 A-/ count-lines 
A . -. goto-line ., 
C-A-H hotkey ,,. 



Capítulo 4 

, 
Usando Epsilon 

Para utilizar Épsilon é preciso insta.lá-lo primeiro em um disco. Pode ser em 
disco flexível ou em disco rígido, mas é claro que o segundo é ma.is recomen­
dado. Neste capítulo damos uma. descrição sucinta. dos vários arquivos que 
compõem Épsilon, e como íazer a. insta.l~ão. 

Ao iniciar uma sessão com Épsilon, é possível determinar vá.rias opções 
internas, que a.feta.m o comportamento de alguns comandos. O mais re­
comendado é determinar sua. combinação favorita. de opções, e usá-las na. 
recriação de um arquivo de esta.do. Se alguns conjuutos distintos de opções 
sã.o recorrentes no seu uso, o mais conveniente é criar um arquivo . bat para. 
invocar Épsilon com cada. um deles. 

4 .1 Instalação 

Épsilon é distribuído por meio de um arquivo chamado eps . are. I::ste 
contém compactados, em forma.to padrão, os ,·áriO!' arquivos que compõem 
efetivarneute o editor. Existem vários programas em domínio público qne 
podem descompactar esse arquivo; a.lém disso, não há restrição para. que 
sejam feitas cópias dos arquivos a.baixo diretamente. Note que para rodar 
Épsilon, é necessário o núcleo epsÚon. exe, q1u.• alguns gostam de renomt'ar 
ep. e)Ce. Este programa, objet.o de Copyright, não é distribuído em eps. are. 

Estes a.rquiv0& estão em eps. are, e outr0& podem ser lá. incluídos even­
tualmente: 

aeentos.b Usado para. insta.lar cada. um dos três padrões de acen­
tos (pág. 29). Normalmente só usa.do na. iustalac;ão, não 
ficando presente em geral. 
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doceps edoc Os arquivos pa.ra o sistema de ajuda (pá.g. 25). Normal­
mente só um fica.ria. no disco. 

comando~.eps amacs.eps Definem amarra.c;õcs. 

■acros.eps Define algumas macros. 

instabic. bat instibm . bat institau. bat Exemplos de instalação con­

forme os três padrões de a.centos e com alguma variação 

dos outros parâmetros. 

epsilon. ata 

pure.sta 

receita 

comline.doc 

delta 

•.b 

Arquivo de estado já instalado via comandos. eps. 

Arquivo de estado sem amarrações, usado para instalação. 

Uma pequena. receita de como insta.lar Épsilon. 

Parâmetros de linl1a de comando existentes no Épsilon 
mas não no E1,silon. 

Descrição das modificações introduzidas nu várias versões 

do Épsilon, a partir de certa data. Contém histórico de 
bugs, e iuforma.c;õcs que podem não constar do manual. 

Vários arquivos auxiliares que complementam o arquivo 
de estado; em geral úteis só durante a instalação. 

Aqui vã.o algumas instruções para instalar em disco rígido. Elas supõem 
que você entenda. um pouco do DOS e saiba Jescornpacta.r eps. are. -

. . . 
1. Escolha. o subdiretório onde Épsilon será instalado e torne-o o subdi­

retório corrente. Esse subdiretório deve ser parle do PATH; se não o 
for, tome a.s pro\'idências devidas para que venha a ser. 

2. Descompacte eps. are e copie ep. exe nesse diretório. 

3. Se epsilon.sta. _não está ao seu gosto, rode um dos inst•.ba.t ou 

instale diretamente suas opçõc~ a.través da. linha. de comando. 

4. Podem ser a.pa.gados: acentos. b, um entre doceps e edoc, •. eps, 

•.bat, pure.sta, c:omline.doc, delta (mas leia-o antes). 

É &6 isso! 

4.2 A linha de comando 

Pill'a. carregar Épsilon, b11sta digita.e ep na linha. de coma.ndo do DOS. isto 

carrega Épsilon com as opções correntes e executa buf'ed. Se um arquivo de __ 
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V-buffers foi lido, basta a.perta.r u pa.ra. voltar a. editar de onde tinha parado 
na sessão anterior. 

Ma.is informação pode ser dada. a Épsilon na. linha ele comando. a qual é 
da seguinte forma: 

ep opções ... arquivos ... 

onde as opções podem ser em qualquer mímcro (inclusive O) e a.rquin>S ... 
é uma. lista. de nomes de arquivos a. serem lidos imedia.tamente por Épsilon. 
Quando nomes de arquivos são da.d06, Ép~ilon colou o último na janela 
corrente. 

As opções devem ser separadas por espaços, e têm a forma 

-ccpamms 

onde cc consiste de um ou mais caracteres que descrevem a opção e pnmms 

é uma sequência. de caracteres que serve de parâmetro para essa opção. Na.o 
pode haver espaço cm branco entre esses caracteres. Segue aqui uma lista 
(incompleta) de opções. Algumas opções que faltam ou são herança. inútil 
do Epsilon ou só são úteis para quem desenvolve programas em eal; 

-•t Escolhe a tabela de acentuação como seudo a indicad31,por t. Os \-a.lares 
seguintes para t são possíveis: 

a AbiComp 

i ltauTec 

6 IDM 
Os comandos accents-abicomp, accents-itautec e accents-ibm 
efetuam as mesmas escolhas. 

-cnome Simula a execução de lond-file rcsponclido com nome, ~uido de 
write-state. 

-dPn Faz com que o parâmetro P tenha valor n em buffers novos. Os 
seguintes valores sãn po.~síveis para P: 

t Neste caso, n é um inteiro > 1, e determina o espaçamento euLre 
coluuas de Laliula.ção. 

f Aqui n é um inteiro com sinal. Seu valor absoluto determina a mar­
gem direita, o sinal + indica que !ili mode é padrão, e o sinal -
indica que fill mode fica desligado. 

Para o& próximos parâmetros, n é ou + ou - , indicando se o modo 
respectivo é ligado ou desliga.do. 
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o Ovcrwríle mode. 

i Indent mode. 

b Auto backup. 

p Portug mode. 

CAPtrULO 4. USANDO ÉPSlLON 

-fdnomr. Indica em uome o nome do arquivo a ser lido para. o~ comandos 

de ajuda. A escolha est~ entre doceps e edoc, ma.s você pode criar o 
seu. Se o nome for absoluto, é esse o arquivo que será. procurado; se o 

nome íor relativo, será procurado ao longo do PATH. 

-fvnome Faz com que o nome do arquivo de V-buffers seja nome (normal­
mente vbuflers). Se Hão há nome, nenhum arquivo de V-buffers é lido 

ou gravado na sessão. 

-inomes Carrega suas idiosincra.sias. Esses são ou arquivos . b produzidos 
pelo compilador eel ou a.n1uivos de comandos; nomes é uma lista de 
nomes, separa.dos por ponto-e-vírgulas, onde a extensão . b é tlefault. 

Use para carregar conjuntos de macros particulares a um diretório, ou 
para redefinir start-up; 

-kPnum Escolhe cores e possivelmente esconde a região; 11um é um a.tributo 

de cor como número decimal ou na. forma. hexadecimal xnn. Existem 
quatro possibilidades para P: 

-ktmma Cor do texto. 

-kmnum Cor da modeline. 

-krnum Cor da rl'gião. 

-ks111m1 Cor das sugPstõcs. 

-kh Beixa invisível a região até que hide-show-1·egio11 st•ja ,,x,•l·u -

la.do. Deve aparecer depois das outras opções <leotc grupo. 

-mnu;",, O número num indica quanta memória. Épsilon deve reserva.e pa.r;i. 

' processos. O default é 240K, mas Épsilon não se esforça. para preservar 
esse espaço se necessitá-lo para edição; a.gora., se essa opção for usa.da, 

o espaço indica.do será preserva.do, desde que disponível, levando em 

' conta espaço necessário para buffers, macros e etc. Se num < 1000, ele 

é interpretado como número de Kbytes, caso contrário, como número 
de bytes. 

-snome Indica. cm nome o uome do arquivo de e&tado a ser lido por Épsilon. 
Na falta d~se parâmetro, Épsilon procura. epsilon.sta ao longo do · 

, ., 1 

PATH. 



4.3. AMARR,\ÇÕES EM PURE.ST.A 79 

-S:i: Onde z é um caractere ou na.da. Se na.da, inibe suge1;tões durante o 
completa.mento. Se algum caractere e:;Lá presente, haverá sugcslÕt·s. 
O caractere indica a posição do cursor durante uma sugestão: 1 ou L 
fazem o cursor ficar sob a. primeira. letra. da sugl'stào; nos outros casos 
o cursor se desloca para a.p6s o trecho sugerido. 

-vcnum O número num indica quantas coluna.a existem na tela.. O default 
é 80 cvlunas. 

-vlnum O número num indica q11antas linhas tem sua tela. O default é 25. 
· O valor especia.1 43 é considera.do por Épsilon como a intenção de usar 

43 linhas cm um monitor EGA. 

-vclean, -vsnow Alguns monitores ;\presentam "chuvisco" quando se es­
creve direto na. tela, o que exige um algoritmo apropriado, mais lento, 
para manejo do vídeo. Épsilon supõe que ~e seu monitor é mono­
cromático não tem chuvisco, mas t.em chuvisro c;iso contrário. Use 
essas opções para avisa.r Épsilou que essa hipótese está errada., se for 
o caso. 

Exemplos: 

ep -spure -aa -ccomandos -kr10 -db+ -dp+ -di- -df+78 -fv 
Faz instalação: utiliza o a.rqui vo de P.sta.do pura. ata e o a.rqui vo de comandos 
cc,mandos.epa. Usa acentos abiromp, região E'nt cor 10 (v('rdr hrilha11te). 
Buffers novos têm liackup autoní.l.tico, porl ug mode, não têm ind(•ntaçào 
automática, estão em fill mode com margem direita. na coluna 78. Não usa 
V-bnffers. 

ep -ai -kr10 -kh -db- -fvvbuffers -df+70 -fddoceps 
Acentua.ção itautcc, região em cor 10, ma.s iu\'i,;ívcl, não usa. backup, usa. 
arquivos de \'-buITers com nome vbuffers. usa fill-mo<lr com margem <lireila 
na. coluna. 70 e usa docepa para. cx1,licaçõcs. Outras opçõrs sã.o as p:\drào. 

4.3 Amarrações em pure. sta 

O arquivo pure, s'ta traz poucas amarrações. pois serve como um F:psilon 
"virgem" que pode ser adaptado ao gosto de cada 11111. As amarrações que 
aparcceni lá po<lcm ser altera.das com bind-to-key, mas ;u; quatro primei­
ras implicam em perda. de al;;uma funcio1rnlidade. Elas corrcspo11de111 aos 
comandos seguintes: 

accent, c-ced, C-ced Amarra.dos às teclas de acentuação apropriadas pe­
los comandos accents-•.•. 
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_ argument Amarrado a A-0, ... ,A-9, A--. 

enter-key Amarrado a <Enter>. 

show-matching-delimiter Amarra.do a),) e }. 

named-command Amarrado a A-/. 
case-indirect É automático para letras maiúsculas e suas formas <Alt>­

mesmo quando prefixaclas. 

Além disso, os vários comandos específicos dos modos C, Dired e Bufed já 
vêm amarra.dos, conforme descri lo nas seções 3.25 e 3.26. 

4.4 Start-up e finish-up 

Quando uma sessão norma.! começa, com a carga de f:psilon, a seguinte 
sequência de eventos ocorre (alguns deles só acontecem se houver na linha 
fie comando uma especificação que implique isso): 

1. Carga do arquivo de estado. 

2. Adoção dos parâmetros descritos na linha. de comando. 

3. Carga dos V-buffers, se houver. 

4. Leitura. dos ~quivos especifica.dos na linha. de comando. 

5. Execução de bufed. 

6. Carga. dos arquivos especificados na opção -i. 

7. Execução da opção -e. 

8. Se houver uma macro chamada. start-up, ela. é executada. 

Esse último ítem permite que você personalize em parle o modo como 
Épsilon inicia a sessão. Nenhuma macro start-up é distribuída com Épsilon. 
Você pode criar uma e i11corporar a.o seu arquivo de estado, ou criar algumas 
dessas, e carregá.-las em situa~õcs convenientes por meio da opção -i. 

Por exemplo, se você define start-up como: · 
A-/aplit-vindovl-nA-/next-vindovl-nA-/diredl-nl-nA-/next-vindovl-n 
uma sessão sempre Lerá. início com a Leia dividida em duM, com dired ua 
janela de cima. e o cursor na debaixo, que normalmente contém bufed. 

Por uma questão de simetria, antes de encerrar uma sc:;~ào, Épsilon 
procura uma macro de nome tinish-up para. executar. Você poderia, por 
exemplo, defini-la como A-OA-/pushN-ndel •. bakN-nN-n para remover Lo- . 

1 dos os arqQ.ivo .b~ ao fim da sessão, · 



Apêndice A 

As convenções de acentos 

O teclado padrão do PC não contém todos os acentos, mas têm caracteres que 
podem substituir esses a.centos de maneira natural. Assim, se a.s convençõe~ 
abicomp ou ibm C$tiverem em uso, as teclas de apóstrofo ', a.,pas " e o 
sinal de intercalação "' são usadas como trema., acento agudo e circunflexo. 
Til e acento grave têm teclas dedicadas. Por outro lado, os micros ltauTec 
vêm com um teclado expandido, contendo teclas dedicadas para todos os 
acentos. Neste caso, as teclas de acento agudo, trema e circunflexo são lidas 
por Épsilon como, respectiva.mente, C-A-J, C-A-K e C-A-L; além disso, a tecla 
dedicada de ç produz C-A-G e C-A-<0. Se VOCf!' usa a conveção ilautu, não 
use essas teclas para. outros fins. 

Outra. diferença entre essas convenções tem a ver com o r.ódigo interno 
usado para a.s várias letras acentuadas, e sua representação na. tela. A 
Abicomp convencionou códigos para todas as letras acentua.das usadas cm 
Portuguê5, e os monitores construídos conforme essa convc>nçiio apr<'sPntam 
ainda. outras letras accnluad.u;, utilizadas cm outras línguas. Por outro lado, 
o 1no11itor padrão do llll\1-PC, que ruio é vendido no Brasil, uão cu111i•111 to­
das a.s letras acer.tuada.s que gosta.ríamos; o remédio é usar uma da.s outras 
convenções e se acostumar com letras gregas no lugar de alguns accutus ou 
usar a convenção ibm e se a.costumar com outros caracteres estranhos. Já a 
ltautec dá suporte exata.mente ao conjunto de caracteres a.ceutuados usados 
em Português (não tente escrever em alemão ou franâ•s com essa joça); além 
disso, dando mostra. de sua .. c,ia.liviJ;ule", prepolê11cia e burrice, essa empresa 
inventou um pér.drão de código só seu, fazendo com que soitware tenha que 
z;er especialmente adaptado a. seu equipamento, que certamente deveria esta.e 
na. categoria. PC-incompa.tívcl. Como as universidades e alguns colegas, em 
momento de fraqueza ou desinformação, compraram dessa marca, foi criada 
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a convenção itautec. A tabela a seguir mostra, pa.ra cada. cara.ctere acenlua.do 

visível em monitor Ahicomp, o código ASCII (dccima.l • hexa) usado para 

representar esse caractere em cada uma das convenções; uma entrada vazia 

na tabela significa que aquele caractere não tem suport<! naq11cla convenção. 

AerCoMP IBM ITAUTEC A111CoMP IHM ITAUTEC 

Â 236-EC 143-SF 143-SF Á 248-FS 146-92 134-86 

Ê 229-ES 137-89 137-89 É 144-90 144-90 144-90 

ô 232-ES 233-E9 1S2-98 í 230-E6 140-BC 141-8D 

â 131-83 131-83 131-83 ó 231-E7 237-ED 149-95 

ê 136-88 136-88 136-88 ú 230-EE 150-96 151-97 

i 140-8C á 160-AO 160-AO 160-AO 

ô 147-93 147-93 147-93 é 130-82 130-82 130-82 

u 150-96 í 161-Al 161-Al 161-Al 

Ã 233-E9 142-8E 142-8E 6 162-A2 162-A2 162-A2 

N 165-AS 165-AS 165-AS ú 163-A3 163-A3 163-!3 

õ 249-F9 153-99 153-99 Ã 142-8E 

ã 226-E2 132-84 132-84 õ 153-99 

ií 164-A4 164-A4 164-A4 ü 154-9A 164-9! 164-9! 

õ 239-EF 148-94 148-94 ã 132-84 

À 235-EB 134-86 160-96 • 137-89 

à 133-85 133-85 133-85 í 139-8B · 

e 138-8A 138-8A o 148-94 

l 141-BD ü 129-81 129-81 129-81 

o 149-96 149-96 y 152-08 

u 151-97 151-97 



Apêndice B 

Comandos em ordem 
alfabética 

Esta. é uma. relação de todos os comandos, bem como as amarrações t.lefiui­
das em comandos .eps e emacs. eps. Uma entrada vazia. signifü:a ausênria 
de amarração para aquele comando. Alguns comandos, noladamenle liga­
dos a. acentuação, a.pa.recem com o .Íl.em depende, uma. vez •1ue dependem 

da insta.lação, conforme explica.do no apêndice A. Por outro lado, alguns 
comandos estão amarrados a. grande quantidade de teclas, o que é indicado 
pela simples pr~ença do sinal • • • no item correspondente. A segunda coluna 
indica a interface. 

COMANDOS comandos.ees emacs.ees 

teclas prefixo J A-F-9 jl A-F-10 1 k_x] 
11!Jo1·t N·[ C,G 
accent(subroutine) ,1 de11t:nde depende 
accents-abicomp 
accents-ibm 
accents-itautcc • 
alt-preflx ~ C-[ 
anonymous-macro C-<Esc> 
appci;id-ncxt-kill A-F-3 C-A-W 
apropos ~ C-F-5 F-9 
argument A-N-• C-U 

e mais em ambos: A-1 , ... , A-0, A--
auto-backup A-F-9 A-a 
auto-flll-mode . A-f A-f 
backward-character <-> C-B, <-> 
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J>ackward-delcte-character • C-H, <Backspace> 
backward-kill-level A-< Backspace > A-<Del> 
backward-kill-word C-<Backspace> A-<Backspace> 
backward-level . A-<Home> C-A-B 
backward-paragraph . A-<i> A-[ 
backward-scntence • C-<T> A-A 
backward-word C-< .... > A-8 
beginning-of-line . <Alt>-< .... > C-E 
beginning-of-window • C-<Home> A-, 
bind-to-key " A-F-10 A-b F-1 
bufed A-b 
C-ced depende depende 
c-ced de1.1ende depende 
c-mode . A-F-9 A-e 
capitnlize-word . C-A-m A-C 
case-indirect 
cd " A-F-9 d 
center-line N-5 A-S 
center-window ., A-N-5 C-L 
change-modified A-F-9 A-N-• A-· 
clean-errors A-F-9 A-( 
cockpit . A-F-9 A-/ 
cockpit-reset A-F-9 A-v 
compare-windows C-N-5 
copy-region op F-3 A-W 
copy-to-flle ., A-w 
count-Iines . A-F-10 A-/ C-X L 
create-prefix-command " dclctc-bln nk-line11 A-F-10 A-<u> C-X C-O 
delete-character <Dei> C-D 
delete-hacking-tabs <Backspace> 
delete-horizontal-space A-\ A-\ 
describe-command " A-F-9 A-F-5 F-7 
describe-key • A-F-10 A-F-5 F-8 
dired " A-d C-X D 
down-line <!> <!> 
drop-character . A-, 
eel-compile ., A-F-9 A-o 
end-kbd-macro A-) C-X) 
end-of-line . F-10, <Alt>•<-> C-N 
end-of-window C-<End> A-. 
enlarge-window . A-> C-<PgUp> 
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enter-key . <Enter>, C-M <Enter>, C-M 
exchange-point-and-mark . F-1 C-X C-X 
exit . C-X C-X C-C 
exit-level . C-Z C-X C-Z 
fill-paragrap h ., C-F A-Q 
fill-region ., C-A-F 
find-delimiter ., C-A-] F-4 
find-file y C-R C-X C-F 
flag-plant <Alt>-F-2 
flag-return . <Alt>-F-1 
forward-character . <--> C-F 
forward-level A-<End> C-A-F 
forward-paragraph A-<l> A-] 
forward-sentence C-<!> A-E 
forward-word C-<--> A-F 
fundamental-mode . A-F-9 A-f 
get-v-buffers 4 

goto-begin ning . <Home> A-< 
goto-end . <End> A-> 
goto-line 4, A-. 
help 4 A-? C-. , F-10 
hide-show-region ., A-h 
hotkey "" C-A-H 
incremental-sP.arch 4 F-6 C-S 
indent-previous . A-<Tab> C-1 , <Tab> 
indent-region ., A-F-10 <Tab> C-A-\ 
indent-rigidly A-F-9 <Tab> C-X C-1 , C-X <Tab> 
indent-under <Tab> 
im1crt-hinding 4 A-F-10 A-i 
insert-file 4, C-A-R 
insert-macro 4 A-i 
kill-buffer 4 A-F-10 A-<Dcl> C-X K 
kill-level A-<Del> C-A-K 
kill-line . A-y C-K 
kill-region •P C-D C-W 
kill-sentence A-F-10 A-y A-K 
kill-whole-line C-Y ' 
kill-window A-N-- C-X C-D 
kill-word C-T A-D 
last-cursor-posi tion <Alt>·V 
last-kbd-macro A-<Esc> C-X E 
list-buffers ., A-F-9 A-b C-X C-B 
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Joad-buffer 4 A-F-10 A-r 
load-bytes 4 A-F-10 A-1 F-3 
load~file 4 A-F-10 A-f 
lowercase-word . A-m A-L 
make-batch 4 A-F-9 A·m 
mark-paragraph C-A-P A-H 
maybe-break-line . C-J , <u> C-J , <u> 
name-kbd-macro A-= 
named-command 4 A-/ A-X , F-2 
nesting-end . C-N--
nestíng-start C-N-+ 
next-error C-E C-X C-N 
ncxt-page <PgDn> C-V 
next-winrlow A-<PgDn> C-X N 
normal-character 
one-window C-O C-X 1 
open-line C-N C-O 
overwrite-mode <lns> <lns> 
playback A-1 
portug-mode A-p 
prcvious-page <PgUp> A-V 
previous-window A-<PgUp> C-X P 
profile 
push 4p A-F-9 A·l C-X C-E 
q uery-replace •P F-7 A-% 
quotccl-insert " C-P C-Q 
redisplny . A-F-9 A-r 
rcgex-replace ,p A-F-7 A-* 
replnce-string 4p C-F-7 A-& 
reverse-incre mental-search . A-F-6 C-R 
reverse-string-search " A-F-10 A-F-6 
run-program q C-A-T 
save-all-b uffera A-z 
save-file . A-s C-X C-5 
save-v-buffera " 
scroll-down C-<PgDn> A-Z 
scroll-up C-<PgUp> C-Z 
i;elect-buffer " C-B C-X B 
set-bell A-F-9 A-' 
set-case-iold A-u 
set-color A-F-10 A-e 
set-debug A-F-9 A-g 



87 

set-fill-column .,. A-1 C-X F 
set-indent-mode C-A 
set-kill-buffers •• A-F-9 A-k 
set-line-translate 
set-mnrk F-2 A-G 
set-mention-delay "• 
set-process-memory " A-F-10 A-k 
set-show-graphic C-G 
set-tnb-size ., C-<T3b> 
set-variable q A-F-10 A-v 
shoot •Y A-F-9 A-. 
show-matching-delimiter ) J } ) J } 
show-point A-F-10 A-. C-X • 
show-tabs A-F-10 A-t 
show-variable •• A-F-10 A-g 
shrink-window . A-< C-N-3 
sort-buffer .. 
sort-region .. A-F-9 A-s 
split-window A-N-+ C-X 2 
start-kbd-macro A-( C-X C 
start-process .. A-F-9 A-p C-X C-M 
stop-process .,. e.e C-C 
stri ng-senrch • C-F-6 C-A-S 
tabify-region .,. A-F-9 A-<Tab> 
to-indentation F-9 A-M 
trnuspose-chnrnctera C-] C-T 
transpose-lines . A-} C-X C-T 
transpose-words A-] A-T 
unbind-key • A-F-10 a-N--
untabify-region .,. A-F-10 A-<Tab> 
up-line <!> C-P 
u ppercase-word A-M A-U 
visit-file . ., A-r C-X C-V 
wall-chart 
what-is " F-5 F-6 
where-is .. A-F-~ F-5 
write:file " C-W C-X C-W 
write-state • A-F-10 A-s 
yank F-4 C-Y 
ynnk-pop A-F-4 A-Y 

~ 
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Apê~dice C 
, 

Epsilon x Epsilon 

O arquivo delta dá uma boa. idéia. de como Épsilon se deseuvolveu a. partir 
de uma. certa época. Mas antes de existir delta, ~:psilon já continha uma. 
grande quant.ida.de de modificaçéíC's em relação a Epsilon. Neste api•ndice 
tenta.remos dar uma idéia. da distância. que separa este editor daquele dis­
tribuído comercialmente, em que pese usarem o mesmo núclro. 

Uma. muda.ni;a básica na filosofia está em não haver da nossa parte 
nenhum compromisso com El'IACS: este é um grande editor, ma.~ 11ào uos 
sentíamos obrigados a manler qualquer tipo de compatibilidade com ele. 
Além disso, Epsilon é comercializa.do em versões correspondentes a vários 
sistemas operacionais e equipamentos; nosso objetivo era ter uma. forrra­
menta adequada para trabalhar em um PC, sob DOS. Assim, muitas dessas 
1110<liliraçÕC8 po,lrm não !11.'r trans11nrt:ív,•i~. 

Vamos descrever iAc acompanhando a estrutura deste manual. Alguns 
detalhes talvez faltem, mas serão de importância secundária. 

cap. 2, Conceitos Gerais 
2.6 A distinção conceituai entré os modos propriamente ditos e os modos 

adjetivos 11ão é explícita no Epsilon. Foi boa a scpar.u;ão. ajudou a 
manter uma. certa consist11ncia.. Os modos adjetivos Portug, Jndent, 
Dackups são do Épsilon, embora Epsilon ll'nha uma previsão para os 
dois últimos. 

2.8 Epsilo11 mapeia uma série de Lcclaõ em outras, como o DOS, em parti­
cular as teclas escuras (pag. 15). Achei mais conveniente m:.ntê-las 
distintu, ainda que mantendo um comportamento análogo entre elas 
como default. 
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2 .. 10.1 Foi introduzida em more-mode a possibilidade de usar as teclas 

<PgUp> e <PgDn> para paginação. 

2.10.2 O completamento com sugestões é um presente todinho do Épsilon. 

Além disso, as rotinas de diálogo foram "sensibilizadas" a mudanças 

nas amarrações de algum, comandos, como yank e quoted-insert. 

cap. 3 Comandos por Tópico 
3.1 O arquivo doceps é corLesia do Épsilon. 

3.2 Foram introduzidos last-cursor-position e as bandeiras. 

3.3 Foi introduzido drop-character e o comportamento de quoted-insert 

em relação a.o bloco numérico. Tudo que se refere a acentuação é do 

Épsilon. Aliás, acentuação foi a primeira da série de modifica:ções que 

redundaram no Épsilon. Eu já. tinha prática com as vá.riM tabelas 

e sutilezas envolvidas por ter desenvolvido um programiuha. residente 
para acentuação, e foi com surpresa que vi que com Epsilon ele não • 

funcionava. Havia urna boa razão para isso, que não era defeito nem do 

PORTUG, nem po editor. Assim, era preciso alterar Epsilo11 por dentro. 

O resto, corno dirão os historiadores futuros, é ... hacking. 

3.4 A região estendida é um conceito novo. Foi alterado o algoritmo en­

volvido nas matadas para. evitar um consumo exagera.do de memória, 
qua,.ndo possível. Foram introduzidos também kill-whole-line e o sur­

preendentemente complicado hide-show-region. E·sle envolveu um 

grande esforço de programação; não que seja difícil em si, mas a possi­

bilidade não estava implícita de maneira simples na. EEL. Perto disso, 
acentuação (exceto o suporte ao tecla.do AT) é fichinha. 

3.5 Só show-tabs é novidade. 

3.6 Foi introduzido sup'orte para colorir a região e as sugestôe.B. 

3.7 O comando kill-word original funcionava. da mesma maneira que o 

comando backward-kill-word com argumento -1. 

3.8 Aqui não mudou nada. 

3.9 O conceito de parágrafo mudou bastante (para melhor, claro). 

3.10 Como a procura do companheiro de um delimita.dor li.li vezes é de­

morada, ficava ocasionalmente a sensação de que o computador tinha 

travado. Agora, uma mensagem é apresentada. 

3.11 Sem mudanças aqui, exceto a adiçã.o de suporte para letra.s acentuadas. 
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3.12 Criado sort-region, além de introduzir a paranwtrização para suporte 
a letras acentuadas. 

3.13 Introduzidos, na busca incremental, os controles através do bloco nu­
mérico. Além disso,<--> executa. uma função no\a. 

3.14 Também aqui o controle através do bloco numérico é novidade, bem 
como a lembrança da última substituição. 

3.15 A maneira de combinar autofill-mode com indent-mode é do Épsilon, 
bem como a justificação à. direita nos comandos fill-. 

3.16 Mudei indent-rigidly e indent-region para afetarem a região esten­
dida, pois não há muito sentido em aplicá-los a outro tipo de região. O 

uso de argumento para evitar o tédio durante a conversão entre espaços 
e Tab's também é novo. 

3.17 Foi introduzido o nome do diretório corrente no topo da lista de buffers. 
O conceito de buffer virtual é novo; aliás, parece que existe no EMACS e 
se for o caso, considero a maior falha do Epsilon não dar suporte para 
isso. O registro desses buffers é obtido e recuperado "na r~", o que 
torna. a. saída do editor e sua carga bem ma.is lentos do que devia ser. 

3.18 Nada de novo aqui. 
3.19 Alguns comandos íoram altera.dos para dar suporte ilOS V-buffors. Os 

comandos auto-backup e inseri-file (este vem como exem1>lo no ma­
nual do Epsilon) foram criados; e copy-to-file foi alterado para. poder 
copiar só uma região. 

3.20 Aqui muita coisa mudou. Começa com playbnck. aninhamento e co­
mandos associados, e anonymous-macro, que não existem no Fpsi­
lon. Além disso, o uso da modeline para as mensagens Remembaring 
e Nasting é funda.menLa.l pa.ra que se s.úl>a que um de~l.'s processos 
está ocorrendo. É uma. chateação graude esquecer se uma. macro está 
sendo definida ou não. 

3.21 O comando bind-to-key avisa. se a tecla já está. ocupa.da; quando 
uma. nova. tecla-prefixo é criada, a nova tabela é criada com as letras 
maiúsculas e suas formas <Alt>• a.marradas a case-indirect. 

3.22 .Tudo igual a Epsilon. 

3.23 A extensão defa.ult • eps é novidade. 

3.24 Cria.do eel-compile. 

3.25 Cria.dos c-function-close, c-comment-align e set-c-tabsize (e a 
própria idéia. de um tabsize especial para C). Fora.m definidos vários 
sufixos defauh pa.ra C mode. 
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~.26 Introduzidos em dired: r e g. Em buíed: s, e, a.lém da. ma.reação 

especial para processe V-buffers. 

3.27 Introduzidos os comandos: set-process-memory (e mudada a. dis­

tribuição default de memória.), clean-errors, run-program (outra. 

grande peça de hacking), e todos os conceitos e comandos rela.ciona.<los 

com cockpit. Além dis,so, next-error foi sutilmente modificado para 
detectar mais mensagens. 

3.28 Foi a.Itera.do o forma.to com que as variá.veis sã.o apresentadas: a.s inlei­

ra.s mostram valor decimaJ e hexa; as que podem ser pointers "chutam" 

que são, e se a.presentam como tal. 

3.29 O presente aqui é hotkey. 

cap. 4, Usando Épsilon Mudaram os arquivos, e uma. série de Ôpções da 

linha de comando sã.o novas, principalmente aquelas que se referem a 
características novas. Consulte comline. doe. 

. . ,,,,.-
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Quando um item a.parece indexa.do 
em várias páginas, os números em 
negrito indicam onde o conceito 
ou comando está definido, ou mais 
elucidado. As outras ocorrências 
que estão indexadas são ou exem­
plos ou referências casua.is ou fa.rra -
minha. 

ahort 16, 72 
ação direta 20 
acccnl 28 
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accents-ihm 29, 77 
acceuts-itautec 29, 77 
acentos 53 
alt-prr.fix 54 
amarração 13, 53 
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análise sintática 35, 59 
aninhamento 50, 91 
anouymous-macro 50, 91 
apagar 29 
append-next-kill 31 
apropos 24 
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de V-buffon 4á 
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auto-fill-mo<lo 42 
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bin<ling 13 
bloco nunwriro 15, 56 
hufr.d 11, 45, 62, 65, 80, 92 
bufed 62 
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buffcr 7 

corrente 8 
virtual· 45, 91 

busca 37 
incremental 37 

.e 61 
e 11 
C-ced 28 
c-ced 28 
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c-indcut Gl 
c•mode 59 
cabine de piloto G!l 
capitalize--word1 36 
case folding 39, 41 
case-iudircct 53, 91 
cd 48 
C'.enter-line 44 
ccnter-window 32 
change-modified 62 
cbange-modificd 49 
chavt:ado 27 
chaveamento 20 
de1\n•P-r1·on 68, 92 
Closeback 60 
cockpit 70, 92 
cockpit 69 
cockpit-reset 70 
comando 12 
comn.ndoa. •P• 13, 23, 53, 67, 83 · 
comP,ru-e--window1 47 
complct:;mPnto 19 
copy-1·egiou 30 
copy-to-file 25, 48, 91 
couut-lincs 73 
.cpp 61 
r.reatt.~p1-cfix-comma11d 53 
craate'-prefix-co1111a.nd 56 
define-m:i.cro 56, 58 
delete-blank-linca 28 
Jelcte-chnracter 28 
delete-hackiug-taba 28 
delete-hori:1out11l-sp11ce 28 
delta 89 
describe-comm1111d 23 
describe-key 24 
diálogo 22 
dired li, 12, 62, 92 
dired 62 
Dired 12, 48 
docepa 4, 25 
document.o 4 

1 down-line \3, 17 
drop-chnracter 27~38. 00 

drop-linc 65 

.e 01 
echo area. 10 
edição recursiva 40, 72 
editores de programas 6 
edoc 25 
-edoc 25 
EEL 58 
eel-compile 59, 92 
EKACS 13 
eaacs.epa 13,57,83 
end-kbd-1uacro 50, 56 
end-of-window 32 
enlarge-window 47 
entcr-kcy 28, 42 
ep.exe 7S 

••P• 55 
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Epsilon 3 
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e.tável 37 
Hvap 64 
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identação 4 
imagem 4 
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opeu-linc 27 
bver 12 
over-mode 27 
ovorwrite-mode 27 

padrão 40 
palavra 33 
parágrafo 34, 42 
pararneLrizad°" 22 
playback á2, 511. 91 
poi11L 8, 25 
ponto de edição 8 
Portug 12. 28, 37 
portug-modc 28, 61 
prcviou~-page 32 
previous-window 47, 57 
prn 48 
proces1 59, 62, o:, 

, profile 59 
programas residenLes 16, 67 
pun .ata 79 
pnsh 64 

querysreplace 40 
quoted-insert 27, 38, 40, 56, 90 
redisplay 51, 58 
regex-rcplace 40 
região 30 

estendida 30, 37, 43, 00 
Remembering 50 
replace-stl'ing 40 
ruvm·se-incrcmental-1e1u·ch 37 
n,vei-sr.-sta·iug-searcb 37 
ruu-program 68, 92 

savc-all-buffe1~ 40 
aavc-file 48, 62 
snve-v-bnffeu 46 
sc1·01l-down 32 
acroll-up 32 
&clect-buffcr 44, 46, 62 
sentença 34 
•et-bcll 32. 38 
,;et•c•tabsi7,e 61, 92 
aot-caso-Cold 39 

} 

ÍNDICE 

set-color 30, 33 
sct-debug 50 
set-fill-column 42 
sot-iudcmt-modc 42 
sct-kill-butfcl'S 31 
set-li.ne-ti·1msl11te 19 
set-mat·k 30 
set-uicmtion-delay 53 
set-p1·ocess-1nc11101·y 64, 92 
set-show-grnphic 32 
set-tRb-si:f.e 32, 43, 61 
set-val'iablc •13, 40, 60, 70, 72 
shoot 69 
ahooting 70 
§how-uu,tclaiug-delimite"i· 35 
show-1,oint 73 
show-tab8 32, !JU 
show-val'inblo 72 
alll'ink-wiudow 47 
so1·t-buffc1· 37 
1101·t-region 37, 91 
split-window 46 
.ata 55 
start-kbd-macro 50, 56 
&tart-process 65 
stop-pror.es,a G6 ,, -· 

atart-up 52, 78, 80 
sti·ing-soarcb 37 
au:ffix- 52, 61 
sugestões 19, :J3 
auggestion-çuraor 71 
Suggestion• 71 · 

tabify-regiou 44, 51 
tecla 13 

de comutação 68 
escura 15, 56, 89 
prefixo 13, 53 

:fE)( 68 
texto 4 
Tomasz Kowall.owi;ki 4 
Topindent 60 
tra11spor 36 
transpose-chnn,cte1·1 36 



ÍNDICE 

transpose-liucs 37 
transpo11e-word1 36 
type-poinL 65 

última. bandeira. 26 
uubiu<l-key 53 
untabify-region 44 
up-lina 73 
uppcrcase-words 36 

va.riá.vel 43, 46, 60, 70, 71 
V-bulTers 45 

corrente 45 
vbufters 45, 46 
visit-file 18, 48, 66 

wall-chart 24 
what-is 14, 24 
where-is 24 
window 7 
write-file 48 
write-atate 50, 54, 55, 61, 77 

,y 61 
yank 29, 30, 37, 40, 65, DO 
yank-pop 31, 40 

97 


	959246.pdf
	959246 B.pdf
	959246 C.pdf
	959246 D.pdf
	959246 E.pdf



